
- m 

f.-ia 

r ;ia 

IM7 Í5 

CO* 

m . P A U L O 

I,ADMINISTRAÇÃO E OFMCINAS 

RUA DIREITA, 20-A 
( A l t o * e ba i xa i ) 

C a i x a p o H i a l F — T o l e p l i . 0 » 9 

RÇÀ-FEIRA, 26 P t NOfEMBRO OE1907 

A n n u X I V — n . 3 6 ^ 

f r e ç o s das a s s i g n a t i r a » 

P A B A A C I D A D B 

. . a S f O O O I l i n i M t n , 1 I I M 

P A R A O I N T E R I O R 

A n a * . . . SOtOOO | ( « H k n . l t 

R e d a c t o r - c h e f e — A . C K L N O G A K < I A 

P A R A O E X T R A NG 1£I K O 

. . . 6 0 $ 0 0 0 | B » M l l t r l . l 5 M H 

Vida portugueza 
Lisboa, B ile novembro 

Como o tempo detestável , que atraves-
samos, não £ de molde a acalmar o> âni-
mos, os protestos contra a dictadura 
coutimimi por todo o paiz , por uma for-
ma aberta, em que se mani festam todas 

I as f racçõe» políticas, ciosas de ampl iar 
a esphera das suas sympathins numa 
cpportu..idade pouco vu lgar . A g o r a é o 
partido nacionalista, no sett congresso de 
Praga, dando a publico as suas aspira-

I [ ' c s , 1111,11 bcl lo mani festo ao paiz, que 
I é 11111 dooumento polít ico de alto valor , 
I sobretudo de alto va lor moral , condem-

n.uido não só a larga dictadura f ran-
quista, que a todos .nos v e xa e oppr ime, 

I mas também n rotat iv ismo que permit-
titi, pelo seu afastamento das mais inti-

I mas medidas de interesse nacional, o 
| actual estado de coisa». 

Tudo se conjuga, por consequcncia, 
I num beüo esforço de d ignidade polít ica 
l e i o c i a l , para amargurar os últimos dias 
l i o consulado franquiata, que ameaça não 
| fti lançar em descrédito a coroa, mas, o 

é mil vezes mais serio, o paiz in-

screvendo na qualidade de sócia com a 
quantia de 60$0ü0 réis por anno. 

O donat ivo e a pr imeira aumiidade 
foram recebidos pela di iectoria da L i g a 
Paulista, que mais uma vez solicita dai 
pessoas, a quem enviou circularcs, o es-
pecial f avor do cominuoicareui quaeaos 
auxílios que, bondosamente, têm adqui-
rido em favor de tão generoso intuito. 

Nas Camaras 

'Juasi todos os jotnaea, c especial-
:e os rc pttbiicano», trauacreverain o 

IFilhante ar t i go do engenheiro belga 
Miasun, d irector inter ino do Pos -

to Zootecliniqo Centra l de São Pau lo , 
publicado na Indéjirndancr Jleli/e, sobre 
• estado de norescimentojem que ae cn-
Itoutra o Brasil e nomeadamente o Es-
tado de S . Paulo . E ' com 11111 leg i t imo 
orgulho de irmãos que todos lemos es-
[•as palavras sobre a querida terra bra 
•ilcira, como ae nossos fossem esses 
tiiumplios obtidos na arena brilhante do 
progresso mundial, r.ouis Misson ( um 
ibservador honesto e que seguramente 
»nhcce bem os rcutimciitoa do paiz 
nij.iB g lor ias de>crevc nesse lúcido ar-
iguinho, que é a reve lação desapaixo-
« d a do gênio dum povo que tem con-
hança no seu esforço c, por consequcn-
cia, uo futuro glorioso que o espera. 

O tempera! tem sido medonho 
Bestes últ imos dias : uo mar , então, as 
Mus consequendat são pavorosas. A ' 
bora a que escrevo ha noticia da sub-
neisão de varioa barcos que fazem 
lansporles no T e j o , aem que ae saiba 
D destino das tripulantes. 

A ' noite passada, dois barcos de guer-
ra viram se em aerica embaraços, tendo 
iiie dar a! .uns t iros de peça para pe-

ik*e. irro. E m ter ia toin também ha-
lO^eejui/os dev . a v a di.-stnoronamen-
e inundações. 

Devido ao temporal , a inda não pode-
mui começar os trabalhos tendentes a 
pòr a nado o vapor Bouruilia, que nau-
fragou, lia diaa, como noticiei , e para o 
qual se encontra aqui o vapor .Veta, da 
mesma companhia, com todo o material 
necessário para aquclle f i m , 

^ .Fa l l e c eu o conaelheiro Barbosa du 
Bocage, que, ul t imamente, se achava um 
pouco afastado da política mil i tante, 
mas que contava com geraes sympathias. 
de que liouvc Rufticiente prova na con-
corrência numerosa que teve o seu acom-
panhamento á ult ima morada, não obs-
tante o mau tempo, 

„ * „ T e m corr ido o boato da que a pro-
jcct.ida v iagem do »e i ao Brasi l encontra 
ierias dif l iculdadea e a Época, que bebe 
é j fino, dizia j á ho je o seguinte <jue, por 
enigmático, é cur ioso : 

« A s nossas razões sobre este fiasco 
irreparavel da v iagem real ao Brasi i 

hão de apparccer em tempo opportunol 
que « e r í ou quando a noticia do adiamen-
to fõr o f f i c ia l , ou logo a seguir á via-
gem, caso inf initamente improváve l de se 
realisar. Despejaremos então o nosso sac • 
H c saldaremos contas e m aberto. 
I^Ein nosso juizo, o irreparavel e inevi-
tivel fiasco da via„'e.n real ao Brasil é 

o maior e o mais imperdoável erro da 
a lmi " l , t ração do sr. João Franco. P ro -

H e n a d o 
Fo i hontem approvado, em 3? discus-

são, nesta casa do Congresso , o pro je-
cto modif icando a lei sobre a organisa-
ção municipal . 

O sr. A lme ida Nogue i ra occtipou a 
attenção da casa, atacando varias dispo-
sições do projecto. 

Respondeu-lhe o sr. Mel lo Pe ixoto . 
A inda 11a ordem do dia fo i approva-

do, sem debate, em 31 discussão, a re-
solução do Senado declarando ntilla n 
disposição da lei da Câmara de S . João 
da Bocaina, estabelecendo o imposto de 
800SO00 aos cominerciantes localiaailos 
fó ra do perímetro urbuiio. 

O expediente constou de trabalhos 
das comtuissões. 

C a n t a r a 

N a hora do expediente da sessão de 
liou tem, o sr. A l f r e d o Pu jo l justi f icou 
e enviou á mesa o seu annunciado pro-
jecto sobre a crcação de três varas de 
juizes pr ivat ivos do cr ime na comarca 
da capital c de outros tantos promotores 

e escrivães. 

O illustre deputado, just i f icando o pro-
jecto, demonstrou a necessidade de re-
fo rmar esse ramo dc justiça publica. 

Segundo o orador, é extraordinário o 
mov imento criminai em S . Paulo, tanto 
assim que, 110 corrente anno, j á fo ram 
julgados mais de 000 processos crimes. 

O projecto estabelece que os novos 
juizes e os promotores são obrigados a 
assistir a todas as di l igencias dos pro-
cessos, dando outras importantes provi-
dencias sobre o assumpto. 

i g u a l m e n t e regula o modo por que de-
vem ser impostas c cobradas as multas 
aos jurados que deixarem dc comparecer 
ás sessões do jury , multas essas que 
serão de 20i no mín imo e 60$ no má-
ximo. 

Esse projecto foi ju lgado objecto dc 
deliberação c enviado á eommissão res" 
pecti\ a. 

Km seguida fo i approvada a seguinte 
ordem do dia : 1? discussão do projecto 
crcando o districto de pa i de Juquiá, 
cm Itapeccrica; 1' discussão do projecto 
autoriaanuo o g o v e u o a alterar o con-
trato fe i to com o <lr. Augusto C. da Sil-
va Te l l es , para a construcção dc uma 
estrada de fe r ro de S . Sebastião ás raias 
de Minas; 2? discussão do projecto au. 
torisando o governo a íazer as opera-
ções dc credito neccsaariaa para a exe-
c u ç ã o do decreto que crcoii uma escola 
Normal cm I tapet in inga; 3? discussão 
do projecto desaauexando do municipio 
dc Monte A l t o e incorporando ao de K i . 

va' o-hemosn. 

K ' posaivel, t ; maa veremos. ' os boatos dc qttc o de f loramento 

»% A o passo que t .das estas coisas, tão I muito anterior. N inguém ouvira, 

pouco dc molde a enthusiasmar-nos. se , então, fa lar.se a tal respeito cm 
rão Bonito, c tão certo é que ninguém 

d e d . A d e l i n a Caldas. N ã o conseguimo k 

l er esae depoimento, de maneira que não 
Babemos ae é exacto que o dr . Cresccn-
cio Costa tivesse f e i t o a categórica a f i i . " 
inativa, que lhe attr ibucm. O que t odav i i 
sabemos, e com toda a segnriinça, i que, 
só agora, c com gera l surpreza, se fala d 
tal coisa em Ribeirão Bonito. Como, po 
rém,segundo nos reve laram, era o dr.Cres 
cencio Costa o único moço da localida* 
dc que t inha entrada franca c intimida-
de completa em casa do ar. Kvat isto 
Caldas, é de esperar que elle disponha 
doa precisos elementos para provar o 
que anirmou. 

E ' egt ialmente in fundado o boato dc 
que a moça padece dc hyster ismo. Esse 
boato só agora também 6 que foi posto 
c m circulação. Apenas duas pessoas se 
re fer i ram ao pretenso hysterismo da d. 
Adel ina Caldas: o dr. Oroncio , no hotel 
Adela ide, quando energ icamente inter-
pellado pelo pae da v ict ima; e, ao que 
conata, o dr. Crescendo Costc, no seu 
já citado depoimento fe i to perante a 
policia daqui. 

Nada se sabia em Ribe i rão Bonito 
soore essa impmaçau, u u i m se ou-
vira fa lar de qne d. Ade l ina Caldas, 
cuja apparencia exterior era de perfei-
ta saúde, soffresse jamais de qualquer 
en fermidade nervosa. 

A f im de melhor orientarmos o publico, 
resolvémoB então appcllar para o ju izo 
profissional dos competentes clínicos de 
Ribeirão Bonito : os ara. drs. Januário 
Baptista c Eduardo P i r a j á . 

O primeiro t o medico mais ant igo 

beirãozinho a fazenda "do dr . Ema dos j do logar, ahi residindo ha dezeseis an-

Santos Dumont; diacusaão única da nos, e conhecendo bem a famí l ia de 

emenda do Senado ao projecto crcando I Evar la lo Caldas. E m resposta a nossa 

o districto de paz de Cordão Escuro , e m j carta, declarou-noa o dr . Januário, por 

Monte A l to , com a denominação de «Pa i - 1 cscripto, o seguinte : «nunca fm chama-

mares » ; 1* discussão do projecto auto* | do para prestar serviços médicos a fi-

risando o governo a melhorar a apo- lha do sr. Evar is to Barbosa Caldas, de 

.entadoria do professor Augusto Ce , a r nome Ade l ina Caldas, e nem me con.la 

que ellt toffrem de hyitrriimo 011 rle qual-

quer » | ( 1 h í / ' ' I M " tymnlomn <yite plf 

• de nem f r lii/adni <1 ema nevrote." 

Eis ahi : « medico mais ve lho dc Ki-

! beirão Bdnito, com sua residência ahi 

fixada ha mais de dezeseis annos, nunca 

I prestou serviços clínicos á moça e não 

I lhe consta que ella infira de hynteritmo 

! ou de i,u ilqtier aymptoma ligado a rim 

nerrose. 

O dr. Eduardo P i ra já mora no logar 

ha pouco mala ou manos quatro an-

nos c atteatao seguinte : » N a qualidade 

Só depois de imputada ao dr. Oroncio de clinico «o uma ie; iretlei lerviço* ú d. 

Gi l a deshónra dc d . Ade l ina Caldas <5 Adelina Cal las, não me sende pairei ),nr 

que começaram a circular, nesta capital | ena ocraiito obiercar ti/mplomai, ,/ue 

primeiro, e depois cm Ribeirão Bonito, 

D e v e accreacentar-se mais o concurso, 
em empréstimo de 5.G5ÍI.495 de marcos de 
diversas caixas dc aeguroa. A somma d.: 
«7.S2y.5C7marco6 representa,diz Strauss, 
' concurso dado á obra das habitações 

operarias pelas caixas reg ionaes de ac-
1'nros contra a invalide/, e pelas caixas 
assimiladas. A i n d a mais : no orçamento 
dl 1'JOl, f iguram 2.000.000 para haljita-

es hyg ien icas c baratas; em 1002, essa 
quantia foi e levada a 4.000.000. 

Pru-si > 
1 votada 

1 H'J5 . 

18'J8 . 
lhrJ J . 

1000 . 
1902 . 

em favor das habitações, 
essas verbas : 
. . . S.000.000 
. . . 5.000.000 

. . 5.000.000 
. . . 5.000.000 
. . . 12.000.000 

Somma t.tal . 32.000.000 
A Bav ie ra votou, em 1001, 0.000.000 

le marcos. N o -atino seguinte, fo i apre-
sentado um projecto para appl icar ao 
mesmo fim 4:5005000. N ã o poderia, se 
qiiizes c, por m e faltar tempo, moatrar ! dr. Washingt 

Transportado para a Santa Casa, ak i 
ae acha em tratamento. 

O aeu estado não è g rave . 
O próximo pleito 

S A N T O S , 25 — Os sra. dr. Manuel 
Maria Tour inho e coronel Auguato F i t -
gueiras, membros do Par t ido Republ i -
cano Municipal, desta c idade, est ive-
ram hontem nessa capital, tendo con-
ferenciado com o dr. Siqueira Campo » , 
sobre se no próximo pleito dc 14 de 
dezembro, o gove rno interveria, pois a 
fac ção Cesario-Carvalhal isso faz ia crer* 

O dr. Siqueira Campos garant iu aos 
srs. dr. Tour inho e coronel F i l gue i ras , 
que o governo não interveria, de f o r m a 
alguma, no pleito, assim como conser-
var ia na delegacia de policia o dr . Kau l 
Vicente, que continua merecer a máx ima 
confiança. 

A s i a r c l i i h t a M í « b o r d o 
S A N T O S , 2õ — O sr. dr . Kau l V i -

cente, d igno delegado le policia, em v i r -
tude de 11111 te legramma que recebeu do 

Euis, prohibir.1 o des-
o que têm fei to to los os Estados, que | embarque dos anarehistas Manue l K o -
constituem a confederação germanica , dr igues e Pedro Fornavar i e do gatuno 

r 0-1....: . í\ - , , „ em f a v o r das habitações ojicrarias. f 4 imi -
tar-me-ei a relatar, muito de relance, o 
o que têm feitu outros povos. A Ing la-
terra fo i 11111 dos pai/es que pr imeiro 
trataram dc resolver o problema das habi-
t ições hygienicas e baratas. N i n g u é m 
ignora, porque esta questão, ainda ha 
pmirn fni lnmf->,>>««iv — l » l -

de Janeiro, que o governo inglez chegou 
a distribuir quantias para serem empre-
gada » e m empréstimos destinados í cons-

Octav io Onani , expulsos de Buenos A i -
res e que amanhã passarão por este 
porto. 

A mesma autoridade não consentirá 
que o caf 'n Bernardo B r o m , tamtjcm 
expulso daquella capital , e que amanhã 
chegará aqui, salte i terra, 

S A N T O S , 2.5 — Hontem, quando di-
versos rapazes tomavam banho no mar » 
em frente i ga rage do Club I n t e r n a d o " 

trucção de casas hygienicas e baratas. 1 na! de Regatas, um delles, que não sa 
A França t em duas leis, pr inc ipal -1 bia nadar, cahiu num perau que tem 

mente, que f o ram as que inic iaram o j dc 6 a 7 metros de profundidade, 
mov imento em favor dessas construc I U m dos seus companheiros, o sr. Ko -
ções : a lei de 30 de novembro de 1004 | berto Mul lcr , auxil iar d' A Tribuna, ao 

a lei de 21 de setembro de 1905. 1 vér o rapaz desapparecer, dirigiu-se a o 
P o r estas leis, as aasociaç"»s de be- local, e, mcrgu*l i ;mdo, conseguiu pegal-0 

neficencia, os hoapitaes e oa hoapicios ; e trozel-o & tona d 'agua, 
podem, com autorisação d j j i ieteito, O peso e a correnteza fizeram-no mer-
empreg. ir uma fr.icção dc seu pa t r imo - ! gu lhar novamente , sem que por isso 
n:o, que não excederá de um quinto, I largasse o companheiro, que a grande 
cm emprest imos hypothccarios ás socie- custo salvou. 

dades de construcção de ca&as hyg ien i - A Internacional , ao que nos disseram, 
cas e baratas, c ,'ts sociedades de c red i -|vac " f f e recer uma medalha de ouro ao 
to que, não construindo directamente, | seu denodado socio, sr. -Miller. 
tenham por fim facil itar a compra c a C o n g r i D H i i F e d e r a l 

construcção dessas casas, e em o b r i g a - , K I O , 2 5 — S k n a d o — N a ordem do dia 
ções dc taes sociedades. Dispoz a inda a 0 K « „ e r a l P i res Ferre ira defendou as 
mesma lei que a caixa de depositos c ! emendas que apresentou 
consignações era autorisada a empre- i , i a , 

a t í Kar, 

de Arruda Castanho. 
E m seguida levantou-se a sessão. 

í c a r o . 

O CRIME 
D E 

ribeirão bonito 
0 nosso inqué r i t o 

era ' 
nt<<; 

R i lu i -

vão dando, da Á f r i ca , onde os nossos | 
P0'ir s soldados se batem como leões , ! «abia dessa pretendida 

Vi em-nos noticias dc que naquellas inlios-

pit.ii e mor t í f e ras paragens o nosso 

exercito continua a mostrar-se d igno d is | «lo l '>g»r, 

honras do seu paiz, continuando a tra 

me autoril 111 a/firmarlolfrer a referida 1 

nknra de tal nevrote • 

Assim, pois, a attestação competente 

dos dois illustre médicos está de pleno 

accordo c j tn o que o v. .10» de nuine-

ro.as pessoas gradas de Ribe irão Boni-

to. Ao hysterismo de d . Ade l ina Caldas 

só se re fer i ram, repetimo-lo, os drs. 

ft inccionarios conceituados, os Oroncio Oi l e Crescendo Costa, 

srs. coronel A m a n d o Neves c Eupl.ro-

lcshoura ante-

rior que, ao appello amistoso de Eva -

risto Calda» , dois respeitáveis cidadão» 

di,.ío de valentia e generosidade de que ; s.no 
Sempre deu prova » o nosso pequeno ina» 
^ler ico exercito. 

Ainda hontem era o major Roçadas i 

f inando a embala do Cuaniato, c< m m 
punhado de soldado», contra 1111* se i » a 
sete iriil pretos, das tribus mais aguerr i 
«I.IS c va lente» ; hoje chega-noa a confir-
mação das victorias alcançadas pelo ca-
pitão dr . João d ' A lme ida , um talentoso 
e bravo o f f i c ia l ,que muito honra, não só 
a corporação a qne pertence como tam-
bém a terra que lhe f o i berço. F.mfim, 
do mal o menor e sendo já a guerra 11111 
mal a inda, na maneira como a faze-
mos, t emo» uma compensação á trUteza 
da nossa vida política. 

, * , No thea t r o Norma l , continuam a ser 
representado» o r i g inae » portugueíes, de- , 
vido ao t .ovo regulamento que tornou | 
acrr^ ive l a t'Klos aqnell.i casa, onde an- : 

de o l i v e i r a Macedo promptit icaram 
se, com todo o empenho, a obter do dr . 
Oroncio Gi l a formal promessa da repa-
ra: ão necessária. Discorrendo coninosco 
a proposito desse malévolo boato, o sr. 
Ei.pl.ros.no de Macedo observou-nos 
ainda que a fuga , provada e constatada, 
do dr. Oroncio Gi l para Dourado e de 
Dourado para S . Pau lo , t um indicio 
veliemente de que o joven de legado I autoridade permissão 
praticara a g . a v e fa l ta de que o acen-
avam. Si a d-shonra de d. Adel ina Ca l -

da » fosse nma coisa corrente e pu-

S0I1 a prcs idenc i i do sr . dr. Ben-
jamim Novaes começou no sabbado 
passado, o suminario de culpa d i s aceu-
aados. 

Procurou-me pessoalmente o illus-
tre coronel Ferraz de Sal lcs para expli-
carmos como se passou o incidente oc 
corrido com o delegado de policia dc 
Ribeirão Bonito. De facto, chegando : 
essa cidade, o coronel Sa i les pediu i 

para vis itar o 
preso», a qual lhe foi negada dc modo 
arrogante c brusco. Ma is tarde, vo ' tan 
do s. exa . a insistir em seu pedido, foi 

A g r é v s das c o s í u r e i r a s 

Catharina Manc in i . hontem, X ho-

biica, de certo que nenhum daqnel le » | attendido af inal . O sr. Ferraz de S.i.le 
cidadãos principalmente o sr. Etiphro- SItpp",e que o de legado não o conhecia 
sino que era amigo intimo do dr . Oro-i- c , i n e s/, p_r isso não quiz attendcl-o. 

cio Gi l ) se prestaria ao dep'oravel pa- _ 

pel de peiiir ao moço delegado para re- j ~ 
parar uma falta oommettida por outrem, | 
e nem este ver-ae ia coagido a fug i r pre- | 
c ipi tadamente de Ribe irão Bonito, sem 

. . tempo siqn.-r de transmitt ir a jur isdição r a j m a n h i t .l irijfiujse á rua V i n t e e 
« « a m e n t e só o » meninos bonitos t inham , ^ a Q ^ % a l m M a l o _ D a , conaide-| C i o c o , ! c Março ri. 127, onde *. estabe-

• v ^ . r e t t o de f a ze r representar as M a » , f e M » , por maia duma pe » - í lecido o syrto E l i a » Kal i l A u n , a f im dc 
« - - - • - - - - • - • - . — ' > • 1 entregar o serviço que havia tomado 

soa cr i ter iosa, deprehende-se que o a - ( f e m 

ludido boato carece de fundamento rea.. , . . n empregado do eata l^ lec imento 
Diz se em Ritieirã 1 Bonito, que d j de - aggrediu Catharina, sendo prezo pelo 
poi-nento prestado na policia desta ca- ro.idante do local e apresentado ao dr 
pitai pelo dr. Cresceneio Co« ta , depoi-
mento que j i f o i juntado ao inqner i to .ora 
em poder do juiz aummariaate, conata q « e 

Peç« . Sobre este» origin.ies fa lare i , em 
» " ' g o eejtecial, num doa próximos nu-
s.eros. 

M a r i o O o l l c n . 

A exma. ara. d . He lena Suppücy con-
eorreu com o val ioso dont ivo de 20<H 
*"> f a v o r 4a obra 
fci Ü f taa | | | 

João Baptista, que o deteve por a lgum 
tempo. 

A coatnreira aggred ida f o i também á 
Central , acompanhada por «Mia de cin-

Damoa hoje a contim Jjf io do discurso 

profer ido na Camara M . nicipal. 

O a r . C e l s o O a r e i a — Devo 
narrar á Camara, que, sem querer, 
fui causa involuntária de grandes 
transtornos e soffr imentos para a l guma» 
famí l ias. N a avenida T iradcutes , encon-
trei um dos cortiços que acabei de des 
crever . A miséria n i o podia ser maior : 
os moradores estavam em completo des 
abr igo , porque aquellas poucas taboas, 
cheia» de vão» , e aquelie tecto, por onde 
chov ia , não podiam, absolutamente, ser-
vir-lhes de abrigo. Os moradores eram 
do iscasacse fillios.Contaram-me os meios 
de subsistência : cult ivavam um estreito 
quintal com hortaliça»; mas as terras, 
como diziauí, não eram férteis; necessi, 
tavam dc muitos adubos, que elles di f -
ficilniente poderiam comprar. Essas fa-
mílias, que tém f i lho» menores, depois 
da descripção que eu liz pelos jornaes. 
f o ram intimadas a mudar-se de seu case-
bre, para ser demolido. Fu i , pois, causa 
involuntária, não só neste cortiço, como 
em outros, de sotlriinentoa para os seus 
pobres moradores, gente que não tem o 
necessário para vestir, o (iccesaario para 
alimentar-se, gente, cm cujas faces pai" 
l idas se viani os indícios do sofTrimcnto 
e da miséria ! 

E sauditas famílias, que já sof f r iam pri va* 
~,es, v ivendoeutrequatroparedes detabó-

as mal ajustadas,|obertas dc zincos, ^â , 
atiradas á rua, de 11111 dia para o outro, 
sem auxilio de qualquer espécie. 

Mas, relativa.nehtc a habitação des 
sa» , famíl ias ainda era saudável. Ksta 

num espaço lartjo, isolada, -c a com 
pararmos c m i outras habitações. 

E m toda a parte de São Pau lo , no.' 
arrabaldes ...ais longiquos, on no ccnt. 
da cidade, em rua» velha» , 011 em ruas 
novas <5 sempre o mesmo espectaculo <|!>. 
se nos o f f e rece . 

Póde-se d i í e r , com razão, qttc no l.cd 
desta cidade, que nó» vemos, de bellas 
ruas arborisadas, l i » uma cidade subter-
rânea, que £ a cidade que está escondi, 
da nos qtiiiitac.s, a caladc dos cortiçcs. 

O s r . SILI.A TKI.i.tiS—E' o mesmo que 
sa v e no R io de Janeiro . E á at í ainda 
{ pe ior . 

o s » . cKi.so oarc is—S"e o poder pu-
bl ico. tanto municipal oomo estadual, 
continuar, como até hoje, de braç' s cru 
sados, quanto não se aggravarã , para o 
futuro, o problema cia» habitações insa-
lubres e collectivaa 1 

Numa discussão havida e m Btten>, 
A ires , ha alguns annos, um grande hv-
gienista ticou assombrado ao ver qu 
numa cidade rrlativameute moderna > 
rica, com i a capitai argent ina, cres iam, 
extraordinariamente, as onda» de >e-, in-
infe l izcs ' iue haviam de amanhã in t " • ;.ir 
os próprios podere » con»t:tuido», rp c 
am, açavam já a saiide pabl ica, Ot ian 'a-
ve i es , no meu percurso a t ravez do* cor-
tiço-,, não me lembrei da phrase do s 
cr iptor argentino ! 

Parecerá,á primeira vi«ta,qt!e o pltetio 
meno daa habitações operarias não te 
dará a o Boeso meio»L,embrarei , t odav ia , i 
camara, c i tando a opinião d e um socio-

m i g l e e i e r a g i e s 

humanas, nos paizea modernos e nos an-
tisros. quef aeia em Londres , ouer em 
quer cm 1udape » t , quer cm outras j A Itál ia, pela lei de 31 de maio dc 
cidades europcas ; cm N e w Y o r k , 11903, autoriza também as caixas eco-
em Buenos A irea , em Sant iago , em ! nomica.» e faze rem emprést imos, desti-
outras grande» cidades americana» , | nados a construcção de casas operarias 
observa-sc com a nicstna constancia 
com a mesma regular idade, este pheno 

ao orçamento 
e m p r e - I , i a (Juerra,. e que t iveram parccer coo-

concorrencia de mn quinto, j l r a r i u , l a eommissão de finanças, 
a reserva proveniente dos fundos das ! 
caixas econômicas, que ella constituiu, 
em obrigações negociáveis das socieda-

meno de aglomeração de muitos habi- ' ções, a caixas econômicas. A mesma lei 
tantes em uma só casa ou o da falta de I permit te ás empresas de seguro» íaze-

A discussão ficou encerrada, sendo 

adiada a votação. 

F i caram também i-nrprraZuu - -
uei.i uo ula . 

prop' sição da Camara dos Deputados, 

re levando da prescripção o soldo diário 
de 00 réis, a contar de 1? de janeiro de 
1871 a 30 dc junho de 1873 e dc 1 d « 

P o r essa lei, os montepios, qne ha no julho de 1874 até a presente data, pata 
reino, são equiparados, para essas opera- j ( j l l e 0 p 0 S sa receber o soldado re fo rma-

liabitações para a gente pobre. Rep i to 
que os meus col legas hão de julgar-me, 
com certeza, um inovador ou um socia-
lista perigoso; hão dc suppor que pre-
tendo abalar os os alicerces da socieda-
da. Mi.s, nos paizes cultos, desde o » 
mais conservadores até oa maia Iiberaes, 
oa poderes públicos não tém prestado a 
máx ima attenção ao problema das ha-
bitações operarias ? 

N a Alletnanha.o governo,que tém feito 

do do 10? batalhão dc in fantar ia , Ma -

nuel Dionysio dc S a n f A n n a ; 

proposição fixando a despesa do M i -

nistério da Guerra para o exercício de 

1908; 
proposição da Camara dos Deputados, 

rem emprést imos para construcçõe» de 
casas hyg ienicas e baratas. P a r a que, 
porém, gosem dos favores da l i, da 
isensão de impostos que cila concede, é 
necessário que a emprega ou ass iciação autorisando o presidente da Republica a 
tenha por fim exclusivo a construcção abrir ao Ministér io da Industr ia , V i a -

ou acquisição ou venda da taes casas c Obras Publ i cas o credito dc 
aos soc io » ou a terceiros. ' 2.828:000$000, supplementar á ver l a 9? 

A Áustr ia, pela lei de 9 dc f evere i ro n . 1 do art igo 34, da lei n . 1.017, d « 
de 1892, concedeu isenaão de impostos e ! -jq de de::cmbro de 1900, para occorrer 
alguns outros favores x>ara a construc- ' 4 despesa de diversas subconsigna-

uma guerra terr ive lao part ido socialiata. I ção dessas casas. Chamo a attenção da j ç , - e s . 
não pôde ser acoimado de revolucionário, I camara para o prazo dilatado da isensão j proposição da Camara dos Deputado » , 
como observou um jornal do Rio. A j de impoi to , na Áustr ia. P o r essa. lei , a ( autorisando o presidente da Republ ica 
A l l emanha é uma das nações que mais isensão é por v inte e quatro annos, de-1 a abrir ao Ministér io da Justiça e N c -
tcin procurado reso lver o problema das ' pois de terminada a construcção. goc ios Interiores o credito de 31:143$, 

habitações operarias. 1 A Bélg ica 6 um dos paizes que mais > U pp]en ientar á verba 38\ do art igo 2?, 

Segundo a lei de 13 de ju lho de 1890, j se tem esforçado para a solução do pro- 1 «ubco i i s ignnção—Para reparos 

interpretada por L i ebrecht , os o f f ic ios 
dc seguro» contra accidentes do traba. 
lho, velhice, en fermidade , invalidez, po-
dem empregar em habitações operar ia» , 
não somente a metade, m a » a totalida-
de de seu capital. N ã o constróem, mas ' 
emprestam a empresas dc intrreise ;>ti-1 

llico. < > caracter de interetf puUtrO de . peito : a lei de 16 de f evere i ro de 1806, 
ciedade de construcção, se reco ' j a de 16 de abri l de 1873; a lei de 26 de 

fevere i ro de 1898. Esta, de toda » as leis, 
é a mais radical , porque o . min is t ro da 
Fazenda foi autoriaado a tirar do The -

conser-

blema. A lei de 9 de agosto de 1899 deu j vação, acquisição de material , e t c .—da 
ás caixas econcmicas o direito dc f a z e - j j c í n , 1.017, de 30 de dezembro de 
rem emprést imo» , que subiram a somma i->06; 
altíssima, ás empresas ou soc.edades de proposição da Cantara dos Deputados, 
credito ou de construcção para o mes- í autorisando o presidente da Republ ica 
mo f im. 

A Dinamarca tem tres leis a este res 

uma s> eiedaoe ue construcção, se reco ( 

nhcc : sob o ponto de vista financeiro e | 
sob o jiont > de v i - ta locial: juro modi- ; 
CO da sociedade; a casa construída não ! 
pôde s r senão cis<i operaria barata e 
irreprtlicnaivel re lat ivamente á hygie-

Enipre » t imo» feitos. 

11 P< 

Prov 

Ias caixas 

. Retiana. . 

llUIll t MlipO 
1 se-uro-, : 

souro uma elevada quantia para empres-
tar, a 4 1 M( ás commttnas e ás socieda-
des que construírem habitações operarias 
boas c saudáveis, 

1 Continua.) 

II tlov r 

Hesse-Nassau 

Wi ir le inbcrg 

Westphal ia 
ScVies-. ,g- I Io le . te in 

Ber l im 

Grã , Dueado de 11' -SC . . . 
C idade» de ! I an »c 
S.ise-Atlhalt 
Brunswick 
Mi l te l f rauken 

'i hurin.^ia 

Etr .ti h o ur^ 
Pomeranla 
Palat inato 
l ' ru » » l a Occidental 
O l i en t . oa i g 

Bav iera Superior 
P>sen 
Hnabea et NeutKinr.r 
Franconia 

Franconia In fe r io r 

silesia 
A 'aac ia-Eorena 
Pru^-ia Oriental 
Baviera 
Pa la t i ra to Superior et Pa-

t i íbonaa 
Mecklcnbourg 

To ta l , * • • • • • • • • « • • « 

16.121 7c 4 
12.620.175 
7.38t.2H>) 
6 .0 ,4.876 
5.772.115 
5.400.650 
5.084. 2',0 
4.534.72S 
2.691.0 0 . 

2.661.0 ' . 
2.2 •> • ( 0 
l.i,3 >.02.. i 
1.5.18.730 | 
l . M S . M 11 
1 .2m, . ' i - l 

r i ' i 

S o r v l ç o p s p c r i a l 

p ; t rn o " C o n i i n o i T i o t le SSt> 1 ' a i i l o " 

X Z S T T E I ^ X O E / 

740.57» 
738.9.17 
541.630 
õ U . 4 : o o directo-

, dr . Ce»ar io lia vi 1 i 1-
cargo o cap i ' ão Adol-

O n i i p p l e o t e » l i » « l e U - » ç i « < l o 
S A N T O S , 25—O sr. Augu » to Nut .e » 

tle Ol ive i ra , nomeado na aem ai a u.ti 
ma, pr imeiro snpplcnte dc de legado d 
delegado de policia desta c idade, deve 
prc»tar amanhã o dev id > compromisso, 
e i trando na posse do cargo 

A nomeação do sr. Augusto Nunes de 
Ol ive i ra causou espanto, po a 

512.009 r io do partido d 
41.) t> 0 d içado para e-.se 
330.0 ') pho Mil lon. 

269.000 T e n t a t i v a « l e h i i í « . í « 1 í o 
188.300; S A N T O S , 25 — Ho je , á » 6 horas e 
128.600' tneia da manhã , 11 > prédio n. 86 da rua 
120 OOt) X a v i e r da S i lve i ra , o nacional Antôn io 
93..-". 1 Kit ie iro, de 44 cnno» de e j a d e . tentou 
93.500 cor,tra a vi la . espetando « m a tesoura no 

pescoço. 
93.500 Mot ivou esae acto de deseapero, o fa-
9 à . ô i 0 cto de a ; achar enferaao ha mui to t e « -

t l . 8 7 0 . 0 7 2 , p o , aem ter e s p e r a i s » 

a p r o m o v e , para as armas d - infanta-
r i a , o s alferes-1! m :os e os aspirantes a 
o f t ic ia l ,que e acham habil itados com o 
curso da F.scola de Guerra, e dá outra» 
providencias. 

A s votações ficaram adiadas. 
Camaka : N a hora do expediente, o 

sr. Me l lo Franco concluiu a fundamen-
tação do projecto de re fo rma da legis-
lação hypothccar ia . 

N a ordem do dia continuou a segun-
da discussão do projecto referente ao 

~ 1 orçamento da Y iação , fa lando o » » ra . 
I Eduardo S « r a t e s e Menezes Dor i » . 

A discussão ficou encerrada. 
A discussão da » e m e n t a , apresenta-

| d a » ao pre jecto de reforma do ensino 
superior ficou encerrada. 

O » sr» . P e d r o Moacvr e A f f onso Coa-
ta fa laram sobre • o projecto que au-
gmeuta oa vencimentos aos pharoleiros, 
e ao » funcci nario» do Miui » ter io d o 
Exter ior , f icando encerradas as dis-
cussões. 

Dentre ou ra » , também f icaram en -
cerradas as discussões das seguintes 

at rias constantes da ordem do d ia : 
Vot ição da ( • < i a do Senado ao pro-

jec to da Camara dos Deputado» , n . 74 A , 
deste anno, que concede a d . Amand i -
na Esteves a pensã 1 correspondente a * 

MUSA V A R I A 

Km : m^Hnnt » » e^hsir®! . 
,, . l l l M s n m [ » O.min.s»^! 
,!r fl* f , \-rv1 t |,ro»«st f j ^ , " 
tr» » M f , r-c.rT,- ;^. 

-»-/* ' " 
Velhas tar.-crur ^ , ^ 
pr, p» ,;iIO f , „ , t 

T na | sn-:<v 

is.m •> èíg;'^ • • 
,Vr "l>C» • iw» »iaii3S -.rrm» 
V'A/£m --t», e. sts »erraeliiM: 

4. " b r " ^ J ^ , 
fKf.t y*i« 
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O CAFE 
MlilH.AUU 1>K SANTOS, UM -'» 

Tornoram-su COUlUH-iilati us voiulus tio ;lr>.Gl) 
•acrns. 

B»>.'. WMM. 
Mihvii.Io, fraro. , , . , 
Klllrn.las li"j'\ «o.'i;n»: ili-siln t 'lo nu-.-. 

7IR.IÍS7- .II.m1I. 1" 'In .lullio, 4.783,stu.-k, 
SM-il.ilM: ludlila, 

Um rgiiul pnrio.lo do JtHj-5 : loi domingo. 

C.\1'K II.U.DKADO — l'orom liaMomlas lioulom, 
fOlil 11:1 s111,, a otila culii.lii, ;it.li'i siuvns, koikIü : 
Í9.S3.'I na 1'niilista: i.ülí lia Sorn.nl.iilul; 1 onl 
Canil». Limpo: uuii no llraz o 4.4UU no Pury-s. 

PAI T.\ SKMAN.U. -Calo IjOiii. -itil) iVis. 
Taxa l'iíria! par a ,ol»fau,.':i <lo ;i francos pai 

Mri-s, para n dia -'l: 
Nilir.' Pari::. OSE». 

( ' o n i | i n i i l i l u i l o g l a f a i l o r n 
«tu M a n t o s 

As V I. In- .|i* ralii I.tiiii», ri"!Íslrii.la- lionlom, 
em fcanlos, foram ilr M.tmo s.K-.-a-, a üobor: 

Na lias.. ,1o Ivpo a. i, M.ltOO safras. 
I",,|Iíii-mi-s ilo iis IlaliUMito : 
Kovoolliro, ijUO,) a ÜSllMl: ll./oulliro, «' a 

a$!0»: Janeiro, !»07.-| a i|.i2ó| 1'i'Voroiro, líJoO a 
4»llifl. 

Na lias.' lio Ivpn n. — saecas. 
Cnlai-òi-s do fei-liaincnlo : 
Novomliaii. '_»«'•" » a '.'S«i«: Ur/iMillim. V*91>1 a 

.lauriri». n a 'JÍ-iHK l'*tnrroiro, a 
3*80'. 

MHHC.V 1)0 1)11 H I O J A N K I H O — Miilra-las, 
l.7.'il) sai, as. Kniblllvn Ias, 10.'.'6S. 

Morcado, frouxo. 
—Vapores enlraios: 
|),i Norlo : não ron-tu. 
Do Sul: ltoan. 

S l c r c R i l O M t - x t r i u l g a l r M 
Forliamonln do dia 23 : 

Tiavro : 1 1 do baixa. 
Dezembro, -í" e Maio, i-í) 1 
Vendas : 8.1)01'. 

Hamburgo . iualler.i 1". 
Dezembro, llu :: i o Maio, 111 1 i. 
Ven.pn —. 

Kew Voii;. inullerado. 
Ool:"•'"'!"• : De/endiro. ' e Maio, 5,75. 
II -piHiivel, inalterado, ij.OI). 
V. as: :I5.()U0. 
Aberlua do dia 23: 

llsvri- : I do baixa. 
Dezembro, :i'J a 1 e Maio, 99 1, i. 
Anteiror ; 
Dezembro. -In 1 1 e Maio, .'19 4 4 

.Uainbnruo: t 1 ilo baixa. 
Dezembro, :;tí 1 '.' e Maio, 111. 
Anterior: 
Dezi nllirn. ::•> 8,4 Maio, 31 1. i. 

Ne» Viu , a Jll do baixa. 
A" meio dia : 

1lavre: l i a 1 J do baixa. 
Ilambnrií i: 1 1 de baixa poreiol. 

S a n t o * 
Compradores eni, Santos, para os seiiitfífli-s tv-

pos da ltolsa ,1o Nèw York : 
Tvpos ;:. ÍÍ-.W: I. 490Ü0; 3»800i 6, 3»."i00; 7, 

(IJIMI: s. L'í!)iM: '.l, iO I. 
Mnka supepior do comulissarto, 41100. 

montepio conslituido por seu pae, Leo-
poldo Justiniano Esteve», fiel da Al fan-
dega dc Florianopolis, no Estado de 
Santa Catharina (vide projecto n. 446, 
de 1906) (discussão única); 

votação do projecto n, 307, de 1904, 
autorisando o governo a mandar cons-
truir, no Districto Federal, um edifício 
apropriado ao serviço da justiça local e 
no qual possam funecionar os tribu-
•aes, escrivães e tabelliães, c dando ou-
tras providencias (com emenda) (3? dis-
cussão); 

votação Oo projecto n. 378, de 1907, 
concedendo a d, Paula Breves Vieira 
da Cunha, viuva do tenente reformado 
do Exercito, Saturnino Vieira da Cunha, 
a pensão mensal tle 603, etnqiianto vi-
ver, sem prejuízo do meio soldo que 
percebe (2'í discussão); 

aunuaes, concedida a dd. Euisa Gul-
lliermina de Campos e outras, por de-
creto legislativo n. 2830, de 22 de mar-
ço de 1879, a favor da pensionista so-
brevivente, primeira nomeada da data 
desta lei (2Í discussão); ^ 

votação do projecto n. 299-A,de 1907. 
equiparaudo o» professores do Collegio 
Militar aos do Gynmasio Nacional,para 
todos os effeitos da lei, e dá outras 
providencias; com substitutivo da com-
missão de finanças (1? discussão); 

votação do projecto n. 233, de 1907, 
concedendo a pensão mensal de 300S á 
viuva c filhas solteiras do dr, Autouio 
de Paula Freitas, com parecer e emen-
da da coinmissão de finanças (vide pro-
jecto n. 35, dc 1906) ( l í discussão); 

votação do substitutivo apresentado 
ua 3? discussão do projecto n. 175-11, 
deste atino, que torna obrigatória a ins-
trucção do tiro de guerra a todos os 
alumnos que cursarem as escolas supe-
riores c estabelecimentos de instrucção 
secundaria, mantidos pela União, com 
pareceres das conimissões de marinha, 
guerra c de finanças (vide projecto n. 
72, de 1906) (3'í discussão); 

votação do projecto n. 262, de 1907, 
autorisando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário dc 18:87353:0, para 
occorrer ao pagamento de Benjamim 
Elyseti de Moraes Avel ino, em virtude 
de sentença judiciaria (3? discussão); 

votação do projecto n. 327, de 1907, 
autorisando o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de 249:700$660,papel, 
para pagamento de d. Joaquim Arco-
verJe de Albuquerque Cavalcanti, arce-
bispo ilo Rio de Janeiro, em virtude 
dc carta precatória (3? discussão); 

votação do projecto n. 282, de 1502, 
elevando a 1"0S, mensaes, a pensão que 
percebe d. Maria Josephina Pereira 
Pinto de Andrade, autorisando o Poder 
Executivo a abrir o credito necessário 
para a immediata execução da lei(3.' dis-
cussão); 

votação do projecto n. 307 A , de 1907, 
conodendo a pensão de 200$000, men-
sae.s, á viuva e filhas solteiras do dr. 
Archias Euripedcs da Rocha Medrado, 
com parecer e emenda da commissáo de 
finanças (3? discussão); 

votação do parecer u, 59, de 1907, 
prorogando a licença, cm cujo goso se 
.acha, do deputado Irineu de Mello Ma-
chado Idinctissão tinica); 

votação do parecer n. 56, de 1907, 
Indeferindo a petição era que o segundo 
cadete sargento-ajudante, asylado, Pom-
pilio Dantas Bacellar, pede melhoria de 
reforma [discussão única); 

votação do parecer n, 58, de 1907, 
iiMe/.erind ' a petição em que o tenente 
gradu-idij í .1^ rniailo do Exercito Antonio 
Alves Cordeiro, reqtf^r seja a sna refor-
ma consideraria no pssto de capitão, 
percebendo o respect ivo^52^° j ta-
beliã em vigor, com parecer «\das com-
•issões de marinha e guerra V de fi-
nanças t discussão única); 

continuçãj da 2.' diacasaio do p r o j * t o 

a . 4*1, d « 1907, finado • despesa 

Ministério da Industria, Viação e Obras 
Publicas, para exercício de 1908; 

2.' discussão do projecto n. 463, (1c 
190ii (do Senado), lixando os vencimen-
tos dos empregados da Secretaria das 
Relações Exteriores; 

discussão única do parecer n, 242 C, 
dc 1907, sobro emendas offerecidas cm 
3Í discussão ao projecto n. 242 A , de 
1907, que autorisa o governo a reformar 
o ensino secundário c superior c a pro-
mover o desenvolvimento c a diflusão 
do cn:-!iio primário, de aecordo com as 
bases que estabelece. 

As votações ficaram adiadas. 
O sr. Pedro Moacyr pediu a palavra 

quando entrou cm discussão o projecto 
creaitdo juizes criminaes. 

A commissáo dc marinha e guerra 
começou o estudo sobre as emendas apre-
sentadas ao sorteio militar. 

P a a c h o u l S e c r e t o 
R IO , 25—Pelo uocturno, seguiu para 

S. Paulo o empresário thcatral Paschoal 
Segicto. 

C o i i t i - i » o s o r t e i o m i l i t a r 
R IO , 25—Foi transferida a reunião 

de protestos dos opcrarios|contra o sor-
teio militar obrigatório para o Exercito. 

M o v í i n c u t o < l e v a p o r e s 

R IO , 25—Entraram hoje neste porto 
os seguintes vapores : de Cabo Frio, 
Arlivo II; de Paranaguá, .lfiiny»/; de 
Antonlna, Cluae-a e de Brcmcn Jlonn-

Sahiram : para lluenos Aires, Manei-
liini para Southampton, Danubc e para 
Marselha, l.afrantt> 

H o s p i t a l < le t » i l » e r c n l o s o s | 

R IO , 25—O dr. A f fonso Pcnna, pre-
sidente da Republica, assigeou o cie-
dito de 350 contos, para jt. • cóustrucção 
do Hospital de tuberculosos. 

A m a i i i i e i i i s e n o m c a i l o 

R IO , 25—Foi nomeado amamiense 
a.L «tvtCMiM HO liitttlnUitu stu G„l «r lor 
0 bacharel Presclliauo Torres Bastos, i 

I D n i c r i t i o 
RIO, 25—Está ligeiramente enfermo i 

o general Bormann, sub-chefc do Esta- ^ 
do-Maior do Exercito. 

C a i x a t l e C o n v e r s ã o 
R IO , 25—A caixa de Conversão reco-

lheu Iioje aos seus cofres 2.220 libras, | 
20 francos e 20 dollars, no valor t j ta l . 
de 35:5985635. 

Da mesma caixa foram retiradas 7.333 
libras, no valor correspondente a | 
117:328?000. 

l > r . P e d r o L C U B Í I 
RIO, 25—O dr. Tavares de I.yra, mi-1 

nistro do Interior, mandou commuuicar 
ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, ter concedido dez dias dc licença 
ao dr. Pedro Eessa. 

I £ s t r a i l a O e s t e d e M i n a s 
R I O . 25—O dr. Miguel Calmou, mi. 

nistro da Industria, recebeu um tcle-
gramma do dr. Chagas IJoria, diiector 
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
commuuicaudo a inauguração do ramal j 
Martiulio de Campos a Pitanguy. 

'[ K IU , Ut. x s i k i t , uc ,VJID, 
1 acompanhado do prefeito do Districto 
j Federal, general Sousa Aguiar, e do 
| engenheiro do Ministério do Interior 
| visitou varias obras sujeitas a esta pasta 
c á prefeitura. 

M e r c a d o « l e c a f é e c a m l t i o 

RIO, 25—O mercado de café conser-
vou-se hoje sem animação. 

Nos dias 23 e 24 entraram 11.750 sac-
sa.s e saliirant 16.939. 

Existência 647.917 saccas. 
Os preços mantiveram-se a 4$900 o 

americano e 55 o europeu, 
Havre e Hamburgo, Ij4 de baixa. 
O cambio manteve-se inalterado, 

l ^ u l l e c i n i c u t o 
P E T R O P O E I S , 25 — Falleeeu, hon" 

tem á noite, o antigo morador desta ci-
dade, sr. José I.eite, estimado proprie-
tário. 

Seu enterro realisa-se hoje, á tarde, no 
cemitério Municipal. 

D i s t r i b u i ç ã o d e d i p l o m u n 
P E T R O P O L I S , 25 — Com grande so-

lennidailc realisaram-se lioutem as fes-
tas no collegio Santa Isabel, por occasião 
da entrega de diplomas ao» alumnos 
normal istas. 

D . J o ã o U i a ^ a 
P E T R O P O L I S , 25 — O bispo d. João 

Braga parte,na próxima sexta-feira, para 
o Estado de Minas, donde seguirá para 
a sua diocese, em Curityba. 

S e r v i ç o d e a u t o n i o v c l s 
P E T R O P O L I S , 25 — Os proprietá-

rios da Qaragc Kxcelsior, srs. Jacintho 
de Magalhães e Charles Meyer, estive, 
ram hontem no local onde pretendem 
brevemente, inaugurar o serviço de au-
tomóveis para esta cidade. 

A l e j j a ç ã o p o i t u g u e z a 
P E T R O P O L I S , 25—Esteve hontem 

nesta cidade, o .sr. José Lampreia, addil 
do á legação portugueza, acreditada no 
Brasil. 

O s r - Z r v i n K D u d d l e y 
P E T R O P O L I S , 25 — O sr. "li ving 

Duddley, embaixador americano junto 
ao governo brasileiro, parte para S. 
Paulo. 

Mo :>ã l ia<- i e s c o l a r e s 
S. S A L V A D O R , 25—Chegaram a esta 

capital as mobilias escolares, vindas de 
Nova-York e destinadas ás escolas do 
Estado. 
O i n s p e c t o r d a A l f â n d e g a 

S. S A L V A D O R , 25—A bordo do va. 
por nacional thjiirílo Santo, seguiu hoje 
para o Rio de Janeiro o sr. Luna Jú-
nior, inspector da Aifandega desta ca-
pital. 

( J m d r a m a n a d e t e n ç ã o 
R E C I F E , 25—Contintía a preoccupar 

o espirito publico o facto doloroso oc-
corrido na Casa de Detenção. 

O preso João Kerreira da Silva, ten-
do-se revoltado na prisão, foi levado í 
presença do administrador para ser in-
terrogado. 

Ferreira da Silva, tirando ama faca, 
que estava sobre a mesa do administra-
dor, assassinou Ire* companheiros e tam-
bém o major Al fredo da Matta, ajudan-
te da direcção daqueile estabelecimento. 

Eatc faacckmaxio, aos primeiros gol-

pes, Meando do tiui revólver, matou o 
perverso sentenciado e oin seguida, de-
vido aos graves ferimentos que recebe-
ra, expirou. 

O administrador, coronel Santos Sil-
va, milagrosamente conseguiu escapar. 

O enterro do major Matta, feito de 
primeira classe, por conta da policia, foi 
muito concorrido, 

O infeliz deixou oito filhos. 
Entre os presos mortos por João Pe-

reira da Silva, vimos o RiltimpayOi o 
celebre cangaceiro do grupo Silvino, 
que recebeu no coração um ferimento 
de tres centímetros de extensão. 

A s l e s t a s a N o s m . i H o n U o r a 
d o A m p a r o 

R E C I F E , 25 — Com extraordinária 
concorrência e grande brilhantismo, rca-
lisaram-se hoje em Olinda as tradicio-
nais festas a Nossa Senhora do Am-
paro. 

A J S . v j i o s i ç ã o N a c i o n a l 

R E C I F E , 25 — Kealisa-se hoje uma 
giande reunião de industriaes para tra-
tar de negocios referentes á Exposição 
Nacional, que terá legar no Rio de Ja-
neiro, no próximo anuo de 19113. 

A r e d e d e e . v j r o t t o s 

RKC IFE , 25—Foi recebida, com grau-
de prazer, a noticia de que o dr. Segis-
niuudo Antonio Gonçalves, governador 
do Estado, antes de deixar o goverro, 
pretende reallsar os melhoramentos na 
nova rede de exgottos do perimetro da 
cidade. 
l l a c l i a r e l a t i d o s e m d i r e i t o 

S . S A L V A I ) ' >K, 25—Com a máximaso. 

O e m b a i x a d o r a l l e i n a u 
R O M A , 25—Corre que brevemente se 

retirará desta capital, por motivo de 
saúde, o embaixador allemão junto ao 
(Juiriual. 

' J M t o n i e o \ ' a t i c a n o 
R O M A , 25 — Toda a imprensa desta 

capital acl iase empenhada em fortes 
polemicas, «Ias quaes o principal a lvo i 

o sr. Tittoui, presidente do gabinete 
italiano de ministros, accusado, sobre-
tudo pelos republicanos e socialista, de 
estar manobrando de aecordo com o \ a-
ticano, relativamente as próximas elei-
ções. 

O m i l i o n á r i o C a r n c z i c 
N O V A Y O R K , 25 — Os amigos do 

milionário CariÀxic preparam uma gran-
diosa festa em W)a honra por completar 
70 annos. 

I s a a c M a t h e r 
N O V A YONK/35— Telegramma vin-

do de Philadelphla noticia o fallecimei)-
to ilo sr. Isaiu- Mather, com a avançada 
Cil.ide de de 101 annos. 

A s i t u a ç ã o e m P o r t u g i r t 
L O N D R E S , 25— A Tribune. cm sua 

edição de hoje, insere telcgrammas dos 
seus correspondentes em Madrid c I*a-
ris, sobre os acontecimentos em Portu-
gal, analysaudo^acrise por que passa o 
velho reino da pfcninsul.i Ibérica. 

Diz o jornal londrino, baseado nas 
informações de «eus correspondentes, 
que o | rincipe-Sf: Luis 1'Ylippe, herdei-
•o da corôa, se acha envolvido no mo-
vimento anti-ahsotutista. 

Acredita a Triluvf numa guerra cl-
, vil imminentc, correndo, tanto, em Pa-

lennidade, os ba.Iiarelaudos em direito ! ,.jSi c o n l o ,,m Madrid, boatos dc que a 
farão a festa de formatura no p;iço mu" | Marinha já se revoltou. Esses boatos, 
nicipal, a reallsar-.e no dia i de de- í ,].iri5m,, não tiveram ainda confirmação, 
zembro. Continuando a commenlar a lituação 

O m i n i s t r o « i a A l t K t r i a I em Portugal, accrcsccnta a Tribune que 
S. S A L V A D O R , 2 —iluatido passar | 0 s c u correspondente em Lisboa encre-

n.iui o miuUii-o ,1a Anuiria juuto ao| veu dizendo qoc o tlirono portuguez 
nosso governo, barão Riedel, será rece-
bido e hospedado pelo cônsul daquclle 

paiz, 
A p e s t e l m s > o n i c a 

S. S A L V A D O R , 25—O inspector da 
hvgicne telegraphou pedindo informa-
ções ao delegado de hvgicne da cidade 
de Illiéos, sobre a noticia do apparcci-
mento, ali, da peste bubônica. 

O c r u z a d o r a 1 3 r e m e t i » 
S. S A L V A D O R , 25 — Procedente de 

S. Thomaz, chegou a este porto o cru-
zador allemão lívrmeii. 

A u s i n a « l e N a z a r c t l i 
S. S A L V A D O R , 2 5 - O dr. José Mar . 

cellino, geveruador do Estado, partiu 
hoje para o município de Na;:areth, on-
de vae visitar a usina ali existente. 

O s p r é d i o s s i t u a d o s n o 
l i t t o r a l 

S. S A L V A D O R , 25—Satisfazendo a 
uma solicitação do engenheiro encarre-
gado da fiscalisação das obras do porto, 
o intendente municipal enviou a relação 
dos prédios situados no littoral, entre o 
caes do Ouro e Jeqiiitiaia, e n r^EpCCti 
va designação dos preços locativos. 
A s e l e i ç õ e s n o l í i o C i r a n d e 
sido 
de 

cstii ameaçado pela enorme cjrrente dc. 
mocratica que' tanto mais uitgmenta 
quanto maiores .são as prep. tencias do 
governo do sr, João Franco, presidente 
do Conselho. 

M i n i s t r o n a V e n e z u e l a 
L O N D R E S , 25 — O sr. Vicente Cor 

bett foi nomeado ministro plcnipotcncia. 
rio do governo britaunico, na Venezuela, 

l f l n » M a r r o c o s 
L O N D R E S , 25— t'in telegramma de 

Tanger, via Paris, traz a noticia de que 
as tropas do suuio Abd-cl-Azi;:, occupa-
ram, muito faciftíieute, a cidade de Ma-
zagam. 

D c p u l i u l o m o i i a i - c l i i s t a 
P A R I S , 25 - o conde de L a Ferro 

nays, inouarciiista, loi reeleito deputado 
por Aucenis. 

l í r . P p u l a H u i i i o n 
P A K I S , 25 — vlieg.m a esta capital o 

dr. Paula Ramos, encarregado pelo t;o 
verti.') brasileiro para dirigir a commis 
são de propaganda do Brasil na Europa. 

J í i - . l ' a u l o I T r o n t i i i 
PAR.ÇS, 25—Seguiu hoje para o Rio 

d- Janeiro o c t í g9 ' - * - " Paulo Froti-
• s e i e i c « > e s n o ' » ' . . . . . . . . 1 I . 

. - V . a 5 , i i n e n l l . « l e u r m e i o e s 
do terminada a chamada dos eleitores, „ . . „ 1! 1 

,. . . . . ,t P A R I S , 25—flutelecramraa dc Athe 
accordo com o alistamento Cst idual \ 

, _ . , . nas diz que ao |lroximo casamento di de conformidade com a lei u. 1269, . . . 
i f i r i u r n i.i l/ir, , . A .-s 1 

rigos l ivf i icuicos derivautes d.i es-
cassez, 'da carcstia c da iusahibiidn-
dc dos domicí l ios, e m que se alo-
ja a população desprovida de rc 
cursos. 

Nas cidades, nas grandes agglo-
m e r a ç t l c s , nos c e n t r o s i n d u s t r i a e s n 
i i iMiI l ic iencia d e s a l a r i o s , a c .uest i . i 
dc a l u g u e i s f o i çam o o p e r á r i o a 
o c c u p a r c o m m o d o . s m a l a r e j a d o s e 
i l l u m i n a d o s , a c a n i i a d o s e s u j o s , o n -
d e se a m o n t o a m n u m e r o s a s p e s s o a s , 
c o m p r e j u í z o m a n i f e s t o p a r a a l iy -
g i e n e p l i v s i c a e m o r a l e q u i ç á para 
o p a t r i m ô n i o s o c i a l , p a r a o c a p i t a l 
v i v o , p o i s , o o p e r a r i a d o , e x i g u a -
m e n t e a l o j a d o , r e c e i a o a u g n i e n t ô 
da f a m í l i a e, p o i s , r e s t r i n g e p r o p o -
s i t a l m e n t e o n u m e r o d e f i l h o s , i o r -
ça o a b a f a m e n t o da n a t a l i d a d e , co-
m o s u c c e d e e m 1 ' r a n ç a . 

Ni lo é raro encontrar-se alo ja-
mentos compostos de uma só peça, 
e esta acanhada, serv indo de habita-
ção para uma famíl ia inteira que ahi 
dorme , cozinha, c ome e trabalha e 
ahi permanece quando enterma qual-
quer de seus membros . O s factos 
provam que nas cidades a mor ta l i -
dade por tuberculose c o acumulo 
dc indiv íduos cm uma peça ou do-
mic i l io marcham de pa r ; é nos quar-
teirões onde pullulam as casas-caser-
nas, as co lmeias superpovoadas, que 
as epidemias i r r ompem e é dahi une 
se irradiam propagando-se rapida-
mente , zombando das mais enérgicas 
providencias. 

T a m b é m , no ponto dc vista cco-
nomico , é noc ivo o mau domic i l i a -
mento , pois as moléstias freqüentes 
que acommet tem as pessoas que í vs i -
d e m cm habitações malsans, a mor-
bidez excessiva dos indivíduos insalu-
bremente alojados, ge ram diiliculda-
des e dispendios que ainda mais prc-
caria tornam a sua s i tuaç ío f inan-
ceira, ainda mais agg ravam a de f i -
ciência de recursos, de maneira que 
uetn os lobregos tugurios , em que 
se a gg l omcram podem elles pagar, 
nem aos meios de al imentaçilo p o -
d e m conven ientemente prover . 

O s iuglezes, que abordaram desde 
l o g o o lado pratico da questão d.is 
casas operadas, tendo construído ha-
bitações baratas e sanitarias, vcr i l i -
caraiu uma reducçSo apreciavcl da 
morta l idade entre os locatarios dc 
tacs domicí l ios , ao m e s m o tempo 
que os recursos augmeutavam, o 
estado mora l se reerguia, os dispen-
dios se restr ingiam, dc sorte que a 
re fo rma da habitaçío era um dos 
factores da minoração da mise i ia . » 

O inquérito estA af locto no dr. Pi-
nheiro u 1'railo, 1." dologado auxil iar, 
o (íuo c do oxtrnnhar, t eado so o la-
cto dado no districto do dr. Ascamo 
Ceri|Uorii, de legado du Sanla Ephl-
gunin. , ... 

Sr» hontem o 1? dologado auxil iar 
coiiioi,"ou n inquir i r toaliimunhns 
nu iniiuorito instaurado contra l iou-
riquo Krauss, tomlo nomeado peritos 
pura oxani inareni a arma homicida. 

—ICstuvo hontem na Central a viu-
va do guarda nocturno An tôn i o Ah. 
« i tmpyão, OIKIH fo i solicitar da policia 
recursos para j ioder icgrossar a l'(»r* 
tugal, visto ter í icado lia maior pu-

nuria. 

NOTAS I NOTICIAS 
A cantara criminal do Tribunal de 

Justiça julgou hontem a uppellação cri-
me 4.085, interposta pelo ex-sargento 
José- Rodrigues de Mello contra a deci-
são do jury, que o condcmnou a 30 an-

« ISni|ienhamlo-se esta Sociedade I )ut 

dar cabal desempenho á inciinbencia <;« 
promover e reallsar a KxposirSo Prep», 
ratoria do listado do São Paulo, i|Ue 

deverá ligtuar na Uxposição Naci 
i!e 1'JUH, no Rio dc Janeiro, teulio a 1 
ra ile levar ao conhecimento de v. < 
que a Sociedade Paulista de Agric , 
ra Cotuiucrcio e Industria encontro 
mais f ranc i ailhe.sjo de todos o i ,-ctii 
associados que, em assembléia geral 1 ,1. 
lisada a 1') do corrente tuez, elegeu 
das as commiss ies que a si tom irão « 
tarefa do auspicioso certaiuen. 

Para conhecimento de v. < xa. vae an. 
nexa a relação nominal das nlludiilm 
CommiBi^es, 

Com satisfarão, refiro ú eollaborai âo 
franca uffei-ecida pela imprensa etu 
ral, pondo suas collumntis ao . r.no 
d--sta Sociedade, prouietleudo estornar, 
se pela propaganda iudispensavei para 
commcttiuKiito de tão eleva-lo esepo 
para o eiigrandecliueuto do üst.uloile 
São 1'auio. " 

«ISoio Iloraclea» curti ferida) novas % 
antigas. 

* 
I\uam :is.,ígnados hontem os decretos 

exonerando d. 1'oriua Cai;apava, ,1c ail-
. j u n t a d o grupo de Faxina; declarando 

nos de prisão, como autor do assassina-1 ^ ^ ^ a l ) a l u| 0 , 1 0 ) ;1 c , e 

Io ilos tenente-coronel Kaul Negrel e| ,,,L ,iu l u , Kio Pardo, a eargudt 
alferes Manuel de Moraes Magalhães. 

1'ma das priucipaes. razões arguidas 

professora d. Alda Calvão Pereira ; dt. 
clarando ctVeetlvo no curg . <: • ilirwlnr 
do grupo tle S. Joã » da Ilo.t \'istu, o 
professor Autouio Au.»isio Uiueiiconrt. 

* • • 

do 
I príncipe Jorge, herdeiro do throno, com 
| a princeza Maria Bonaparte, assistirão os 
representantes da l-'rai.fa, Inglaterra, 

de 15 de novembro de 1004, que auto-
risa a tomarem parte no voto os eleito 
res federaes alistados, realisaram-se hoje > ... 

, . - , . • t Dinamarca, Itaiia, Allemanha e Áustria, 
as eleições para presidente c vlee-pre-1 „ . . 
sidente do F.stado. ° " " " « ^ ' O " " I C x t e . - i , , , -

A c u r t a « I o <W\ 
l ' e < l r i > M o a c y r 

P O R T O A I . E G H E , 25 — A «Kcde-
ração' e o "Debateu, ein suas edições 
de hoje, referem-se ao cstvlo humorísti-
co da carta que o deputado Pedro Moa-
cyr, tratando da política riogramlense, 
enviou ao dr. Atlonso Penna, presidente 
da Republica. 

A p o l i t i c . i i - l ogc r -n t i r t c i iMU 
P O R T O A L E G R R , 25 — O «Correio! 

do Povou publica hoje uma carta diecn-
do que o deputadoWeticeslau Escohar de-
clarou não negar seu apoio á candida- . , , .. , , , 
turado sr. Fernando Abbott, caso este e i " " " I g o _lioiuem publicado, dccla 
se manifeste partidario da revisão da " r a m apoiar, f rancamente, o pro j e 
constituição estadual. 

M O N T E \ ' I D E ' 0 ; 25 — Acceitando o 
convite que lhe fez o presidente Wil-
limann, o dr. Antonio Eachiui foi no-
meado ministro das Relações Exteriores. 

U m pro jecto 
P E L O S O P E R A K I O S 

O P I M A Ü I ) A I M P K K N S A 

Ü s nossos col legas do l u i i f u U a , 

caso esti 
revisão da raram apoiar, 

1 cto do dr. Celso Garcia, sobre casas 
U r . ( l a l d l n o d o \ ' j i l l e F i l h o populares. Htn seu art igo, just i f ica-

ram a attitude do nosso rcJactor-

cl icfe, tornaiuio-sc, por isso, m e r e -

cedores de uosi.-i grat idão. A brilhan-

te fo lha nos dá, pois, o concurso dc 

i seu val ioso apoio. 

FRI13URGO, 25—Apesar do mau teul 
po reinante, o povo desta cidade, pre-
cedido das bandas de musica < Campexi-
na» e nEuterpe», promoveu imponente 
manifestação de regosijo pelo regresso 
do medico dr. Gsldino do Valle Filho. I 

I > r . P e d r o C o r r C - a 
REC IFE , 25 — Chegou hoje a estai , , . * , . 

capital o dr. Pedro Corrêa, qne foi rece-1 . ° ^ . . ( - ' ® m < : » t C ' " ' f r a ' C , n a ! '-
bido por grande numero de amigos. - P u b l l c a J o 110 ^ t a d o , da a sua 

O « I c i n i i i i i t s t r i a j competente opinião sobre haoitaçocs 
RECIFE , 25—O acampamento do 34" ! P ° P u l a r c s -

batalhão de infantaria, no subúrbio dei ' ' V " i n " m C " t 1 ° d c S C U a r t l ^ : 

Beberibe, recebeu hoje muitas visitas, i ". t ' o n , ° f a c t 0 \ ' d a b U P r e l n a c " ' -
Continuam os exercícios militares. í C a C 1 3 , i a f ' l m P a u h a Prevent iva c o n -
Tem chegado aqui gr .mle numero de • t r a ^ s o c l a l P o r cxcellciicia 

pombos-correio, vindos do acampamento.! , a tuberculose - a casa salubre c 
C o n » . e » « « » I n t e r n a c i o n a l «1c d ° U , , U " "Por tauc .a decisiva c p re -

H s t u d a n t e » occupa as administrações dos dtvcr-
R E C I F E , 25 - O s acadêmicos per- I ??* » , a Í * C S c o m o um pro-

natnbucanos tratam de tomar em con-i- ! T " ' 3 S 0 C l a l d c " ' ^ n i m c i l s u r a v c l 
deração o convite de seus collegas d e ' ^ a n c c ccononi.co ç stnitar.O 
Montevidéo, para se fazerem represen-1 . . A C l U C S t 3 ° ™ salubrtdadc das ha 
tar no Congresso Internacional de Estu-
dantes, a rcali.-ar.se na capital do Uru-
guay. 

EXTERIOR 

bitaçòcs viticuLl-sc v iscera lmente o 
problema do domic i l i amcnto hvt;ie-
níco dos operários, do a lo jamento 
sanitario das classes operarias. 

l i ' principalmente nas f i leiras do 
operar iado que recruta ley iocs dc 
v ic t imas a epidemia tuberculosa, que 
c por c.eccllcncia a moléstia da m i -
séria, a enfermidade do pobre, do 

c mal 
que se pode 

K x p l u n ã o v i o l e n t a 
P A R I S , 25 — Cm telegramma do Avi-

nhão traz a noticia de uma violenta ex- J ind iv íduo mal a l imentado 
plosão dc g i z acctjrleno. | domic i l iado ; de sorte 

As paredes do edifício, onde se deu a 
explosão, ruiram por terra. 

f ia a lamentar a morte de um indi-
víduo e onze outros feridos, vários del-
les em estado grave. 

E x p o » i ( ã » « l e c a v a l l o s 
E O N D K E S , 25—O rei Eduardo V I I 

a rainha Alexandra c o príncipe de 
alies ofí. reccram valiosos prêmios & 

exposição de cavallos, que se vae reali-
sar nesta capitai, cm princípios do an-
no de 150â. 
H u i c i d i o d e u m l > a t i « | u e i r o 

R O M A , 25—Telegrapham de Voghe-
ra annunciando o suicídio do banqueiro 
Coppa, que perdeu un milhão de lira* 
nas operações da bola*. 

at f irmar que todos os esforços c n -
v iadadosno s .nt ido do n ie lhoramcnt J 
das habitaçik-.s dos operários, sào 
verdadeiras conquistas nos domiu íos 
da proplr . ! x i da tuberculose. 

L nào c eic i io je que o p i o b l e -
ma da habitação das clas,es labor io-
sas nos centros urbanos preocctipa 
os hygienistas, philantropos, os so-
c io logos e as administrações; des 
de mais dc sessenta anuo? que em 
vários paizes vozes autorisadas e 
homens de posição elevada e de 
grandes responsabilidades na gestão 
dos negoc ios públicos t êm rec lamado 
medidas energicas e efficazes n o in 
tu i to dc attenuar d e minorar M pe 

O Avimli! cm poucas linhas dá, 
ni t idamente, a lgumas idéas do p r o -
jecto do dr. ( x i s o Garcia. R e f e r i n -
do-se d parte do pro jecto sobre as-
sociações beneficentes e dc auxíl ios 
mutuos, diz o il lustrc co l lega : 

« O dr. Ce lso Garcia garante i^uc 

que, juntamente, tem cerca de ires 
m i l contos disponíveis, estão d ispos-
tas a applicar esta avultada quantia 
na construcção dc casas para operá -
rios ou pequenos empregados. K v i -
dentenicnte estas sociedades farão 
um bom negoc io porque seus capi 
tacs, actualmente empregados em t í -
tulos da divida publica e em acçõcs 
ferro-viarias, obterão com as casas 
operarias um lucro, por certo, não 
interior, c o m uma garantia mui to 
maior . 

De facto, não c imposs íve l que 
o governo , dadas certa, circumstau-
cias, seja obr igado a suspender o 
pagamento dos coupons de suas ren-
das, c n e m tampouco é impossíve l 
que as companhias ferroviárias c.iiam 
c m fallencia por deticiencia dc lu-
cros, não por deficiência dc e n -
tradas, mas sim pela m.t admin is -
tração. 

As casas, pelo contrario, não e,tão 
sujeitas a estes riscos, e, sendo man-
tidas em bom estado de conscrva-
. S representam uma fonte de en-
tradas absolutamente segura e de 
duração indef inida. 

"!• nós não temos de nos oppor ao 
projecto do dr. Ce lso Garc i i , porque, 
quando traduzido na pratica, e n -
riquecerá S. Paulo dc um mi lhc i ro 
dc casinhas, que a lguma coisa p e -
sarão na balança sctisibilissinia do 
mercado das habitações. 

Precisamos de casas, muitas ca-
sas, para dar logar á população que 
já é abundantíssima c vae augmcn-
tando sensive lmente c nós não p o -
demos ser adversados de quem está 
disposto a empregar , na coustrucçâo 
dc casas, grandes capitacs, que de 
outra maneira f icariam investidos 
menos ut i lmente, em face da massa 
popular . » 

GATONO SANGUINÁRIO 
A t i r o » d e r e v ó l v e r 

H O l f j A S ^ A H S I N A T O S 

Henr ique Krattss, sobre quem hoje 
pesa a tristíssima pecha de gatuno e 
assassino, como ile facto é, não tem, 
no pasmado, a in famante nota Ue uru 
• apache» scelera.io. 

Ao contrario, era um homem que 
nosta capital mantinha relações de 
apreço, dada a sua eduoaeSo esmera-
da e o cultive» intellectual que o dis-
tinguia na nossa melhor sociedade. 

Kesidente á rua Victoria, 114, onde 
so observa a elegância e ó cusl i . i » 
da installação, ahi v iv ia Krauss com 
sua esposa, d. Ida, trabalhando em 
seu «atel ier» photographico, ma^nifi 
ca e opulentamente installado, como 
vimos, cuja especialidade era a de 
fazer ampliações. 

Sua esposa extranhou o tristíssimo 
desastre moral que num momento 
feriu o seu eeposo e a ai própria, di-
••ndo-noe que Kraus» trabalhava 
•empre em «eu «atelíer», atarefado 
• e aerrifo q u e Utedavasa i a a a a e n M 

«t dr. João Passos, procurador ^oral 
d ) Hstado, vae promover a desapr pru. 

1 ti.ram declarados de utilidade pul.l^.i. 

4-

pelo appellante, para conseguir a nulli-
dade do julgamento, foi ter o juiz que 
• residiu a sessão indeferido o requeri-
mento de adiamento e nomeado uni ad-
vogado nil-Lor, contra a vontade tio ] ç.-l(J , ios tcrrjnos iie.essaiios para o abas 
m-sino appellante. teciuicnt . ih-ap.iia da Ilha lírauden.i 

o sr. dr. João Passos, procurador g e . | Kstrada S-vocabana. Ksses terrenos já 

ral do listado, cm longo parecer que 
deu, apreciando as razões da appcllajào 
opinou por que fosse continuada a de- Acha-se ..a Secretaria do Interior , 

' _ 1 _ 1 1 carta de naturalisaçao dc suhuilo tuilu-
cisão do jury. ; „ , , Antonio Mozza, hoilU-ui clu sadi du 

O.s srs. Campos Pereira c Plilladelplio . Kio. 
de Castro votaram no mesmo sentido, j 

Os srs. Almeida e Silva e Cunha Cau-; p | ! x u , 1 ) ) ; ^ A-SCJAlí-V SAHRAií.f 
to, fundamentando os seus votos, deram j i j COMPO.SI'0 1JK M E l í i N l i l l , i.oe 
provimento í appellação para que o ex- , ueoiiimoilns do ligado, 
sargento Mello fosse siibineltido a novo I «J. 
julgamento. : O sr. João de Paulo de Almeida Coti-« 

o sr. Meirelles Reis declarou-se impe-1 to ofliclou ao sr. presidente do i-istado 
sidiu ' communicaiiclo haver reassumido o c.ir-

de chefe de policia de ( iovaz. 
dido, por ter sido u juiz que pre 
ao suiu.tiario de culpa contra o appel- j 
laute. 

O ex-sargento Mello, em vista da dc 
cisão do Tribunal, será 
novo julgamento. 

Por querer, o procurador geral, dr. 
João Passos, tomar parte nas discussões, 
baseado no art. 54, do decreto n. 123, 
de 21 de novembro de 1H')1 (orgauisação 
judiciaria', o Tribunal levantou a prelt-

liiu virtude da transferencia de reti-
da no sabbado, assumiram lu.ntem o, 

Siibinctlidü a | conuuandos do 2." e 3.' b.i , .li 
Força Publica, respectivamente, o ir. 
coronel Nascimento Pinto e o sr, t ntii. 
te-coroucl Carmo Branco. 

O sr. presidente do Kio (Sranüe do 
Sul trailsmiltiu ao dr. Jor.-.e 'l i írifi 
um exemplar da nieusagem que criou 

minar se podia ou não intervir, o que | ; iQ C o n { , r ç ^ i 0 j o daqueile lvs.a.1. 
cahiu, depois de ligeira discussão. * 

O sr. João C . Ca deira, gerente da 
Companhia Industrial Importadora, ofle-
rcceu-nos um catalogo illustrado de ma-
chinas para typograpiiia e lithogiaphia, 
caixas e outros artigos de papelão ea- i 
tampado, da importante fabrica l iar ! I 
K.rause, de L,eipsig (Aliemauhai da qual j 
a fmp'cr;;táers <5 rcurcseutautc neste ( 

tado. 

K e a t n u r a n l A O C O H V O 
u " ) i — r .i-t11i.ii•(> i-nnia 

cisl. ICxperiinontom o deliciono filot A A. 
l'r,ido. — Accoitnm-BB pruHioniutus e inan-
dti-Be | elioào a domicilio. — Vales para 30 
refoii.õ.'», .-)')$.—Kua Aucliieta, 4, antiga 
do raiacioi—Telephone, 13_'7, 

O sr. dr. Meirelles Keis re ebeu, ante-
hontem, á tarde, em sua rcsidencia, os 
d rs. Carlos de Campos, J. Maria iío:u-
roul, Adalberto Garcia, Francisco Men-
des e srs, Cliiuaco C. dc Oliveira c l.tt-
dgero de Castro, que foram, em coiu-
missão, entregar-lhe o mimo —um bel-
lissimo anuel com rubi e biiihautes — 
que lhes oflereceram os se::s nu 

* 
Foi hontem assignado o decreto re-

movendo o dr. João ll.iptista 1'itr ' dc 
Toledo, iui: dc direito de Ci.unpi laa, 
para a l " vara eivei e commerclal desla 
capital. 

I V o sr. ministro da Industria foi no-
Ultaiio o sr. Dioscoro Arco e Flçii 
para o logar de conduetor tecinii -o dl 
ini[Cvtoria de Obras Publicas do Kio. 

m 
O VINHO HARfHi. opiofer ido ptí̂ s 

ücnliortis 

* - 4 f 
Af im de assistir á missa de 7? dia por 

alma dc sua irmã, a ara. d. Kohal.a dc 
Oliveira Mulheiro, seguiu pai a Kit» Cia-
r.» o .sr. »;oroueI Mello Olivci.-a, vice-
presidente do Katado. 

i Chegaram hontem, pelo n cturn.., 153 
malas do extrangclro, sendo 14 jism 

! San*, js. 

São nossos agentes : c m Jahú, lia-
r i rv , Sâo Jo i o U.i Bocaiu.i, Mineiros, 

moroso- c Dois ( l o r rcgos — o sr. A . Scipa 
amigos c admiradores, como sigaal de j S o l j r i l l l i o : 0111 Araras, O sr. Mllliliel 
regosijo pela sua nomeação pira o alto | Fni l lCO C'lll'd0N0 ; e m Dorc , dc 
cargo de ministro do Tribunal de Jus Gimxupó M i n a s , o sr. A l f r e d o lli-
tiça. 

O sr. dr. Meirelles, ao receber es^a 
justa manifestação, agradeceu pe ihora-
do a lembrança e ofVereceu cm seguida, 

b e i r o ( la S i l v n ; em jacuh\ .-u-
nas), o sr. K i u i i i o M a r l i n s Fe r -
i i i i D l e s í > o i i v » l v e s ; c m S.m:.i Kiti 
ü > 1'ussa Quatro , o sr. Knt i l ! ! i-

áqaei: s cominis-sionados, unia t iça de : >)8Í1'0 ; cm .Ribeirão Bonito, Dotl-
chumpat/n • , rado e Boa Hspcr.inça, » sr. dr. Odi-

l o n I U l i e i r o . 
O ar. presidente do F.stado recebeu j 

uma representação da cantara de Cam-
pinas nobre a conveniência da creação 
de uin núcleo colonial nas fazendas que 
foram do saudoso liarão Geraldo de He-
zende, fundando em parle dessrs pro-
priedades uma fazenda modelo, 

Allega a câmara que Css t representa-
ção. 6 não só uma homenagem ã me-
mória do morto, que tanto erviu aos 
governos da União e de S. Paulo, co-
mo ainda de utilidade geral, pois a Es 
trada dc Ferro Funilense atrr.vcss t 
todos os terrenos e ás suas margens i-
proximidades poderão ser estabelecidos 
os lotes constituindo núcleos ou burgos, 
com proveito para o município c para o 
Estado, pois i estadual a estrada de 
ferro que serve a zona. 

• A Saúde da Mulher > ( infalível nas 
suspensões c menstruações deflicei••, 

+ 

Noticiámos, ein nos.,a edição de 23 do 
corrente, o .mystcrioj.o desajiparccimento 
do cidadão Jost! Carlos, o qual, depois 
de ter cumprido pena como vagabun-
do, foi conduzido illegalmente para o 
posto policial da l.iberdade, de onde lhe 
deram destino at<5 agora ignorado. 

Como ainda hontem Ji»s£ Carlos não 
tivesse apparecido, a redarção do C>>n-
merrio de S. Paulo requereti htibeas-corfiim 

em favor do mesmo. 

* 
«Do:o Boracica cura varria e dartho^' 

+ 

Inscreveram-se hontem para a Kx-io-
siçáo Preparatória do Estado de Sã" 
Paulo, os srs. : Marino dei Faver.., Chia 
pazzo Francisco, Stafanini Paravente. 

Ao todo acham-se inscriptos até hon-
tem õl expf)sitoree. 

A" Commissáo Organizadora oflicia-
ram, acceitando a indicação de S'*u, no 
mes para as comroiss~.cs secci .naes e 
promettendo todo seu concurso p ira o 
êxito da exposição, os seguintes srs 
txma. sra. d. Elizabeth Malfatti, dr. Ar-
senio Puttmans, dr. A. Carini, dr. Ata-
liba Valle, dr. Victor Dubugrss, dr 
Arthur Motta, dr. ' .u» 'avo Sdvcalf F. i-
gemo Lefèvre, dr. José Antonio da 
I- onseca Kodrignea e dr. Hermann vrn, 
Ih»ring. 

Ao ar. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio da Agricultora dirigiu o ar. presiden-
* d e S o t i e ^ e P . u H Í * d . A ^ J t e í , 

1'sae A t-4ui ' ide d a .M i i l l n - r qui 
eMureis ullivio | rouipto e cur» ceru. 

O Supremo Tribunal Federal de- ' * 
o conllioto de jurisdicção susritado ei,ti'.'_ 
o dr. I.orrto Kibeiro de Abreu, jtnz 
comarca de Ouro Fino (Minas e o jt 
de Soccorro, neste Estado, dr. K.-nato 
dr Toledo e Silva. O Tribunal reronhf 
ceu a i;om[)i tencia do dr. Kenato pari 
funreionar na execução, que origino-i o 
c n iicto, relativa á fazenda do L-errotí. 
situada no di.-.tricto de Camiio M , .tico. 

Acham se retido.,, n i Kepar i, i • 
r.il dos Telegraphoi, os seguint s tric-
grammas p i r a : llonnazzi Ida; ( ailaval, 
ouvidor 4o; Iv.lb, Escola A:.i- lican»; 
J.-ronvmo Veroloet e AdorinJa l i entes, 
Toledo 4(i. 

A Torrefacção IIv ; ;ienii a do Ca f ' Ho«J 
t.osto, offererMi-n.-s um pacotlnho í!e f " 
de café bourbon chato velho , e f -l® 
n i Casa Ouprat amostras do,nu- ii'i»a-
fé e de moka que, iuistui'ad> to u ou-
tras quali-Uid-s superiores, .ipplica u • • 1 

torrefacção c exporia para a It.i'...i « 
Argentina. 

1>!-. X a v i e r « Ia H i l v . - i r a . -
í linlca medica.—Constiltorio, S. l-ento 
Ü3-A, das ás :t. Itesidencia, Am;il®r 

Kittno, ti. 'leiephone, .111. 

Xa I-"a. uldade de Direito, serão cha-
mados hoje á prova escripta do 

4." AS.-.O— Keohomia J''ili'a - a ? 
horas, sala n. 4. Os inscriptoa de n«. 
i <>(>. f'riminai : A s 11 1[2 lior.ii, - » u 

n. (». Os inscr i tos de ns. 67 a < • 
Ü. ANNO -{ .n/irímão ( om/l tr li l -

I t horas, sala n. 3. «»s inscript-^sdc r.s-
ZÍ « 81. Medicina I vblira : A s S ta-
ias, .ala n. 3. Os inscript s dc p«. 
i 13fi. Thmria e Pratica do Proretsi -v- ' 
11 horas, sala n. .", todos o . inwripti* 
que reqnereram. 

2 AS-,.»—Sala d , pavimento stip ri.,Tf | 
'h H horas, prim ira turma : Carl « 
Silva Costa. Jo io de Aqnino. Teaar*-

n V. de Oliveira Ribeiro, Bnéas Cé-
sar Ferreira, S-gunda turma: M» " »® 
iilpidio Netto, João de S i li. de . V I * 
inerque, José Alves Nunes, Amador a* 

Cunha Bneno Júnior. SupplementJ| 
Adalberto da Cunha Corrêa e A f f o * 
Celso de Paala Um». 

s . 2, A* * f eM 
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4c Sousa P , B o l u f o f o , Honor io de Cas-
tilho, Nereo de Ol ive i ra Ramos, Anu i -
bal <le Campou. Si ipplrmentar: A l f r edo 
Fe l ippe da l,ux c O i o r i o Natc l da 
Co i ta . 

. Iloro Horacira» oura o/.íigue. 
+ 

KohUltíido das exames tio preparató-
rios, liont<*m realizados : 

llittuiia Xutural — Approvados, sini-
plcbtucule, Ma lha i s da S i l va Chaves 
Nctto , I .uis Augusto Corrêa c Jos<í 
I.eul. 

Desistiram do exame na prova escri-
pta, 3. 

— Ho j e , ás 7 lioran da mauliS, serão 
cli.im.uloH os seguintes cxamiu.ii.dos : 

1'hyaica e Chi mira. ~ 1 ' l t ima banca da 
2 ! c h a m a d a : Or lando da Costa I .c i tc, I Joaquim l ,candro de 
I .uis Augusto Corrêa , Nestor de Ol ivr i - Pl i i loiucuo Marque 
ra Machado, T l i omax Wolney de A lme i -
da e l t ibran M ircondcs Machado. 

Have rá prova oral de Historia I'n < 
rertml i' do liranit, ás 7 horas da ma-
nha . 

+ 
A H a i ' i d c « l a J V I u l l i r i ' . K in-

Jgllivul nas moléstia-. das senhoras. 

3 

* 
dos Fo ram rc formai las as provisões 

r.-i. José Carlos cio Maccclo, advogado 
A r i indo 

H n i i t a í í r u ' / f i o P a l i n h u l 
( P i r a j ú ) 

(Do corresponda nt>', em /Õ): 

A p ó s longa demora, dá-se novamente 
noticia desta f lorescente vi l la, perten-
conte ao município de P i ra j i í . 

Neste longo lapso de tempo, deram-se 
factos bem di f lerentes uns de outro. , 
pois novas casas foram couKtnjidas.iiiau-
gurou-se amac l i i nade beneliciar café do 
sr. capitão Francisco Mart ins Pere i ra 
Sobrinho, enormes trovoadas, etc. 

— No mcz de setembro, 110 dia 8, fui I 
inaugurada a marhina de beneficiar ca-
fé do sr. capitão Francisco Mart ins, o - ; 
tando presentes á inauguração os srs. 
revuio. padre /Cachadas ( i io ia , v igár io 
c inspector municipal em P i ra jú , que 
teve a honra dc fazer o benzimento e 
dizer algumas palavras, o |sr. coroncl ; 

O l i ve i ra , capitão 1 
muitos outros. 

O professor desta localidade tauibem 
se fez ouvir, d izendo a lgumas palavras ! 
fie conforto e e log iando o sr. capitão j 
Martins, 

<> sr. capitão Francisco Mart ins pre-
tendo agora assentar uma serraria e uma 
machina de torre fação tle ca f é . 

— N o dia 7 do corrente c.Jiiu forte 
tempestade nesta localidade, podemos 
dizer, em toda a zona de P i ra j i i . Parece 
«jue se abriu uma catarata 11a atmos-
phera, desprendeu-se uma nuvem e der-

. . . , j ramou agua e mais agtia, c o m fortes 
tia comarca de I taporanga, c A r indo , V P I I l 0 s K r i l l l , l c . s enxurrada. , d e s p -
A u g u s t o d o Amara l Castro, advogado na > l l l l a u d o . h C b l o c o s t u o r t n , H f l e . ) t : d r a s 

comarca de Lax iua . montanhas circumsvisi. ihas, destruindo 
casas, carregando moinhos, ctc. Ksta 

I chuva causou enorme prejuizo na zona. 
P o r decreto dc hontem foi marcado o ; —Deu a honra dc sua visita a esta lo-

dia 14 de dezembro para a eleição dos : ca lidado, nos dias 13 e 14, o sr. 
inspcctor escolar, professor José Mon-

1 teiro Uoau-jva, <pic veiu em visita á es-
| cola desta localidade, achando-a em boa 

juizes de paz dos seguintes districtos: 
Uatutan, na capital ; l a r a n j e i r a o V i l -

la O l vmp ia , em l>arretos; A ra rap i ra , cm 
Canauéa; Ponta l , em Sertãozinho, e Pa -
ranapíacaba, em S. Bernardo. 

A. <KI ,SO G A R C I A — A d v o g a d o 
— K s r r i p í o r i o , r u a d o Q u a r t e l , 5 . 

BSSTBtErOS B> CAPITAL 
l ^ J n l i e i r o N < I J t i i i i i i i a i i > 

(1>o corr^pondente nu •'.':)) : 

0 pequeno açotigue desta local idade, 
não obstante vender carne verde in-
fer ior de qualidade a braços c peitos, 
subiu o preço da mesma dc 500 para j 
800 réis. 

N ã o sabemos qual o mot ivo desta alta j 
repent ina, e m art igo dc consumo dc pr i - . -. .. , , . , u , . . 

1 í com o senhonta Mar ia do Nosar io Ol i -

ordem, porém desprovida de mobíl ias e 
utensílios escolares. 

A escola é dir ig ida pelo professor 
José Monteiro, <|ue fez os alitmnos as-
sentarem-se cm banco» e servindo dc 
mesa, feita de caixão e taboas soltas. 
O sr. inspcctor prouietteu-nos remetter 
com urgência a mobíl ia e utensílios es-
colares. Pe rmi t ia Deus que venha 
l o g o . . . 

—Chegaram a esta localidade, cm vi-
sita ao seu sogro, coronel Joaquim 
Leandro de Ol ive i ra , os srs. Rodr igo dc 
Castro, acompanhado dc sua esposa, 
lilha do coronel Joaquim Leandro, d. 
< '•arihaldina de Oliveira 

A s datisas corr iam com a legr ia , in-
terronipendo-se á uma hora da manhã, 
quando foi servido chá aos presentes, 
e tendo-se prolongado at/ avançada ma-
drugada, sempre no mais a legre rodo-
piar. 

N a agradave l reunião t i vemos o pra-
zer de notar a presença das extna. sc-
nhoritas : O lympia , Vidinha e Uencdi- i 
cta de S . i n f A n n a , Josephina Dutra, j 
Lcouc ia Kibeiro, ( j e o rg ina de A b r e u , ] 
Guiomar Paulo , Anesia e Audred ina Or- . 
tiz, Monorina de A lme ida ; cxmas. se- j 
nhoras Dulce de Abreu Colonnese, Otti-
lia de Al inei í la, K i ta dc Siqueira Ol ive i ra , , • 
Kosa Paulo, Manuela Carolitia de Companhia M o g y a n a , 
SauFAnna , e cavalheiros Lu is Octavio I «itucadon, coiu mmta.s 
Neves , Henr ique Dix , João Jluetio da 
Costa, Francisco Lo".zada Júnior, Ma-
nuel de 1*. Camargo» 1'irncsto Moreira, 
Jacintho Cabral , José \'ita, dr. Azevedo 
Marques, V i rg í l i o e Odi l lon Cardoso, 
Francisco José de l iarros Cobra, Julío 
Le i te , Krnesto de ( i ées , Sebasl íão Ko-
drigues íle O l i v e i ra , Kugen i o P inhe i ro , 
V i r g in i o Vi l le la , A l f r ed » Amér ico Hra- 1 t a o 

sil, João A . dc Siqueira Júnior, (J. A l - ' l c : ' ' 
ves, H. Kibeiro , Marc< llitio e Carlos Ar-
ruda, João ítaptista de I larros e o obs-
curo noticiari.«,ta do Coi)ihtr,-, io. 

A orchestra, a cargo dos srs. José Co-
mes de Abreu, Kaphaei Morgan i , P l ín io 

j do Amara l , Carlos Calonnese, Henedícto 
Ide A lme ida , l lcnjamini S i l va , José Ur-
bano Mattoso e T h o m a z Mart ino, nada 

j deixou a desejar, pois os accorder,, de 
i uma maviosi f ladc entcrneced ra, domi-
navam os convivas. 

ICncerrando estas notas, escriptas ás 
pressas, para alcançar o comb-Jo, agra-

j decênios aos bondosos rapaze . a amabi-
! l idade de nos proporcionar tão sympa-
j thica festa. 
| — D e v e m começar no proxinio dia 2(J 
i as novenas que precedem as .«olennida-
des realisareu.-se em 6 de dezembro, Ma is uma vea, jubilosa»n-nte, 

j cm louvor do Inimaculado Coração dc • cenios encoinissttçan • ite .l iiwbr« 
I Mar ia . de esforço progressi o e eivilisa 
i — N o proxinio domingo , primeiro «'.e nosso [ jovo, de flc.-sa niara i 

K j4 não tenho reinedio senão encer-
rar esta correspondeu cia, e, in fe l i zmen-
te, o laço com uma nota tristissima : 

Carmen, a galante filhinha do dr. l,eo-
nidas Uarrctto. alou-se hontem para as 
reg iões sideraes, de ixando immersos em 
fuuda magna os seus estremosos proge-
nitores. 

O o c c o r r o 

(ÍJo correspondente» cm 20j: 
Proscgucm, com grande animação, 

os serviços do importante ramal dc 
Soccorro, da poderosa c conceituada 

que c- tão sendo 
turmas dc traba-

lhadores, eni todos os pontos, a coun -
çar de.Aa pittorcsca c í lorcscente ci-
dade. Keiua, por i^so, g i • nd<- enthu-
síasuio por parte da j>opula«;ão deste 
vasto, rico c futujosiss imo municl j i io . 

Ass im, «'iii breve podi-rcmo.s inaugu-
rar muito fest ivamente a n< -v i l áo 
ambicionada estação ferro-v iat ia , r , en 

proclamarmos com mai-n" e mais 
accentuada grat idão a acertarii>^ima 
ai çao patriótica da benemérita directo-
ri.t da M o g y a n a * e de M.US illustra-
dos cngcnhe:ros-chef< s, < ui olvidar-
mos os distiuctos engenheiros cmpeul ia-
do.-> em taes serviços e o^ d ignos em-
preiteiros. è 

— Kstevc muito brilhante »• concorr ida 
a ponijiosa fes4a literaria e ílans.tníe 
realisada, no dia 15 do correu'.'-, n s a -
t ' e bellos salões do no^so apre-.iadis-
s imo -'Clitb Literário e Kccrea i i vo Soc-
corrense.». 

Nossos applausos 

Concretisumos, pois, todos os e logios 
que pudéssemos fazer a essa criançada 
na saudação que daqui env iamos á sua 
dedicada preceptora, d. Ouiomar Lúc ia 
Ferreira dr Campos, pelo br i lhantismo 

• da festa que tão carinhosa e paciente» 
I mente organisou. D . Cuiomar, ao termi-

nar a primeira parte do programma, foi 
| chamada á scena, scndo-lhe então offe-
; recido, pelo presidente da Sociedade Ha-
I liana d»- Soccorro Mutuo Traba lho e iCdu-
i ação, n:n bonito rauialhetc de f lores 
naturaes. A pedido de muitas exmas. fa-
mílias, i»arcce-no-, pretende d. Guiomar, 
no dia 3U do corrente, l evar á scena, dc 
novo, a lgmnas peças já representadas 
" o espectaculo d- domingo ultimo, a;:-
cn -cen 'a i i do algumas outras em en-
•ai ». !''azeuios votos para que seja isso 

' uma realidade. 

— Luis Hussbat, bti farinheiro arabe, 
| que fazia - seu f ommercio ne-te di^tricto, 

ha muitos anno» , sendo gera lmente est 
mado, ha a l r ims dias, 

1 <.'ruz, de )ír« tns, trocou 
; f regnoz, Aüton io dc tal, colono darjuella 
; propriedade agr ícola, certa quantia, re-
c-l , :nd > entflo unia nota nova de .*S. 

D..-.-,co;i(iand.o fosse fa lso 
| advertiu a Antôn io de que 
se recusasse a rcceb r a r 
cüe Ih'a traria, ] :ra que 

| d 'nhO outra. 

oabbado ult imo, dia 10, 
cotUiccera falsa a cédula, 
novo, naquella fazenda, o 

economicas 

a fazenda Santa 
para um seu 

O dr, Auton io P i e carolo, director do 
diário i ta l iano 11 Soolo, desta capital, 
realisou hontem, ás H e meia horas da 
noite, no salão da Kotisserie Spor tman, 
a primeira das suas conferências econô-
micas, perante seleeto auditorio. 

O assumpto desta conferência foi o 
seguinte,: 

A propriedade fundiar ia e o trabalho 
agrícola dos italianos no Ls tado do São 
Paulo, envo lvendo a propriedade fun-
diária depois d i uboliv.to da escravidão; 
a iminigração ital iana ; os colonos ita-
lianos e as si a-» condições nas fazendas; 
as grandes e as pequenas propr iedades 
as propriedades fundiarias segundo as 
estatísticas ol iciaes ; os principaes cen-
tri.s de pequena propriedade fundiaria 
italiana, comprehcmlendo Kibeirãosinho, 
S . 

B O U B O N U M H O T B L 

Na a v e n i d a I t a n i g e l P e s t a n a 

dinhi. i r » , 
a lguém 

da ro ta . 
t.emo lhe 

— Se rá 11r • \ cmtn te 
bell.is «• justas festas 
ç.io tclcphonica desí.: 
l igará aos principaes 
cia» s deste adeantito / 

dezembro, o Grupo Dramat ico Santari-
teuse levará á scena o dratna : Ansio 
r rcu ia r. /'oco, e a comedia (Js dois sur* 
dou. 

T u i i b u t é 
(Do correspondente, em 
A imprensa local tem-se batido em 

favor tios pobres contra os commercian-
te-i especuladores, pelo monopol io que 
estes estão fazendo: com relação ao di-
nheiro em leobre, chegando mesmo à 

. . í > t t o I fazerem recebimentos dessa moeda, < • n 
Nogueira accompanliado de sua esposa d e s r o | l t o d e 5 0 b ( c i n c o c n l u p o r c c n t o ) 
e duas galantes i i l lnnhas, d. Caro la de - 1 ? 

Ol ive i ra Nogue i ra . 
—Contratou o seu casamento, que se 

realisará tio dia 21 dc dezembro proxi- | 
mo futuro, o sr. professor José Mart ins j 

e não temos para quem appcllar, pois 
que as próprias repartições publicas re-

ineira necessidade 
Sõ em S. Patdo 6 que se v ê subi-

rem o preço de ar t igos desta o rdem, 
sem darem satisfação ao publico; e m ou-
tros logares, as camaras municipaes 
tomam conhecimento immediatamente 
destas anormalidades, chegando mesmo 
a impedir alta clandestina, como fizeram 
as camaras dc Santos,do Rio c outras,mas 
como dizem Á boccu per/ueua que na Ga-
mara Munic ipal de S. Paulo ha alta per-
«ona g em envolv ida no fornecimento de re-
zes ao matadouro, tudo passa desperce-
bido. 

veira, dilecta f i lha do sr. coronel Joa-
quim Leandro de Ol ive ira. 

H o r o r a b u 

Do correspondente 
Está sendo distribuída, nesta c idade, 

ao eleitorado do partido republ icano 
a seguinte circular, sobre as próximas 

i eleições municipaes : 
; «Com as responsabilidades que já ti-
j veram na direcção política e na repre-
; seutação partidaria deste município, os 
i abaixo assiguados reuniram-se e decidi-
ram pleitear a.*> eleições municipaes, 

in. • ra :a, c -m 
j) .pulares, a e '.«i-

cidadc, que i o> 
centros commer-
JCstado. 

í.iltc-
ícç áo 
jr de 
inici-

pal , de nossa Aesocia,."'o ( ' ommerc ia l , 
Ag r í co la e Industrial S "*corrense, « da 
importante empresa, de r.osso distiucto e 
illustrado amigo, pharm iceu».iço*( jabr ie l 
da Si lveira Vascoacellus. 

Agora só nos faita a execução dos 
serviços de luz electrica, sein olvidar-se 
a nossa camara do nosso grupo esco-
lar, da Santa Cusa de Misericórdia, da 
mais rigorosa execução uo nosso excel-
lente Código Municipal e de outras me-
didas de grande, interesse publico, que 
tanto e ha tão longos annos temos, íti-
niuterruptamcUte, atacvdo, pela impren-
sa e fóra dessa» grande força propulsura 
do progresso e da civi l isação. 

— D c regresso cessa formosa capita!, 
chegou hoje a esta cidade o est imado e 
illustro dr. Beaedicto Ol iudo dc C u * a r -
go , acompanhado dc sua virtuo-a es-
pesa. 

di/.cndo-llie que 
cusavam a reo 
fal j, c por isso 
tro. 

Antôn io zanga-se, 
rr.eha, que tra/ia 
c';.i um certeiro tir 
f - l i z moço, que, do « 

r<ui , que re-
procurou dc 

lenço do T u r v o , Üoa \'ista das 
| Pedras, Ib i t inga , Jurema, Olhos d 'Agua , j c Prado, que 

Mal tão e outra» l oca l idades ; o futuro | ugeutes para 
I da pequena propriedade em relação aos 
; regulame:it< s l iotelho e Calmou, 
j O il lustrado orador começou demons-

trando que o J.írasil, com a abolição do j Tiradentes, avistou Cout inho rodeado de 
! captivciro, fie. u em condições economi- algumas mulheres de v ida fáci l . 

• as muito ' ia. x-is por falta dc braços, j Preso, foi Coutinho conduzido á Po l i -
da força d>' trabalho e que dalii surgiu f Central, sendo encontrados ainda 
.1 necessidade da immigração , a qual i em seu poder 1&) pesos e 170J000 eu» 

V indo do K i o tíc Janeiro , chegou l is 
dias, a esta capital, um cavalheiro, que 
ficou hospedado cin um dos hotéis da 
avenida Nange l Pes tana . 

Kra também hospede do mesmo hotel 
o indivíduo José An ton io Cout inho, que, 
sem demora, travou com clle relações. 

Coutinho, na sexta-feira passada, apro-
veitando-se da occasião cm que o cava-
lheiro refer ido tinha ido a um passeio, 
arrombou uma das malas que lhe pare-
cia ter a lguma coisa rendosa, subtra-
hiudo da mesma a quantia de /10*000. 

Oitaiulo de volta do passeio, o cava-
lheiro em questão deu pela f a l t a d o di-
nheiro. 

Attr ibuindo logo a autoria a Couti-
nho, apresentou queixa ao dr . P inhe i r o 

poz em campo a lguns 
captura do larapio. 

Na madrugada de hontem, um dos 
agentes incumbidos de captural-o, pas-
atido em frente a unia casa da aven ida 

fr> 
til 

i a ; 
da em grande j.arte j>or ita-

scus patrícios se rc Dc tos 
;ro, como . tos mais dinh 

clle que lhe désse ou- gtim dinheiro, muitos 
>nij>iMi'am, tios paize: 

sa- a de 
o:.i ,igo 

uma gar-
o de- f -

;abeça d.o in-
aval lo em que ain-

tombou, morrendo moine 

nimigrados, cjue nos moinen-
r' lizes conseguiram juntar al-

repatriaram e 
dc origem, j>e-

! quenas j)i"o;»riedades. 
Outros j i re fer i ram permanecer aqui, 

I onde, em certas z nas, adquir iram pro-
priedades territoriaes absolutamente in-

, culta:-, por preç-• baratí^simos, e, ver-
i 1. id(• iros pioneiros da civi l isação, inter-
? í aram t.e no sertão, tornando produeti-

vas as antigas propriedades provenien-
i tes de a foramentos a famí l ias ou t ive-
ram de liquídal-as, por causa de divisão 

ide heranças. 

moeda corrente. 
Coutinho, (pie é brasileiro, de cô f 

parda, conta apenas 18 ann »s de cdade. 

F e s t a s e s c o l a r e s 
U PO J.SCoI.AK 

I t a p e t i n i i i {£ í t 

ciisani sc a receber es^e ditil ieiro. 
H a pouco tempo, ttm indivíduo foi a 

uma das repartições publicas, sendo nella 
maltratado p: lo respectivo empregado, 
semente por ter clle l evado 200 réis em 
cobre !... 

— Sobre polít ica já se trabalha um 
pouco por meio de promessas por parte I 
dos opposicionistas que esperam e l ege r , ! (Do cêrresponfêntt, em il): 
pelo menos, sete vereadores e dois jui- 1 Foi-nos mostrado pelo sr. P ed ro Voss , 
zes dc paz.. . será cr ivei ?.. . Oucm sabe ! d íçno director dss nossas escolas, um 

—Consta que por estes dias rcappa- | bello álbum, trabalho da casa G . C a -
recerá *A Vanguarda». i cnsly, dessa capital, contendo photogra-

— l i a tempo, um açoguciro dçtt de . phias dos edifícios das escolas, de to-
chicotc, isto cm plena rua, em um in- í das »is dependências das mesmas, sa-

da montav 
tos depois, 

Luis, (pie era moro ainda, dc uns 2' 
annos, approximadamente, forte, .sadio 
era homem calmo, delicado, gosando d< 
b o i o-stinia entre sc.ts patrícios e de-
mais pessoas desta povoação. 

— Auto-hontem, estiveram nesta povoa- O orador, que tem observado nos mes-
çao tres prayab e um off ic ial de justiça, i mos logares por onde v ia jou diversas 
da cidade dc l i rotas, que para aqui vic- vezes, v-n transformação da ant iga pro-
ram co-n o fim de levar, de baixo de . jn iedade quasi feudal na actual pequena 
vara, a lgum s te-temunhas intimadas propriedade, não sc apoia somente na 
para deu orem . - - - —• - . • . . 
ijueiia cidade. ; ae informações de amigos, que sentem 

D c fac to , e f fectuaram a di l igencia c verdadeiro culto por esta nova for-
no dia seguinte, acompanhando-os, es- » l u- da actividadc humana neste paiz, co 
sas testemunhas seguiam para a visi-
nha cidatle, onde iam prestar as suas 
declarações. Isto tudo é a coisa mais 
natural e regular do mundo; mas, o 

J<O sur. DA sr. 
• <•>)!:• rttluadibsi-
;io. !*••• i - l , l i I I I mu-
p t , o dc 11 • Oaitáos o 
i«í t.n logar ao Uia 

CKUI'0 KSCOI.AK I• A UICIJ.A VISTA 
licstft 

M-.-I do « 

das a•• i. 'S, «pi 

uf'0 njcfjljciuos um eon-
>•<• '';•••> dc trabü-ílios dos 
:< l'»:sta de 'MU IÍIT8I1I0II-
• ••) üo ' 1!.-j j7, :i 1 hora 

i F.SCOI.AK UA J.IHEKDADE 
'.urpo to •' i dc ensino 

M<jt.iv 
íTül 

div iduo. iCssc crim 
o mosino açogue 

ficou impune, agora 
deu, não no mesmo 

D.i imprensa dc S . Paulo, que se diz ! realisarem se a 14 de dezembro, promet- i indivíduo, mas cm outro, também com 
defensora dos interesses do publico, mas tendo indicar cm tetnpo ao d i g n o eleito- | chie te ; porém, desta vez, o doutor de-
que nada faz a bem c'e»te, esperamos rado os nomes d a q t f l l e s que julgam ca- ' legado, estamos certo, tomará as provi-
que ao menos desta vez discuta o cAso, J pazes, pelo reconhecido critério, amor a j dencias (pie lhe manda a lei, não acon-
ex ig indo satisfação, p o r q u e mot i vo ele- esta terra, independencia de caracter e I tecendo como aconteceu no outro cr ime 
va ram o preço da carne verde. j isenção de part idarismo, de bem servi- de egual natureza, com outra autori-

— Nota-se nesta local idade bastante | rem a causa publica no município esta-
nnimação para as eleições a reaiisarem- j beleeendo as normas do bom regitnen 
se cm 14 dc dezembro. j econômico e, corre lat ivamente , do ne-

Parece que ainda não está assente a • cessario credito. A present-: resolução 
chapa de juizes de paz deste districto, f i l ia se na necessidade que li.t cm obv iar 

á serie de desordens na administração 
municipal—factos que . e tem acceni.ua-
do e agg ravad > depois do conp;raçamcu-
to dos partidos, e f f e c t i vo desde 30 de 
agosto do atino pretérito, c que já fo ram 
salientados na imprensa de maneira 

mas antecipadamente chegarão 
accordo, visto a harmonia qtte > 

i um 
nota 

no eleitorado, 
—Consta que o sr. Jonas de Me l l o , 

aqui residente e administrador do Insti-
tuto Serumtherapico, que ob teve mais 
tres mezes dc prorogação á sua l icença, 
linda esta não voltará mais a exercer 
aquelle cargo , dando-se por isto uma bòa 
v a g a . 

— Será possível que a Lvjht não tra-
ga mesmo o bonde até aqui, antes dc j.i-
neiro proxinio futuro ? Correm tantas 
versões; ora que depende da Camara 
Munic ipal , ora que do proprietário sr. Pe-
dro Christo, ceder o pequeno terre-
no na extenção de cem braças por on-
de passará a avenida . O que sabemos 
dizer é que se praga ds corvo cahisse 
em caval lo gordo, nos dias de chuva 
a l.irjht f icaria desgraçada, porque to-
dos lhe at iramos muitas. 

re fulavei , i>elo companheiro vereador 
sr. Francisco Loureiro, ' 

Assumindo publicamente tal attitude, j 
| enten.lem consultar o> inlerresscs vitaes | 
' da população de Sorocaba e aos recla- j 
, mos da opinião, certos, como se acham, | 
j da sympathia com que são recebidos os i 
jactos centra política dominante, e de 

1 dade. . . 
; — P o r ter desrespeitado uma portaria 
' O agente do correio, fo i suspenso o 

j a judante Franc isco ( i r egor i o que, se-
i y l indo diíiçm, t-ofú. flpniirtirtn 

C o n V a mais que, pelo mesmo motivo, 
1 será tambe u punido o thesoureiro Ge-
í túlio. 

— Será remov ido , a pedido, desta 
( agenc ia para a de S. Paulo , o pratican-

te Júlio X a v i e r Fi lho. 
- C o m destino á freguezia dos archi-

108, seguiram mais os seguintes proces-
sos : 

De Francisco Vaz e Dav i d de Abreu , 
sendo certo (pie breve seguirão outros, 
como de Francisco Costa e . . . 

— A t é (itte af inal entrou em liquida-
ção forçada a Companhia Nor te Pau-

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
K i o < Ium P c i l r a » 

üuinirir/leii, Joaquim W. I'tiieint Hrw/a. 
Aulouio d' Oliveira, Antonio Maimrl dc 
MaJurcira, Arlhur Vat (iiiimarilee '. 

(Ho correlate, tm U)-. w l « t n d o P a w , . « Q u a t r o 

I l o j c , cli;i que commcmora a procla- {Do corrrtjiondentc, nnJi)'-
m;ição da Republ ica, eati sendo c i n d i - ! O quinze dc novembro teve a sua 
gnauientc festejado. Dtsdu ás 5 licr.is lembrança nestt pedacinho da glor iosa 
da in.inlia, quando houve a a lvorada, terra de Santa Cruz. I ' t ' a manhã, por 

j que nao í.ilt;irão o i s u f f r a g i o . do inde- ; lista idas agua» ! . 
pendente e palr iol ico eleitorado ao» re • — A s autoridades tro- X ram novamen-

I ridos candidatos. te íí scena o monstruoso e t rág ico cri-
A - iiu convencidos, entendem ocioso me do Barranco. Já ->e f i zeram navam 

' a f f í rmar , novamente, que a assignulada pesquisas. 
I rebeldia partidaria, jielos fundamentos | H f i o M i u i ã < » 
i j i 110 dominio popular, se r i f . ta apenas 
1 d .-ntro do municipio, continuando todo i | (Do correspondente, em I I ) . 
! a prestar o mais decidido apoio aos K o - j _ ^ co r r espondeu , . » de 30 do p. 
I ' , . i i i- • findo, mereceu as honras dc urna ínte-
| vernos do Lstado e da União. , 

C. de Paitfa Sonsa, Joa- Loureiro 
i Almeida, Francisco Loureiro, Alfredo Vaz 

pela banda musical « F l o r da Moc idade » , 
que se ouve constantemente o nosso ticl-
1 ) hytnno nacional, acompanhado de bo-
ni'- dobrados. 

Desde ás 11..^0 até a hora em que 
passava o trem dc passageiros dc São 
Pau l o , f izeram exercícios mil i tares os 
alu unos, cornpetentemente fardados, das 
( « -iI.ls reunidas, cm f rente á esta-
ção da estrada de ferro. A banda de 
musica os acompanhou. V iam.se garbosos 
Oi commandantesitos—capitão, a caval lo , 
tenente, al feres, Iodos em correcto uni-
f o r m e de grande ga la , a darem as or-
dens dc comutando, cada qual com o 
seu cont ingento. Que bella perspectiva 
olVcrecia esse cordão longiquo de solda-
dinhos, todos de branco, per fe i tamente 
uni formisados, com as suas espingardi-
nhas cm perfei ta posição ! 

A ' s 6 hora» , tomou assento no largo 
da Matr i z , sob a protecção do arvoredo, 

^ ' gral transcripção nas columnas da Cida-
de de Ribeirão Pre to . P o r que ? N ã o 
sei, nem quero indagar . 

—Con f o rme minhas previsões, t ive-
ram grande concorrência as festas de 
São S imSo, padroeiro desta cidade, sen-
do d igno de menção o substancioso ser-
mão pregado pelo r e v m j . padre Kucl i -
des Carneiro, por occasião da missa. 

A* noite, após a bençam do Santíssi-
mo, foratn queimadas vari.is peças de 
f o g o de art i f ic io de brilhanie e f le i to . 

— T e m o s h«;je que registrar um facto 
que nos obriga a l ige iros commenta-
rios. 

N o dia primeiro do corrente, duas pra-
ças do destacumcuto local receberam or-
dem de ef fectuar a pr isão de Mar i a V i -
talina, jireta, que v i ve no mais degra 
dante deboche, como aliás, muitas com-
panheiras, qtte, de certo tempo a esta 
parte, infestam algumas ruas desta ci-
dade. 

Os mantenedores da ordem c defenso-
a dili-
parecer 

occasião dc ser içada, tto Fórum, a ban-
deira nacional, executou o hyiutio * a 
banda «Santa-ritensc . A ' tarde, os alum-
nos das escolas publicas,formalisados, or-
ganisaram um i»restito, percorrendo as 
ruas da cidade, dissolvendo-se, á noit i-
nha, no jardim publico, onde usou da 
palavra o sr. Ernesto More ira , profes-
sor publico, qtte discorreu l ige i ramente 
sobre a data que se feste java. 

N o theatro, á noite, houve um espe-
ctaculo, tomando parte tio seu program-
ma os srs. Luis Neves , José Gonso, 
(professores) Canto Júnior, fpharmaceu-1 res da moral publica deixaram 
tico) e Ay r e s de Azevedo , amador do j gcncia para a noite, por lhes 
«Grupo I ) . Santa-ritense», na comedia i mais certo o seu resultado. 
« O s advogados» . Subiram á scena as 1 Das de/, para ás onze horas da noite, 
seguintes coméd ias : « M i n h a irmã C i a - l a s praças f o ram bater á porta de V i ta . 
r inha» , p?las meninas V i d i n h a S a n t ' A n - j üna, em cuja casa pernoitava o creottlo 
na, Jtilieta Cabral , amadoras do grit- Gera ldo Anf nio da S i l va , que lhes 
po dramatico local, Duttaria A l ves e j embargou a entrada» a l lcgando que a po 
Mar ia Rita, Calttmnas) 

j á ao cahir do sol, a banda de musica ' Claudino Cabral, João 
local, que executou innumeros dobrados 
c diversas variações, que deleitaram os 
cireumstantes. 

A ' s l> horas da noite, n i sala desti-
nada ao grande baile, o sr. professor 
An ton i o Mart ins Coelho pronunciou um 
aubstanetoso discurso, referindo-se, pri-
meiro , á formação e independencia e, 

; « O d i l bo » por 
Haptista Jorge , 

Maria Kita, K i ta Ccron c Ki ta Corr ta , 
(alumnas); « A c igarra c a f o r m i g a » , 
pelas meninas Donaria A l v es e Julieta 
Cabral ; A s doutoras . por V . SattCAn-
na, Maria Rita e A lonso Louzada. 

O espectaculo esteve bastante concor-
rido, e o desempenho, se não alcançou 
as paltnas dignas de victoriar um traba-

! lão nobre, officinas, laboratório, sala de 
'armas, museu, etc . a lém de outras do 
corpo docente, professores c alttmnos de 
cada classe, batalhão infant i l , aulas de 
gymuasUca, uecção f emin ina , • ecção 
masculina, empregados, etc. ctc., o to-
do 43 photographias dt t.t lo qu-. diz res-

| peito a estes importantes estaaelecinien-
j tos de ensino. 

F/ n ençã > de a mau rar con ac ío-
1 nar um grande e rico quadr-j com to-
das essas photographias, devendo o 

( n.<-oui'> íi^nàNi n ' V.vno.-.ícão Nac ional 
' do Rio, para a .-. V I as uosr.as escolas 
concorrerão con/'tratoalhos que, ccr a-

, mente. J linda mais cie a rão <-s seus 
! crc li O' 
J —L-itão assim designados os dias pa-
l ra a realização das imponentes festa.'-., 
' c om que o sr. director das escolas pre-
j tende encerrar os trabalhas do atino le-
j c t ivo : 23—abe>tura da cx j o ç l o d< tra-
; ballios, que será f ranqueada ao publico 
de 11 ás 3 horas da tarde, até o dia 26; 

, 28—.grande torneio de gymuast ica por 
i alttmnos e alumnas dai duas escolas; 
í 30—festa de encerramento, ás 7 horas 
da n ite, no theatro da escola, obede-
cendo ao seguinte programu a 

1 — «Rev is ta K s C o l a r d c Ar l iudo Lea l 
e musica do maestro João Gomes, to-

{ mando parte aluirmos e alumnas de to-
I das as classes do -grupo escolar; 

I I—Monó logos : . « N h o Mane io do dr. 
! João Mo i ta , pelo a lumuo do 3' anno com-
plementar João Russo do Amara l ; Já 

I esqueci a poesia» pelo a lumuo do 4 / a?i-
no preliminar Arch imedes de Paula S.itt-

I tos; « U m mono logo » pelo a lumno do 3? 
' anno preliminar IÇlysio Meire l les . 

I I I —• « A Bandeira Nacional . » , descri-
pção cm verso da nossa bandeira, tio 
professor José K ibe i ro de Escobar, des-

' empenhada pela professoratida senhor; 'a 
Angelitiu, Grohmann, e meninas A imée 

i de Moura Campos, Julieta More l l i , Ma- I 
1 ria de T^ottrdes Voss c Mar i a da Con-
| ceição Santos. 
I i v — o IIeróe.>» poemeto do padre 
dr. João Corr ia de Carvalho, e musica 
do mae.ítro Caetano Bi fone, desempe-
nhando as partea dc «Preccptora -e-

' nhorita Jttdith Kocha, do 1 anuo com-
plementar ; Lstado de S. Paulo , .-.etiho-

i rita Amé l ia r^azara de Ol ive i ra , do 1 
i anno complementar ; -H i s t o r i a , a pr<-
fcssorattda ^ -nhorita P^rmelínda Si lvei-

I ra : ' Gloria -enhorita Aurora de Mel lo 
I Franco, do 3.' anuo comp lementa r ; Al-

t ino» o menino C.^swaldo Rego Barros, 
do 4? anno pre l iminar ; coros por alum-
nas de diversos annos do grupo ; 2— 
entrega ' l enue dos diplomas aos pro-

, fessoraudos. 

I N a minha próx ima corre-p ndencia 
oecupar-me-ci da exposição, env iando a 

; esse j- rnal e- crttpulos i re lação dos me-
lhore i trabalhos ali exhibidos. 

1 — A directoria d.o «C lub Venancio A y -
1 res i distribuiu cartões de convite aos seus 

que não é nem natural, nem regular, é 
o medo como agiram essas praças e 
esse oí l icial dc justiça. Como as teste-
munhas que procuravam morassem em 
sítios, distante desta f reguesia , intima-
ram quatro caval le iros que foram en-
contrando, uns após outros, a lhe.-, for-
necer os atiimaes em que montavam, 
para aquelle serviço. L isto faz iam com 
o maior desplante, atrevidamente, á 
ordem do dr. delegado dc p o l i c i a ! ) A 
um ult imo caval le iro que int imaram 
lhes fornecesse seu animal, que preten-
dera reluetar, a l lcgando «que esta. a 
cem pessoa de sua famí l ia doente, era 
casa, e que v i e ra á pharmacia procurar 
remédio, ás pressas , a cs=> : seguraram-
lhe as redeas do animal, e empurraram-
n'o da sella abaixo, aos safatt e-. 

L ' revoltante tanto atrevimento. A 
nossa pr imeira impressão foi que tra-
tasse de soldados ebrios, pois sóment t 
cbrios ou doidos podem despropositar as-
sim das ordens recebidas; entretanto, 
soubemos depois que, no dia -cguint • o 
re fer ido o f f ic ia l de justiça, Francisco 
I rnocenc io de A lme ida , intcrpellado por 

Con 
j ulnrm 
i a u In s 

ordem do dr. de icga-d- r; qtte agira 
('.<> de pol ic ia- . 

Francamente , não acreditam' s nes.-e 
embuste, porque em To r r inha ha ani-
maes de alug" lei presos em cocheiras, á 
mão de quem delles precisar, por mais 
urgente c|fie se ja a necessidade, e o de- j 
legado de quem se trata, o dr. Andre l . -
tio de A.-sis, moço criterioso e muito 
bem intencionado, jamais poderia dar ' 
tão absurda c deshutnanitaria ordem aos j 
jcus subordinados. 

D c & t c i d v n d o 

Fm iO : 
Seguiu para a capital, a f im de tomar j 

parte no retiro espiritual do clero, o es-
timado r- vmo. padre Manuel F . Rosa , 
v igár io da parochia. 

— N o dia 3 dc dezembro proxinio fu -
turo, realisar-se-á o baile ofTerecido pelo 
( . r emio Descalvadense, ao directorio re-
publicano. Esta festa, segundo nos 
consta, promette ser deslumbrante. 

—Segu iu para S. Paulo , a ncgocios, 
o sr. dr . Sr bastião Penteado, est imado 
agricultor neste município. 

— Contratou casamento com a senho-
ri (a Cherubina Maria da Conceição, o 
sr. César Rios. 

— S e g u e para a capital, a negócios da 
futura festa, o sr. Antonio Sá, estimado 
cavalheiro nesta cidade. 

mo o sr. dr . José l ícrbttgl i , de Pedras, 
! dr. João Mastrc l la , de Bebedouro, sr. 
| Serra Xanetetti, de S . Lourenço do Tur - j 
! vo, f-r. José Mortar i , de Ribe i rãoz inho 
j e muitos outros daqttellas longínquas lo- | i , 
i calidades. I : 1 

A l ém destas localidade?, de que foram 
apresentadas imagens c iuemalographi 

1 cas, verif ica-se jjelas estatísticas publi 
1 cadas pela Secretaria da Agr icu l tura 
deste Kstado, que esta nova forma de 

I propriedade vae tomando grandes pro-
porções em todo o Kstado, particular-
mente por parte de ex-colonos italianos. 

A* excepção de quatro localidades, 
J muito afastadas, e que o f fcrccem di f f i -
' culdades jiara uma séria estatística, ficou 
constatado que neste Kstado existem 

[ sO.V '1 propriedades agrícolas, das qttaes, 
embora pequenas e embryonarias, 5.1f>7 

; pert-ncem a ex colonos italianos. 
F i les cult ivam com proveito ca fé , cc-

I reats, e, particularmente, o arroz, e as ' 
(suas condições econômicas são relativa-
mente • , não assim tm relação á si-
tuaçào moral , pois fa l tam quasi «por 
completo as escolas. 

Pe lo lado sanitario também elles não 
acham em boas condições, pois, em 

diversa-, localidades faltam absolutamen-
te serviço medico e pharmaceutico, di í -
li. i'Idrirl'-. ruir» ir" i rVíanir irc^nrln i ' r i . 

i duahnente, com o desenvolv imento do 
i serviço ferrov iár io . 

Tudo demostra que a pequena proprie-
! dade vae adquir indo vulto ao lado da 
í g rande propriedade, que vae perdendo 
! forças, e isto se dá por uma razão me-
ramente economica. A p»- juena proprie-

1 dade a p r e v n t a maior resistencia ás cri-
ses economicas do que a grande pro -

I priedade. 

GRUPO 
Do dire tor . 

rc í-bíMii' - nu: • .ii v '<• j. iin ;i. i raiu-. ;i uhiírlü-
ra '«o i-\posifs.») ti»; tnliaili-.-. 'los uluiarios « á fes-
ta »!'• en« e: r oiiritto •!:. auJav. u real:-ur»:m-se lio 

CRt l-O l.sCOI.AR DA MOÓCA 
A l'e!>iu «lir • uo-r»;.ni«iii.> <tas aulas «leste grupo 

terá \ou':<r ii'. •!.;» v*. .. , 11 horas Uít- a 'Ja mn-
n) .1. »• 11/.0 1 iii- iu di:i. coiiio estava annuueia«lo. 

ri».;.i.) u laetu 'io t'-r u m\ iuspeetor 
... ni--•-<• ne-rno «iííi, <lt- a-o^tir à 
íiupo J0v:olar do U-uuío. 
CIKCUI/) S. JOSÉ 

:vcl a t.^ta r»-ali'ada duiningo ulti-
('.:ri nio S. Jos«;. 110 DMvlioila 

do Ki 

liurnii 

L.YCKO DO SACírKADU CORAÇÃO 
••xtr&ordtnariü < uiieorreie m, levo logar, no 
diiminj/o. 11 (cs:» d« iTteerrarnonto dss 

11.s a!u;ni.o• d f Ur ioipurtantihsiiuo ostabele-
1 cimonio religioso de easioo, maolido ne.̂ ta eapitul 
f pelos padres 'Sale îanus. 

() 1. roeram um, que lui luara vilhosamcute exu-
- iiünio. i.-j foi j»or li- publicado ria odi«;ão de do-
mia^o. 

Vida social 
F«z aiitios 
L». Clemei 

José 'iui Si,. 
a do Amaral 

atos Pinto. 
Pinto, viu'.s do U. 

VIAJANTBS 
1 capital, teudo chega 
spo do Uberaba Sant"S *) si 

to da Silva. 
— s-_-uiu hontem, paro Desealvado, 

Jo'"['ii;u Alves Araiihu, fazendeiro 
Itepresson j.ara u H<o. o sr. 

Manuel 1. l>lanari'. distiucto ofíle. 

hontem de 
Jvluardo Duar-

ali 

I ir. 
. i-vendo as pro> 

J <|no a Keparí: 

1 sr. coronel* 
resideute. 

itão tenouto 
que eslevo 

los maj.j.a da ros-
» da Carta Moritima 

IC sabido que 1.000 pds de caf»5, que 
dão um produeto médio de 5o arrobas, j ( 

rendem ao proprietário ?.00S000. P a g a s j 
as deapezaa todas, até á entrega ern I 
Sant s, tica para o proprietário um be-
neficio l iquido de 2 : $ ' 0 0 . A o passo que ; 
os pequenos propri -'arios, sendo elles 
proprios os cultivadores, só pagam as 
despesas de transj orte e f icam l ivre 
embora parcialmente, da tyrannia de 
intermediários, e o lucro para elles é 
mais certo. A l ém do mais, elles são ex-
cellentes c hábeis criadores dc toda sorte 
dc animaes. 

Kl les t em fartura de toda sorte de 
criação, e começam justamente agora a 
abastecer o nosso mercado de gado bo-
v ino. 

A pequena propriedade tem utna 
grande van tagem nestes pai/es de 
grande exten áo territorial : 6 a de f ixar 
ao solo o camp ne/, que 

- - . uiú V :M.r ... !•>• rnonseuUor dr. ÜSne-
dii ícj <if: Sou a, ••••tvHano geral do bispado. 

Hhí;: <• .•; t J'.'i os siiiíidortí ícdur&es srs. 
l-rineiséo Ol/eei.M e A.b'redo Kilis. 

A negoejos 'Jn Cafi Standard, que t 
re!j'e. seguiu hontem, para Santo? " sr. Artaur 
Be^bie. 

Kstfio na apitai : 
D sr. ' oroiiej .1. A. Teixeira Salgado, iireaidento 

«in ,i:.*ra muriii ijial de J'indarnonli8ngal)a. 
o dr. H lario Freiri r^dí d 'O Correio, de 

Jahu. 
O sr. ( j iu^c i f i o jn . redaetor-ehefe do perio-» 

dic, illustrado J/America, quo se publica em Buo-
nos-Anes. 

-O deputado federal ir. Adolpho 'iordo, viaér 
Rio. 
O sr. coronel Teixeira da Cosia. •v.i--

-Vindo do Rio, o dr. Américo Luz. 

Cadastro poiicial 
A o c i d e n t e — H o n t e m , por volta de 

11 livras da manhã, deu-se um pequeno 
accidente 11a avenida Luis Auton io . 

A 'que l la hora, montado a caval lo , 
um padeiro faz ia entrega dos pães aos 
freguezes, e devido a uma causa qual-
quer, o animal espantou-se c levou f o r -
midável quéda, sendo o caval leiro cuspi-
do da >>ella. 

Resultou o caval lo ficar inutí l istdo, 
devido á v io lência da quéda, tendo o ca-

rnais cedo ou í vali ei ro recebido l ige iras escoriações, 

M o c ó c a 

mais t a r d e , deixa a n o s t a l g i a que do- [ além do g r a n d e s u s t o 
mina todo o emigrado c af fe içóa-se á 
patria de adopção, «pie tudo tem a ga-
nhar com estas novas energias dc tra-
balho. 

lC*ta tendencia para a constituição da 
ta" paroc"lii'a^"Jue segueV "para | P e r i u e n a propriedade é sentida t a m b é m 

j e 1 legislador pátrio, c nos dao a pro-
va d«.s*a asserção os novos regulamentos 
de pevoação do solo, redigidos pelo d r . 
Miguel Calmou,ministro da Industria da 
União, c pelo dr. Botelho, secrelario da 
Agr icultura do Kstado,que procuram,com 
disposições legislat ivas traduzidas cm leis, 
auxil iar ess-j movimento natural da evo-
lução da propr iedade. 

O orador não pôde prever até que 
ponto essas disposições legislat ivas con-
seguirão a l imentar o novo e salutar 
mov imento , ruas ju lga que tudo o que 
se tentar nesse sentido será um in-

licia nã-i podia penetrar á noite ern casa 
de quem quer que fosse. 

Dc violenta discussão, Pas>aram logo ' « « o c i a d o a e mais pessoas gradas 
a terr ível c o n d i d o , poia que a policia r-sulentcs nosta c.dadc, para a 3! 
não quiz attender as razões do creoulo t , í , a dançante do corrente anno, a 
c invadiu a casa dc Vi ta l ina. ! l»**r-se n a n ® ; f e í 1 c 2 3 d í> corrente 

Kesttltado: — K m vez da prisão dc V i - j ' l ^ o r r i t i l i t i 
ta l ina, f»rende-se o pobre do Geraldo, 
espancado, esfaqueado, por ter tido a 
ve l le idade de se pretender com direitos 
eguaes aos dos brancos. 

Geraldo succtimbitt no dia seguinte. 

nao 
par-
rea-

drpo is^á proclamação da Republ ica, pe I lho perfeito, ao menos não foram cs-
destal onde se firmou o progresso que ' quivas, principalmente na parte em que I 

l io je faz do Hrasil uma grande nação. í rellectia a graça da intel l igente menina | v i c . imado pelos f e r imento » (pie recebe- [ es forçada professora d. üa íovnar Lúc ia 

1 Do correspondente, em 1: 
Conforme noticiámos, rcalisou-se, do-

mingo ultimo, no theatro da Associação, 
a bonita festa escolar, organisada pela 

A sala, e legantemente ornamentada, ' Donaria A i r e s c do não m*nios espiri-
tra/.ia e m ' m u i t o » escudos os nomes d».s tuoso menino Claudino Cabral . De re -
grandes republicanos Henjamin Cons- to, todos são merecedores dos nossos 
tant, Quint ino Hacajruva, Saldanha Ma- < applausos. 
r inho, Si lva Jardim, Campos Sal les, —Kffectuou-se, quinta- fe ira, o casa-
Prudente de Moraes , V . p ea T r o v ã o e «nento »dosr . A lb ino A lves Cardoso de 

considerados desde logo mortaes. 
Commentar ios ? Pa ra que ? Que culpa 

tem as pobres praças inconscientes ? 
N ã o receberam ordens ? N ã o obedece-
ram ao seu superior? Qtie temos, então, 

articular contra as pobres praças, vi-

Ferre i ra de Campos. 
O programma que env iámos fo i cum-

prido com pequena alteração, não sen-
do levada á scena a comedia "Do is gê-
nios oppostos poi* def ic iência de tempo 
para os ensaios. A casa esteve cheia,re-

Km Q-. | 
Acha-se nesta cidade, ha dia*, o revmo. 1 

padre João Kabaiol i , em substituição ao í 
v igár io des' 
a tapi ta l 

— F o r a m eleitos membro í da directo-
ria. da i rmandade de S. H -n"dicto os srs.: 
Jacob Francisco Lei te , presidente ; João 
M a m e i C.ermano, secretari " ; P ed ro 
Haptista da S i l va , procurador ; Zacheit 
Ferre i ra da Cruz , thesoureiro. 

Será empossada a nova administra-
ção, na próxima reunião. 

— O padre João Kabaiol i cont n ia tra-
balhando tenazmente cru prõl da fun-
dação de um lyceu de artes e o f l i c ios 
nesta cidade. , 

— Xo dia 14 do corrente, procedeu e 
ao sorteio dos ars. juradas que terão de 
servir na 4.' sessão ordinaria do jurv 
flesta comarca , convocada para o dia 4 
de dezembro prox imo futuro. 

Naqttelle mesmo dia, instailar-se-á a 
junta revisora do alistamento de juizes 
de factos desta comarca. 

— Ks teve nesta cidade o sr. Ade l i no 
Motta, director da ( i r ande Companhia 
de variedades, que trabalha actualmente 
em Amparo . 

U sr. Ade l ino pretende estrear-se nes-
ta cidade, quarta-feira 27 do corrente, 
com as maiores celebridades ul t imamente 
contratadas na capital do Estado. 

Sabemos que dentre ellas vem a pri-
meira ca valle i ra mine. Mayestr ik , que fez 
successo na capitai paulista, durante o 
tempo que trabalhou no JPoi>lheaina. 

D e s a s t r e - H o n t e m , ás / e meia 
horas da noite, o bonde n. 20rJ, da l inha 
de São Caetano, guiado pelo motorneiro 
221 e conductor 1 1 . 12, fo i de encontro 
a dois burros, que nessa occasião atra-
vessavam a l inha. 

O bonde ficou com o l impa-tr i lho» 
inutiiisado. 

Os burros nada sofTreram. 

L * : i r a l > a » i í ! í > n a c l o — O « r . Hen-
rique Thomaz , morador á rua Cachoeira 
n. 22. qtt' ix«-tt-se hontem ao sr. Ar ís t i -
des S i l va , 1 subdelcgado de S. Caeta-
no, de que sua mulher Elv i ra Guidol in 
abandonou o lar, indo para a casa de 
seu sogro , á rua Amé l i a n. 4, l evando 
comsigo dois filhos, bem como todas as 
roupas e trastes da casa. 

cent ivo para ulteriores progresso- . í 
c a legra-se de que os pioneiros dessa 
evolução importante sejam os italianos. J 
cui cujo pai/, é bastante v i va a aí le içã ' 
á pequena propriedade. 

O orador, ao concluir a sua pr imeira 
conferenc ia ,prometteu voltar brevemen-
te ao assumpto. 

Durante a e m e r e n d a f o ram fe i tas 
p r o j e ç õ e s luminosas, entre as quaes as 
seguintes : 

Ada no De l f im , a sua casa e grupo de 
amigos - ni Pirassununga ; urna venda 
eni Barreto.-, : f esta nupcial da famí l ia 
Koncag i ía » em Bebedouro ; 
mi i ia Veech ia , no Pirajú ; 
da fazenda Santa Theresa, 
rãozinh 

O t,r. Arist ides prometteu tomar 
providencias exig idas pelo caso. 

as 

da 
ide 111 da f i-
vista ger. i l 
em Ribei-

carta topographica de P i tan-
Monte Azu l ; j>ra«;o de Bar-

outros ; in numera» bandeirolas e galhar- 1 Camargo com a cxma. sra. d. Mar ia ct imas por sua vez, da falta de critério pleta, não sobrando 1 gar a lgum v a z o , 
collocadas 1 Augusta Rangel , fi lha do sr. dr . José dai que ha muito sc nota na policia do mu- j nem na platéa nem nas ga ler ias . 

• Costa Range l Júnior, ant igo advogado j nicipio ?. . . _ ] O desempenho dado pelas gent is me-
detes se viam regularmente 
pelas paredes c tccto da sala. 

F indo 
plattdido, 
dando começo o baile, que correu ani- sara ti dansante. 
M d i s s i m o até ás 5 horas da manhã de — A passeio, esteve nesta cidade o s r . 
fcojf. dr . Jos^ de Campos To l edo , juiz dc di-

Ks t i re ram presente» a esta festa, en- reito da comarc* de Xtíí. O dr . To l edo , 
Ire tantas outras pessoa- cujos nomes se- j que exercen ha pouco tempo cargo 
f i a difFicil ennumerar-se : de 
dr . L i ranc io Gomes , sr. A t a l j b a Te i - residência. 
Beira de Andrade Fi lho, senhoritas Ma- — Instalon-se hoje, 
r ia Lutsa Gaer ra , Maria José Nebou- jury. 

Ç« , Antheoora Augusta Novaes , Ri ta 1 — O i r . M a * S imon contratou 
eixeira de Barros, exma. sra. d. A m - 1 mento com a exma. senhonta Guilber-

broama Bonilha de Toledo, esposa d o ! mina Chef fer , sobrinha do sr. Ernesto 

ninas excedau á eapectat iva ge ra l— , discurso, que fo i muito ap- deste foro. Os actos reali»aram-se na — D illustre dr . Emí l i o R ibas, o be 
executou-se o hvmno nacional , ! chacara do pae danubente , havendo um nemerito director da Repar t i ção do Ser- agradou f rancamente á asaistencia 

viço Sanitar io do Estado, de passagem | Era de plena justiça que sc destacassem 
por este municipio, visitou os postos tra- j nesta noticia alguns nomes de meninas 1 

chomat.iso» desta c idade e de Serra que se portaram com um garbo tal e 

gueiras 
' r e t o s ; porto de V i ra douro ; cascata de 
j Avanbandava ; cafesal L a n z ni, ^m rí' '-

EI J X Í R Dl . C A S C A R \ S A G K A D A | bedouro : a f. zenda « N o v a Veneza , , era 
C O M P O S T O 1>P. MEI fe .SNKK, noa j P i t anguc i ra » : o Pr imeiro de M a , era 

ncoi i imodos d o ligado. | s . José á " R i o Pardo* 

C o n t o d o v i f ç n r l o — F o i hontem 
preso, 11a travessa do Mercado, o indi-
víduo Luis An ton io Gal lo , 11a occasião 
em que pretendia passar o conto do vi-
gário a dois italianos chegados, iia pou-
cos dias, do interior. 

Conduzido á Po l i c ia Central, foi apre-
sentado ao dr. João Baptista de Sousa, 
que o mandou recolher ao xadrez. 

< ? a v ; « H o e c a c h o r r o s f u l -
i i i i i i ; t d o * * — D e u - s e hontem, na Rua das 
Palmeiras, esquina da T t ipy um facto 
fjue revela certo desleixo por parte da 
L i gh t . 

A ' s 3 horas da tarde, 
fio conductor d' energ ia 
minando dons cacln rros, 
montado pelo sr. I> »min£ 
negociante íí rua 

O sr . Do 

S i o nossos a g e a t e s : c m Jahú , Ba -| 
rirv, São João da Bocaiaa, Mineiros,' 

Aaul , tendo opportunidade d e n o t a r que cora tal desembaraço, f a lando alto e cor-• c C o r r e i o s o sr. A• S e r p a • 
os serviços respectivos s i o fe i tos cora renteraente, despreoccnpadas de si e da ^ . '. , ' ' . v , - t> 

S íV. I ro 1 em" Santa Rita, já K - g r e ^ u f a r á a ,5a lauvavel Zeto e cor recç io . 1 ptat fa . com fác i l e a g r a d e c i «l icção.di- S « » » r H . h « e m A ra ra s , O %t I i n i l I « . . . . . a p o l i c a - P 
' — a empre«a Welkt Oetka/t « s t i eahi- 1 z eado og seu< papeis naturalmente.tanto I r a n r o l » r n « a o ; e m O o r e s Je !ev iros conhecimento 
b i n d o . n o t l ieatro Ortutmann, um bem I quanto se podia ea ig i r de aua» edades, G u t t u p é M i n a s ' , O sr. A l f r e d o I t i fact. j <niT^te: 
«npportave l apparelho c inematographico. j era dc plena j u s t i ç a - d i z i a m o s - q u o « e . | ^ | r o rf, } j i | f > : e n i J a c u h v M i - N a várzea » i t « ,.!a entre a o t a ç S o < o 

- - * -- .1 — u—1 - nn J 

nas), o sr. r . m i l i o M a r l i n s f e r - | P l a r > - e o Merca. lo Ve . ! ' o c n t i m i a a i a 

da 

a 4? «estão do 

el Joaqnrm Norber to de To l edo e 
Alhaa ; 6r P i rac icaba , ae-

Mar iqa iahas e Carol ina í i o m e » 
filhe* áo caronel Panla L e i t e F i -

P-ichter. 
Rea l i « o » - « e hontem, ao salão da So-

ciedade Ital iana Pa t r ia e D o v e r » , ama 
antmada miré* dan iaa t » , promovida P « r 

puiicia 

Aa vistam aprescnta>laa têm ag radado , ' destaeamaem aqui a l g n n . desses nom. « , no 
attrahin lo regular concorrência. 1 entanto nâo o fazemoa para com iaso não 

—Já vae l onga eata n a r n ç S o , e en j molestar me l indre » , sendo também de 
não quero abnsar da f idalga hospital!- jnatiça dizer-se qne todas eanaa galan-
dade encontrada naa colnmnaa do Com- j tes peqocrrncfaas f o ram muito bom e m 
mercio. De ixo , pois, para a correspon- aens papeis, dando-nos uma noite agra-
dencia seguinte a resposta cabal ao f a - I dave l , cboia de senaa(óea aaaves • 

» ! l | < l f < : ern S a r ú l R : t l r ;r.:r. e namer sos ragabnndos o n ó f . 
d o Passa Q u a t r o , O sr. K a n l K i - em pleno dia, á vit-a transeuntes 
h e i r o : e m R i b e i r ã o B o i l i t o , D o u - q ie por ali são obrigados a f aa- i r , 
r a d o C Boa L s p e r a n ^ a , O sr. d r . O d i - pra-icam a sorte de imm^rai ida-

l M BI beiro. ides. 

rebentou um 
•'.•'rira. ful-
um l a v llo 

, Catapaao, 
Moóca n. 14'. 

.ingus teve que voltar 
| ou fie bonde para a sua r w i e n c i a , dei 
j xardo o cadaver <lo »eu anim.il ^xten» 
| rlidn n.i rua, constan o qu<> o m " » m o 
! senhor vae propor acção j a l i n a r i a c . n -
| tra a pod- rovi empresa, no sentido de 
I-cr in '• mnisado <'a perda so l t r id i . 

l » . - oc : t - « - . ; i < l «> iH — Pe lo ür. Ascanio 
|Cerq'iera, 3 delegado, serão p ni.ttidoa 
hoje ao <lr. juiz • ! » S" vara o . [ r .cesso» 
instaurados contra os individu .s Jo ia 
Iperm..n, Jorge de Campos S i l va , Ma-
nu> 1 Ilastos, Jo.< r.'jnef!icto, Dsolindo 
da S i l va Te i l es , M a * Schneider, Koge -
nio Carnielli, Antonio Felipp':. Manual 
da -Silva Segundo, José de Sousa, Be-
n^licto F. ic.ano, como incurso* mo art. 
V/0 do O . d i g o Pena l (va 
reincidente^. 
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MECROLOGI i 

VUlccou, no dia do corronte, nesta eapilal, 
•»uiim Jondovy, tiltiitilio tio sr, Plyiises No-uoira, 
piofessor om 8. João tia Boa Vista. 

—Fallucoram mais: 
Nosla ranital, n monida Mano, lllha do prol osso r 

Vâleutim «Io ltarros. 
—Em Jaearehv, «o dia 22 do corrente, o 

Francisco do ()li\cirn Kanwllio. O «nado ora lio 
do sr. Helmiro ('.orle/.. 

Doixa viuva o filhos, Iodos mniores. 
—15m Hotucnlii, «t. Hita Moral» da ConceKAo.̂  

lím Laranjal, o sr. Fran-isco Augusto Cor-
rèi. 

—Km Cravinhos, o sr. Ignaeio siempiuwski. 
-—Em Ga^apava, o sr. < apilão Domingos Mar 

coudos do Prado. _ , c, 
—Em Porlo Alegre, o acadomico C.nstSo Soares 

Cardoso. . , , . - . , i 
—Em S. Salvador, d. Virgínia do l-roitas, lia «io 

deputado federal dr Augusto de Kreitns. 
—Em Guritvha. Paraná, o sr. Ag.istinho Krmolim 

do Leflo Jnnior, abastado capitalista. 
O extinclo era «asado • «.»•» d. Mnnn l.lara d. 

Abreu, irmã do sonad.w l.-d rnl dr. Gandido do 
Abreu e coronel Alberto Parreira dn Al.roti, e ir 
Bifio do dr. Ermelino de l.eão, da imprensa para-
Monse. 

RIBALTAS t 
O n n C A n n a - A companhia l y r i ca 

que trabalha acl i ialmcnte neste theatro 

deu-nos no domingo mais dois bons es 

pcctaculos com a repetição da i.Bolic-

m i a » , cm <matin<5c> c da « C a r m e i i » , á 

noite. 

N a uBolieinla,,, a nossa talentosa pa-
tr íc ia Dc Ayost in i Braga , incumbiu-se 
da parte dc «Mimi.,,. que fo i cantada na 
1? representação pela sra. Consuclo Es -
cr iche. 

A sra. Dc Agos t i n l B r a g a , pode-se 
dizer , fez com esse papel a sua estréa 
lesta temporada, pois na primeira r e 
"Yesentação da « C a r m e n » , con fo rme 

dissemos então , apesar do bel lo desem 
f icnho que deu d parte de «Michae la , . , 
não estava entretanto á vontade nesse 
papel . 

N a protagonista da popular opera de 

Pucc in i , a nossa talentosa patr íc ia, póz 

hcnsive l , a par dos seus apreciaveis 
dotes dc actriz. 

Conduziu-se numa só llulia, sendo* por 
•ár ias vezes interrompida com juntos e 
merecidos applausos. 

i Os demais artistas, como na ipre iniò-
r l > , foram todos b e m . 

O desempenho da « C a r m e n » , a mi-
mosa opera dc Bizet, representada A noi-
te, fo i como na pr imeira audição, muito 
Cgual, merecendo os seus interpretes,no-
tadamente a sra. Anu i ta To r r e t t a , g ran -
de ovação em todos o* f inaes dos 4 
actos. 

— H o j e será cantada a « F o r ç a do Des-
t ino » de Verd i , estreando-se a sra. Sa-
rali Padovan i . 

I * o l > ' t l i e a m a - » A ] i e z a r d a c h , i v a , f o i 
muito concorrido o espcctaculo de hon-
tem, cm benef ic io do maestro Mar i o 
S i l va , da orchestra da ..tournce Malda-
céa. 

A companhia ital iana do actor L u i g i 
Gal l i representou a comedia em actos, 
genero l ivre. I becclii , que fo i mui to 
apreciada e applaudida. 

JMaldacéa continuou a fazer grande 
succcsso nos seus mouol "gos . sendo apre-

«rtc; t,-ea novos que liontem 
disse com muita g raça : 1. tiomo, IL Oa-
gnante c La balht• 

Ang io l iua Sin dc • '.:. mais uma vez , 
a numerosa assistência, e -m as suas ado-
ráveis conçonetas, sendo applaudissiina. 

Cantou, com muita graça, a cançoneta 
«Ng iu l i t i a—Xg iu l i » , letra e musica do 
maestro Sylv. , , e escripta especia lmente 
para a applaudida cançonetista. 

A orchestra, que fui houtem augmen-
tada, executou, com todo o brilho, o 
«pout-pourri - da Giocond.1, sendo então 
muito applaudido o benef ic iado. 

— H o j e , grande espcctaculo cm bene-
f ic io do actor L,uigi Gal l i . 

J W o t i l i u K o u g e — Esteve regu-
larmente concorrido o espectaculo dc 
honteni. 

Estrcou-se .> transformista portuguez 
S i l va Carva lho , já conhecido nesta ca-
pital, que apresentou bons trabalhos, 
acudo merecidamente applaudido. 

— P a r a hoje, a empresa annunci 1 Va-
rias estivas. 

M i j o u ' J M t C i i i r c — C o n t a m - s e por 
enchentes as funeções do esplendido •':-
nematographo Kicl iebourg, que se cxi i i -
be iHBte e legante theatr inho. 

Os cspectaculos por sessões, exclusi-
vamente para famí l ias , têm sido muito 
apreciados. 

— H o j e . novas vistas. 

F O O T - B A I . L 
Real isaram-se ante-hentem os annun-

«los nialchs de foot-ball entre o 1." c 2." 
ieams do Sport Club Imper ia l o o 1.' e 27 
do 5 . C. Estre l la da Bcl la Cintra. Sali iu 
victorioso o 1'.' !eam deste por 10 ,/0,iU 
a 0, no pr imeiro match, c o 2 por 4 a 
0, 110 segundo. 

O j o g o esteve animadíssimo. 
—Keal isou » : ante-houtem, o match de 

foot-ball entre os tcamt A e lí d,. C lub 
At l i lct ico da I .uz, sahiudo este vencedor 
por um ijoal a .:ero. 

marca, io pelo foot-ballcr 
antain do c ub. 

' ' tjoal fo i 
H u g o Kocha, 

REPARTI Q&iáP ODLIGAS 
B c c r c l u r i a d o I n t e r i o i -

Eicenças conccdid.i» : 
Dc tres mezes a O c U v i o da Costa Sil-

^eira.pro.essc-r da e.- o l a do b a t o , do L a -
geado em Itaporan ,a: le <• meze-, a Kran 
cisco EuU i i o K n ! ' . I ' .n,ec ; , . amanutn 
tc da Escola Polytec l iuica ; dc 2 nieze* 
a d. Hermiu ia i i i p ^ ü , pro fes ,o ra .J i 
íscoia ilo bairro Formoso , em São J „ * í 
do Barreiro. 

Foi n •mtaJo dir^. t i e f f cc t i vo do g ru 
po CSC lar dc S. Joà ' . , :a Boa Vista < 
professor Ati.01,Io Augusto Bittencourt. 

Declarou-se va ra, por abandono, a l 
escola f em in ina .:e S . José do Ki. j P a r 
do, a cargo da professora d . A lda G a l 
v ã o Pe r e i i a . 

F o i e*cr:cr.tda t a pe lido, do carg. 1 i>t 
adjunta do g r u p j e .co lar de Fax ina 
d. Corina Caçapava. 

Acha-se ne. ta Secretar ia a carta 
•atural isação de Auton io i l a z z a . 

de 

K e q « í r imemos despachados : 
D e E l ias de Si lve i ra C a m p o s — « A * 

Repart i i . ' io dc Estatística e do A r c b i v o 
do Estado. 

Comniunicoa-se ú Secretaria da F a -
zenda que a ban ia Casa de Santa Crua 
das Pa lme i ras aciia-sc cm condições dc 
mt >nsil]>rta ptjí lei 4e 

( S e c r e t a r i a « l a J i i M t i ç a 

P o r decreto dc hontem, fo i marcado o 
dia 14 de dezembro para a eleição dos 
juizes de paz dos seguintes districtos : 

Butantan, na capital ; Earanje ira e 
Vi l la O l ymp ia , em Barretos ; Ararap l -
ra, cm Canan ía ; Pontal , em Sertãozinlio 
e Paranapiacaba, em S. Bernardo. 

E111 virtude da transferencia decreta-
da, 110 sabbado ultimo, assumiram hon-
tem os commandos do 2? e 3? batalhões, 
da Força Publ ica, os srs. coronel Nas-
cimento P in to e tenente-coronel Carmo 
Branco. 

P o r decreto dc hontem foi removido 
o dr . João Baptista P i n t o de To l edo 
juiz de direito de Campinas, para a l í 
vara c íve l e commcrcial desta capital. 

S e c r e t a r i a < l a A g r i c u l t u r a 

Requer imentos despachados : 
de Ped ro O lcgar io de C a m a r g o — I n -

defer ido; 
dc Francisco dc Paula Ec i i e de Cam-

pos—Inde f e r ido ; 
dc Andréas K leb is , Bal t l iazar Iz i ler . 

Fr iedrich W i lhe lm Petz , Christ lan Mu-
zenecli e Jos í (Juaresma—Expeça-se o 
titulo provisório, com declaração do res-
tante a pagar ; 

dc D o m i n g o Jos<5 dos San to »—Ent rc -
guc-se, mediante rec ibo. 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
Pagamentos requisitados pela secreta-

ria do Inter ior : 
1)< 480Í0UJ aos srs. Benedicto Phi la-

delpho ilos Santos Pere ira c Benedicto 
Bento, pelos fornecimentos ao grupo 
escolar dc S . L n i s do Parahi t inga ; 

de 25ÍOOO, á di iectora das escolas 
reunidas do Bom Retiro. 

l * r e l e i t u r a M u n i c i p a l 
Rcmct teu se á directoria do Serv iço 

Sanitár io do Estado a relação dos alva-
rás de l icença para construcções, expe-
didos pela P re f e i tura , nesta data. 

Determinaram-se o » seguintes paga-
mentos : 

de 1:3785S"1 a Rapliacl Ficondo, pelo 
serviço de construcção dc um muro de re-
Maisc lheza e José l iento, cm scfeinbro 
e outubro do corrente anuo. descontando 
S "1,1 dc caução para garant ir a conser 
vação das obras ; 

dc 1:0125500 a Antônio de Sousa Fer-
reira Ramalho , pelo fornecimento de 
270 carroçadas de pedra para a turma 
de calceteiros da Directoria de Obras 
Munic ipaes, em outubro do corrente 
anuo. 

Requer imentos despachados: 
De More t tc Moro , pedindo licença 

para quitanda e Francisco Serrador, pe-
dindo licença para ciucuialograph.1 — 
« S i m » ; 

dc An ton i o A l v e s da Costa, pedindo 
dispensa de mul ta—Re levada a multa, 
cumprindo a iutimação no prazo de oito 
mezes ; 

do Conde de S . Joaquim, sobre en-
trega de r u a — « S i m , lavraudo-sc termo 
com a clausula rccommendada pela Di-
rectoria de Obras» ; 

de J. A . Henrique, sobre construcção 
— « Inde f e r ido , salvo dando entrada in-
dependente para as casas construídas 
no fundo do terreno» ; 

de proprietários c moradores das ruas 
T r e s Rios e S i l va P into , sobre cons-
trucção de cocheira*—»Não procede a re-
c lamação quanto á construcção da co-
cheira, porque está sendo feita de accor-
do com a planta approvada e com a 
le i » ; 

üe An tôn io ín i veno aa cos ta , pedin-
do prazo para construcção de passeios na 
rua Or iente—«Concedo tres uiczes ; 

de A r t l m r dc Sousa Marques e Joa-
quim Te i x e i r a de Carvalho, pedindo 
prazo para a construcção de passeios 11a 
rua Or iente— Concedo o prazo dc tres 
mezes ; 

de Gaudcncio L o v i , pedindo pr;i2o pa-
ra a construcção de ír.uro e dc passeios 
11a rua de Santa Cruz da F i gue i ra—«De -
fe r ido » ; 

de Anua Ama l i a Pe ixo to Campos, 
Abe lardo f e r i a , Augusto Fr i ed Í2 reque-
r imentos e Franco Ruf fo , pedindo ap-
provação de plantas, Domingos Venero 
e Anton io Gracioso, sobre construcção— 

A ' Director ia de Obras para os devidos 
fins». 

Acl iam-se approvadas 11a Directoria de 
Obras Municipaes, ao largo da Sé 11. 9, 
as plantas apresentadas pelos srs J. 
Fortunato de Sousa, Possoclt W o l f f A 
Comp. , Ccsar Fabrl , Francisco Far ia , 
João Antunes dos Santos e Augusto I .c-
f è v re . 

A ' mesma repartição devem compare-
cer, p:,ra esclarecimentos, os srs, dr, Sa-
muel das N e v e s Jorge K r u g g . 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Declarou-se ao sr. collector das rendas 

federnes, em Campinas, que neve ter em 
vista a circular do sr. ministro da Fa-
zenda, que prohibe o recebimento das 
notas que est iverem carimbadas ou mar-
cadas com qualquer palavra. 

Devo lveu.se ao sr. director do The -
souro Federa l o processo relat ivo a fian-
ça prestada pelo encarregado da arreca-
dação das rendas federaes em Iguapé, 
A l f r edo For tes . 

Remetteu-se ao sr. director de conta-
bil idade do Thesouro Federal a quantia 
de v inte e cinco mil réis, proveniente 
de 25 exemplares do regulamento dos 
impostos de consumo, fornecidos a Csta 
delegacia. 

F o i ao s . ministro da Fazenda o re-
qt ier iment . em que a Inten leucia Mu-
nicipal de Santos pede isenção de dii.ri-
tos p.ira o material importado pela T h e 
City of Santos Improvemenls CompanV. 

Fo i devo l v ido ao sr. inspector da A l -
fândega de Santos o decreto de 10 dc 
outubio f indo, nomeando o segundo cs-
cripturario da A l f ândega do R i o de Ja-
neiro, bacharel Thcotonio Carlos de A l -
meida, para exercer, cin commissão, o 
' -,".'.r de ajudante dc inspector dessa A l -
f ândega . 

Fo i dev- Iv ido ao sr. ministro da Jus-
tiça e N e g o c i o » Interiores, acompanhado 
dos r e s p e t i v o » documen 'o , , o requeri-
mento de Joaquim Continho da Fi.n-
e- .1 V i e i ra c outros, altimnos do Institu-
'o de Sciencias e f^etras desta capital. 

Pelotí TribuiiaGfc 
X r i l > i i t i s i l c i e J u s t i ç a 

C A M A H A C R I M I N A I , 
S 88ão ordinaria em 2õ d novembro 

de 1M7 

Pres idente , sr. Canuto Sara iva . 
Secretario, sr. Iytiis dc Araú jo . 

PASSAGENS 
O sr. A lme ida e Si lva passou ao sr. 

Campos Pe r e i r a , as crimes -M45 de 
São Manoe l e 4.149 de Santa Ri ta do 
Passa Quat ro e o ag^ravo 4.960 da ca-
pital. 

O » r . Fh i lade lpho de Caotro ao ar. 
Meire i lea Ke is , aa crimes 4.138 de Jahú, 
4.12o de I ta t iba , 4.093 da Limeirm, 4.197 
<Se A g i t o a 4.054 êm 

i m r í 

Hio P a r d o e o a g g r a v o 4.909 dc Santa, 
Cruz das Pa lmeiras . 

O ar. Meirel lcs Ke is ao sr. Cunha 
Canto, a crime 4.103 de At iba ia e o 
agg ravo 5.001 da capital. 

Fo ram expostos os a g r a v o s 5.004 
pelo sr. A lmeida e S i l va , 5.003 pelo sr. 
Cunha Canto, 4.956, 4.961, 4.976 c 
4.<>86 pelo sr. Campos Pere i ra , 4.997 e 
5.001 jkíIo sr. Ph i lade lpho de Castro c 
5.002 pelo sr. Meire l les Keis . 

J U L G A M E N T O S 
IIABI-Aa-COKPUS 

N . 1.214. Capital c Campava—Pacien-
tes, Amadeu Corrêa da Fonseca c Joa-
quim Corrêa da Fonseca. N ã o tomaram 
conhecimento, por incompetência da jus-
tiça estadual. 

N . 1.215. Capital—Paciente, João T e -
nente. Concederam a ordem impetrada, 
para comparecimento do paciente na pri-
meira sessão ordinaria, requUitaudo-ae 
informações ao dr. juiü de direito da 2'.1 

vara criminal. 
RÜCUKSOS CKIMF.S 

N . 2.335. Farina — Recorrente, l lento 
Corrêa da Si lva Sobrinho ; recorrida, a 
justiça ; relator, o sr. A lme ida e S i l va . 
Converteram o ju lgamento em dil igen-
cia. 

N . 2.39'). Descalcado-Recorrente, o 
juizo, ex-ofi ício ; recorrido, Luc iano das 
Neves ; relator, o sr. Cunha Canto. Ne-
garam provimento. 

AlTliU.AÇÔKS CR1MKS 
N . 4.069. Jaboticabal—Ap^llante, o 

dr. promotor publ ico ; appclla.lo, Ma-
nuel Antonio da Si lva Ribeiro, menor ; 
relator, o sr. Campos Pere i ra . De-
ram prov imento para annullar o julga-
mento. 

N . 4103. Jyuipc—Appellante, o juizo, 
ex-of f ic io ; appellado, Cândido A lves dos 
Santos ; relator o sr. Campos Pereira 
Deram provimento, pela proccJcncia das 
razões do juiz de direito. 

N . 4108. Caconde—Appellante, o juizo, 
ex-ofHcio ; appellado, Manuel P i res ; re-
lator, o sr. Campos Pere ira . Negaram 
provimento. 

N . 4085. Capital—Appellante, José Ro-
drigues de Mel lo ; appel lada, a justiça ; 
relator, o sr. Phi lade lpho de Castro. De-
ram provimento, para annullar o julga-

ttHH.U WO Phila-
delpho de Castro e Campos Pere i ra . 
Designado o sr. Cunha Cai. to para 
escrever o accordam. N ã o votou por im-
pedido. o sr. Meire l les Keis. 

N . 4113. Itaporanqa — Appel lante, o 
juizo, ex-ofí icio ; appellados, José Elias 
Chueri e outros ; relator, o sr. Campos 
Pere ira . Vencida a prel iminar de se ço-
nhccer da appel lação ' contra o voto do 
sr. Meirel les Keis. deram provimento 
pela procedencia das razões do juiz de 
di.e i to, contra o voto do mesmo sr. 
ministro, que dava prov imento so-
mente quanto ao réo appellado Salitu 
Chausi. 

N . 4.114. Santa Cru: do Rio Pardo— 
Appel lante, Joaquim Venàncio de Go-
d o j ; appellada, a justiça. Relator, o sr. 
Philadelpho de Castro. Nega ram provi-
mento. 

N . 4.122. Tatuhy - A p p e l l a n t e , Juvenal 
Bento Vie ira de Camargo, menor; appel-
lada, a justiça. Relator, o sr. Campos 
Pereira. Deram prov imento para annul-
lar o ju lgamento e o processo desde lis. 
38 em deante. 

N . 4.132. Campinas — Appe l lante , o 
promotor publico ; appellado, Pedro Je-
remias. Relator, o sr. Campos Pere i ra . 
Negaram provimento. 

AGGRAVO 
N . 4.992. Capital — A g g r a v a u t e , José 

Rodrigues Vianna; aggravado, Guilher-
me P i zzon i . Re lator , o sr. P l i i ladelo l io 
de Castro. Nega ram provimento. 

F ó r u m 
O dr. Miguel de Godoy , juiz de direi 

to da l1.1 vara de orphams, no inventario 
do finado dr. Braul io T iu iotheo Urioste, 
julgou hontem a debatida questão de 
prestações de contas da inventariante, d. 
Ermel inda de Sousa Urioste, cujo pro-
cesso, por suspeição do ju iz da 2:.1 vara 
e dos quatrõ escrivães de orphams pas-
sou a ser processado no cartório do co-
ronel Ludgero de Castro e jierante o 
juiz da 1: vara, como substituto legal . 
A sentença, que é longa e fundamentada, 
julgou procedente algumas das reclama-
ções ; e quanto aos bens, que se diz te-
rem sido sonegados, mandou o juiz que 
o reclamante viesse pelos meios de di-
reito, procedendo-se ú parti lha. 

— Foi remettido ao 2? oílicio do jury 
o processo-crinie que a justiça move 
contra João Anton io de Ol ive i ra , por 
crime dc estellionato. 

— Fo r sentença do juiz da V vara de 
orphams, emancipou-se com suppleinento 
de edade, Joaquim Hon o rato Soares. 

— Kealisou-.se hontem a terceira praça 
dos inimoveis do espolio de Francisco 
José Monteiro, na execução de sentença 
que llie move o dr. Francisco Júlio Xa-
vier. 

Foram arrematados todos os bens pela 
quantia dc 11:330.^000, pelos seguintes 
srs.; Marcos de Far ia , Tgnacio li.istos c 
Anton io A lvares Penteado. 

—F icou encerrado o summario dc cul-
pa contra João Tenente , por cr ime de 
morte. 

— Fo i distribuído ao 1.' off icio do jury 
o processo-crime contra Jo&é Pereira, ix>r 
crime de fer imentos leves. 

J u i z o F e d e r a l 

Primeiro officio (Cartor io do escrivão 
Xav i e r ) 

O dr. ICduardo V icente de Azevedo , 
procurador da Republica, por não ter 
encontrado base no inquérito policial, 
instaurado contra Joaquim Antonio , ac-
cusado de passagem de notas fa lsa» 
eiü Barreto» , requereu o seu archiva-
mento. 

—<J dr. Júlio Prestes, não se ccnfor-
mando rotn o despacho do dr. Wences-
lau dc (Jueiroz, juiz substituto, negando 
" habeaa- orpus impetrado a f avo r de 
José Maria tíc Sousa, recorreu dc^se 
despacho para o Supremo Tr ibunal Fe-
deral. 

—Realisa-ae amanhã o julgamento do 
Caries L ipp i , accusado de passagem 

inoilin Monquitox jtor cordas... cuio dosompooho 
Hgrnthm Imstaiito na muiMroso «uaitario. 

r.KNTHO KSPIHITA ItK .S. PAULO—llujo, 2G, ÚS R llO-
ras dn noite, havorá, »a sddu, á rua 7 do Abril » . 
74, soKsâo liitHiriea. 

A entrada ó franca. 

•>mn míoo.. 
91200. . 

10*000 
modo 

as 7 
do 8. lienedito, as 
d, havendo bençain 

M o v i m e n t o reUgloso 
CUI.TO ÇATHOMCO 

JUjreja de 8. lienedito — Continuam bojo, 
horas da tardo, na matrtz 
solouuidades do mex înTiai 
no dotnitigo e quinla-ffirt. 

Préfiou hontem o revnlb.íconpífo arcipreste Kze-
chias GalvAo da Fontoura, cantando a «Avo-Ma-
ria» a sonliorinha .ludilli Silveira. 

Patrochia da Consolação — Cmnoçará, no dia 29 
do corrente, a novena cju louvor á Immaculada 
Concei^Ao, havendo pratina todas as tardes. 

Punição de uni anti-clerical — Por occasiôo das 
fe&tas do XX dc Setembro, rcalisadas na cidade 
de Lorole. Italin. onde acha o formoso santua-
rin daquollo nome, um. magoto de trinta socialis-
tas, vinte anarchistas o numerosos pedreiros li-
vres, capitaneados pelo major Rafael Ciiovanetti, 
rommolteu act<»s insultnocos á reli^ifio deanle da 
Hasilica do Lorete. Sabedor dos fados, o governo 
italiano acaba de punir; oijfaultado anli-elerical e 
indisciplinado militar. BUS^nd$pdo-o do emprego 
«pie exercia, sob o fundamento''de ler tomado par-
te numa manifestaçAo, osteWtosamonle oilousiva 
aos seniimentimentos religiosos contravindo assim 
a disciplina militar. 

Já se vê <pie o anti-clrricalismo, apesar de in-
suflado por seitas podoròsas, ollcrece desagradá-
veis rc\'crsos. Se os goVernos procedessem, com 
c»a isenção, muito so poderia evitar nessas con-
tinuas nrrnaças e disturnios que, em toda ,a par-
te, se assanham contra a cereja, o que, avolu-
mados. cream uma siluaç3o de perigo juira o pro-
prio Mslado. 

Jubiteu dr N. S. de Lourdrs —Continuam no dia 
11 de» dozombm pro.vimd c do janeiro de 1908, a 
ser celebradas, como festas preparatórias ao 50." 
auniversario das appariç.õas de Nossa Senhora em 
bi.urdes II do fevereiro dc 1U08), missas votivas 
com comniunhfio geral, às*^ horas da manha, .no 
altar da gruta, ero-to no Santuorio do Coraçfto do 
Jesus, desta capital. 

A* taido desses dias, haverá bençani solonno do 
Santissimo Sacramento, cauto das ladainhas de 
N.i>->:i Senhora e scrmAo. 

O santo pndre Pio X, por indulto do 2õ de 
abril do corrente a uno, concedeu : 1/ uma indul-
ijencid parcial de selo annòs o sete quarentenas a 
't.-dos os liei;> quo assistiram á missa votiva de 
Nossa Senhora dc bourd«r, nos dias 11 de « ada 
me/, a rontar de maio d ); corrente anno n feve-
rairo de l'.'()S, »•, por ossi occasiâo, recitarem a 
tinirão tir Xowi Senhora <jf Lourde?, composta por 
l.eão XIII. <111 qualquer $t.Lra oração á Virgem 
Maria, approvad • pela M^cjo uma induhjen-
cia plena ri a, áquelles fpií tendo assistido, seis 
vezes pelo menos, aos mencionados exerci< iys, to-
marem. com as devidas deposições, a Santa Com-
iniiiihão. 

A imngeni de Nossa Senhora de Lourdes, quo 
se venera no Santuário d? Coração do Jesus, e a 
mesma que, durante annos. esteve no altar mór 
da Hn-.lic.-i do Itosario, em I.ourdes, exposta :i de 
voç io 'ie uiilhares de peregrinos. 

Pede-ao a l-.d > os lieis concorram para a -I • 
hração de tão nu;:ustas festas jubilares em' hoü;-
;i Santíssima Virg.-m liiinittc.uladn. 

.v romaria do próximo uiw de do/embro s,-r. 
r-.W-. r . iii.qIa in s^. -

c u i j o KvANr.ur.ico 

Etireja Preahytcriana Independente.— Rua 24 d -
Ma.o n. 00. P.is-.ir, rov. JCduardo Carlos Pereira 
- Culto e pre-• e.io do Kvnitfielho as quartas-fei-
ras e «loinin^os. ;is 7 e nioia ia noite, nos do-
mingos, às 11 horas e (piai os da manhã; líscola 
Doinini-al, ás 10 •• tres quarío.s da manhã, aos do-
mingos. 

l->tá sendo estudada, às quartas-feiras, a Epís-
tola de S. Paulo aon Ppheni'. 

F</rcja Pretbytcriana. -Alai ieda dos Bambus n. 1 
Pastor, rev. lOrasnío Rn^ii. • Cullo o prega-

ção do lívangellio, aos domi ;os, no meiu-dia e ás 
7 horas da i.oite, e quart^í-feiras, ás 7 horas da 
noite. 

Setembro. — Pas-
ão do K\angi.dho, 

horas da uoito, 
da noite. 
nibii as n. '.iO.—Culto 
quartas-feiras o «os 
e aos domingos, ao 

KINAKS 

Todos os números terminados oui 0 tôm 9|000 

l<e.-,nmo geral da Loteria da Capital Foderal, ei 
trahida hontem : 

1*11 KM OS MAIOllItS 
i r» ootgo.M) 
2:OlMt$0fK) 
] :iili(l$lKJ() 
1:0005000 

•10.' 
V.S.-r. 
\>' (K"i 
;t;if.r 

1HKMIOS l»K r.OC»$OOJ 
2557 JI3124 

riVKMios I)K VOOgOOO 
217'J 070» 043!» |(Ij80 

,12027 :s-.'iv> a.i:a:i 
1-IU-.MI"S l»K lOOgOOO 

r»:.:ts s>2:» l i i.i i i"»(i: o 
2.s7.i is". y;«»a> y-isos 

21»-, 17 

LRTHAH IIVPOTIlBCAUUH 

llhnco de Credito Hoal em li-
quidação llfMM 10| 

Idem, n 30 dias — ̂  
Manco IJ. do S. Paulo 7J| GH|fiOO 
Idem, idem, .'W dias — — 

PltAÇA DO COMMKRCIO 
ICstá como inspector no inez do Novembro, « 

Josrt Coelho da ltochu. 

E . S o r o c a l i a n a 
MOVIMENTO DK CICHIiAláS 

Despachados de S. Paulo, na KstaçAo Sorocaba-
na, nara o interior : 

Milho, haccas 1 
KeijAo, » .-, . . . . 17 
Arroz, . 92 

Despachados do interior para S. Paulo: 
Milho, 
Feijão, 
Arroz, 

624 
10.» 

0 

.1. 

i:>7t>o 
2 771 
:to: 11 

ri 

Al'1'IUiMM M..ÕKS 

:uks . 
i>im ! 

276:11 a 
:»WI a 
3IN1 a 
0131 a 

27601 i 
5401 
3101 
6101 

.»76iO 
5490 
3190 
01 í0 

r.KNTHN VS 
•.'7700 
:.m )j 
3200 
O-id.i 

VINARS 
Todos os números tej-minado-
Todos os números terminado-
Telegramma recebido pelo-, 

companhia, Júlio Antunes de Abreu A Comp. 

I i>ftí)0 
lOî .KH) 
.MlSOiH) 
:, i$ooo 

20$000 
2 tfcOUO 
•.'OgiMMl 
2OJOU0 

:>S»H>0 
4 $000 
'(SIM 10 

i«m 32 tém igonO. 
em 2 tem »X>. 

uraes di 

I S o t i l M I - C O O l I l i d U N 

Por deliberação da Junta Ad-niuislrativa da Cai-
xa de AmortisaçAo, foi prorogado ato ,'IL uo de/em 
bro nroximo, praso do recolhimento, som descon-
to, das notas do Thesouro abaixo mencionadas : 

Alrt 31 de dezembro de 1907: 
IgòOO, 0.» estampa, verãos. 
l$t)00, uzues, ultimas em circulação, fabricadas 

na Inglaterra. 
l$00ft, G.» estampa. 
2$<*»0, 7.a estampa. 
2$'<>>, K.1 estampa. 
2Ç-.t»0, verdes, ultima- « n cireulaçAo. 
,r»j ioO, K.' eslanqia (fabricadas na luglateera. 
r»$iMK), 9.» estampa, 

lojoiio, 8.* estampa. 
I0$000, 9.» estampa. 
2»jí;.0>), brancas, fabricadas na Inglaterra. 
b0.s<H)í), brancas, fabricadas na Inglaterra. 

HHl̂  HiO, 9.» oHüuiipa. 
2'X>><M), fabricadas na Inglaterra. 
.'.DOíuO.), fabricadas na Inglaterra. 

!)•• I.® da janeiro em diante estas notas soflVe-
rAo desconto. 

Acham-se também om recolhimento os aikeis an-
tigos 'grandes,' de 100 e 2 u réis. 

S A N T O S 

hKNIUMKNTOS l'l.'iC\K-i 

i')/rejn }fethodt,da. -Largo ' d 
I-T, dr. VoIIiii m ). Cullo o pré-
m»s domingos. n<MM!>eio <lia e ã-
e quartas-feiras, 7 h-)r.is •; 

]Cjiriji Haptifta -Itin dos T, 
e prc^ ição do Kv iiî - lhò: 
deniii!; e á s 7 horas da no: «• 
meio-oia. 

Eyreja Evangtlica. Una • 
Past'»p. rev. Ranlicr - ('. 

Mvaicjelho ;m)s dõinia^os e í; i 
ras da noite, e ays domingo-. 

Sa!<to de Cultàe. rua São 
balho feito entre meninos e a 
perc sua senhora. , Sara ' 
nical. ás i horas da tarde, no 

A s,<nriaçúo Chrittà üt Moçry 
Çã , liJa sede rua do \{.. 
todas as noites diversões o j"! 
nados á ed'i ..eàoph.vsiea da i. 
cturms «le :iijrlez. Ir.hi- ez, j... 
etc e uiiii .-ala dc leituras. .,'. 
dos. 

Aos domingos, ás 2 horas 

23. -
do 

, 7 ho 

a Liberdade, 
!o e pr.-gaç 
• rlas-leiras, á 
o meio-dia. 
Caetano, 2i)0. Tra-
lhos, polo rev. «: >o-
'.iper. Kseola Dom 1-
(iomiugos. 
Iv ia inil associa-

rio n. lõ, mantém 
s ulblelicos, dosti-
icidado, e aulas no-
IiigneZ, arithineücn, 
couta 180 -• »«ia-

aula bíblica j>ora 
ai freqüentar 

tarde, ha também 
todas ;,s pessoas que .' qui-

O C A M B I O 
Conlinúa a vigorar noj t,slabele-,imeutos banca-

rios da capital, a taxa oftlcial de 15 l/d d. a '.;0 
dias do vista sobre Londres. 

A' hora da abertura d >s bancos, o merendo apre-
sentou-se indeci-o, aflixando o Itauco Italiano •« o 
IJr lish IJiiih of S.nith America om suas tabella:;, 
i taxa de I."» ó 32, que este barico modificou mais 
tardo para a de l."> 18. 

O London and Hrasiliau Hank e London and Hi-
ii-r Plato Hank sacaram a lõ a ÍHJ dias de ! 
vista, einquanto quo no Hrasiliauisch Hank für 
Dculschlaul, Han« o Coniuiercio e Lidusiria. Danço 
'.omuiorciab' Calo brasiliano e Driti^h liank of 

South America vigorava a lava de l". 1/8, sacando 
i Londua and Prasilmu liank Loadon and Uiver 
1'lalo Hank na bas-j de 1õ3(:í2. 

Assim se manteve o merendo paralysado ft!ó á 
hora do fe •haiuento dos baccos. 

A Hecebederia rendeu ho 
-in exportação. •í*.i:74-.'*Ok4; 
in cslam;.ilh4S, I72V)IKI. 
C.ilé despachado. 2S.ÓMÍ s 

H.71'». 
lun ini]toslo de :t fr-. rendi 
Fm cgual data do 1900: foi domingo. 
A Alfaii-le-n r« uJeu hoje 13;k9l:»$7W, sondo: eiu 

papel, 82 r..'<'.*i;•','_'; <>ni ouro, 4">:172$s70; (-in con-
sumo, 5:7«'.."-$l 15; estrinpilhas, II $500; sul Io «le 

7 ):4. OJ278, sendo: 
einimprtstos, 6V'5$P»1 

saccas, e embarca.Io, 

>50 francos. 

verba, 3">S' ou. imposto de telcgrapho, 380$0i,U; cm { a I . 
gui e;, - : licenças, ."'0$. 

Fm cgual data do anuo passado: foi domingo. 

Do K i o G r a n d e : 
P M 131 bordalexas gordura » , á ordenia 

19 tr iângulo 8 volumcH fa zenda » , n A , 
Fre i re e c.; J M e C 7 ditos ide in, a Zew-
renucr Uülow c c . ; FJ 1 H c . porca» d t 
ferro, a Franz Johrmann; A M 10 bacvto 
ta inha» , a A . Mon toneg ro . 

Carga do vapor nacional Ouatca, en-
trado t 

D e Pa ranaguá : 
I l eC 10 volumes carne, a Hellegarrie 

e c.; B e C 403 pranchões p inho, á or-
dem; K l 83 amarrados taboinhas, a I . 
Michc l ; L M 32 barr i » carne , a Lourcn-
ço Mart ins ; h 19 ditos idem, 28 jacá i 
toucinho, o Incite Bastos e c . ; K P 32 
ditos carne» a K . Peres , L B c C 22 ditos 
idem, a Lei te Bastos c c.; P M 12 ditos 
idem, & ordem; P C 50 vo lumes vassou-
ras, a Barheris Monesi e c.; letroiro 1 
vo lume diversos, a Casimiro Lacerda . 

De Anton ina : 
A B C 38 amarrados vassouras, a I I , 

Pupo de Moraes. 

Ca r^a do vapor nacional Virtoriat en-
trado 

Dc K i o dc Jane i ro : 
K G c M 2 cs. d rogas a I . Miche l ; I iS 

5 barris go iabada a Bento de Sousa e 
comp. ; McC 11 fardos cri sa ao a rente 
do L l o y d : l i A A 1 vo lume calçado .'i <;. 
A A rbe t ; A S M 1 dito idem a Alexan re 
S. Machado; K ( i 14 volumes drogas a 
R . M . Guimarães; A C C 20 fardos ania-
gem a A . C. ( i omes ; J J F c C 5 cs. man-
te iga a João Jo rge F igue i redo e comp.; 
M K L 'J cs. br inquedos a M . Ro li iirm s 
L i m a : G M C 2 cs. artig«.^ bis- u 1 a G r-
ra Mar r i l va »• comp. ; T S S 1 c . drogas 
a J. S . Sant iago; D j M 4 vo lume . <L.,-
gas a J . Mart ins ; F S 1 di ta i.iem a F . 
Satterbrunu; S U S 2 ditas á Sociedade 
Espanhola; K F 2 ditas idem a Plác ido 
F i rm ino ; S ( ' 3 volumes louças :i Sa-
raiva e Coelho; BCeC 10 cs. f a r inha , 1 
barril paraty a Bento de Carva lho e 
com;».; V C f lecha 1 barri l bacias f o ha 

V i r i a t o Corrêa c comp. ; B S e C 2. > 
cs. phosphoro» a Bento dc Sousa e com;.: 
D 4 ditas idem, R G e M 1 baril l inha^a 

Miche l . 

Os soberanos foram hoiilcm negociados pelo*!.on-
d >n and llivei 
Italo-Brasil:.,-, 
laud o pela> • i 

JMiV liank, üan:. o Comuier 
. HiaMii.-ticvdie liaok fur Deu! 
• â  de cambio ao preço de 10$-'. 

ale ir.gsijii; , 
A' Vista, 

ue foi a offícial do hontem, 
• > :í vista, a libra esterlina 
$iv;i; o maré.», j77'J. 

bro vale P'i5000; o franco, 
lira, JO38; cem réis fortes, 

Üôi e o dollar, :i|j2.;7 
VAI.KN o r i t o Km Sanlo 

Banco Comuicrcio o Induziria, lô 1. 
'1'a.vns de cobrança, 15 l/tí. • 

t:\M.\H\ í»VNDICAL 
A Ca mar.) >\ n ; • -i d-»-, Corretores 

, i . 

I.oi:d 
1'an; 
liam 
Pali-i 
Por ti 

'.»0 d v 

)flixou hon-

ã visIn 
15 d. 

reo 
de notas falsas nesta capital. 

— C ntinuou hontem, ao meio dia, o 
suaimario dc culpa instaurado contra 
José Mar ia de Sousa, sob a presidência 
do dr. Pedro Monte Ab las , no impedi-
mento do dr. Wenceslau de Queiroz, 
juiz substituto. 

Foram inquiridas as testemunhas Da-
rio L ima Rosa e E g v d i o Lnatachio do 
Amara l , funecionarios da Delegacia Fis-
cal. 

O juiz designo-.! o dia de hoje, ao 
meio dia, para proseguir o stimnia-
riu 

hoje de 
u i «•» 
i vi',-o \ 

p o l i c i a l 
Hcportiçao Central 

respectivo 

EstarSo 
da Policia 

l)e dia, o primeiro delepa io auxiliar 
escrivflo ; ;i noite, o terceiro dele^;.d 

No yabinele dos medieos I -yistas fará o .ser 
ço interno o <lr. Archer de Castilho e o extern-
dr. Alfredo dc Castro. 

l l o l e i i n i m o t c o r o l o ^ í c o 
'2.> de novembro do 11M7. 
lia romeiro a U", ás 
7 horas d.i m i -liii. • 1 mm. 
2 horas da tarde, i '.»;.H i:.:n. 
'j horas da noite lu heavui, 004,9 mm. 
Temperatura rniriima, l'.»",0. 
Temperatura maMiua, .2. 
Vento predominante, a'.'- 2 horas da tarde, NW. 
Chuva om 21 horas. I1','! min. 
Tempo tjurul, nublado. 

S e r v i ç o H a n i í a r i o 
Está oncarrcuado h» • .. serviço de vaccinnçSo 

contra a variei i. >.r> Imv -loria do Serviço Sanitá-
rio, das II i.•«.--. ! i t-.rde. o inspector sanita-
rio dr. Paula l.in.a, 

l > i ^ p e i i H n r i o s 
Cláudio de. Soi-.-a -C:ira ^ra'uila de alcoolislas, 

ks pobres. hil.ti. 
DarSo < 
Do 1110! 

leste ; 
de I j 

lii&es : 

-dia 
saltas h< 
a á I 

horas 

3 ho.a 
O s, 
Do me 

Cama 
das 

r\ io 

1 hora da tarde, dr. Jo-.ó Ce-

i tarde, dr. Amelio Maya-

' irde, dr. Soares Coulo. 
i feito; 
•as da tardi 

» 3 , 

as "J h' 

oras da tardo 

dr. Ce-

Ir. Cláudio de . 

Clemente Ferreira — Tiatamento c prophyh 
gratuitos dos doentes de ;.,olcstk-s do peilo. 

() serviço clinico nesir Dispeusario realisar-s-
h-.je, '0, pelo sc-guinto modo 

h n f hof tarde consultai o conse-

leiit»* tratamento 
1. los os dias, 

Monteiro Vianna 

de 
i ,lr. Autonio de Comp< 

> luryni.oscopicos o o • oiaje 

' as -'» horas da tarde, o d 
iv-rj os exames bacterios-c 

•a lia. 

'/u a 1 ' 

Hamburgo. 
Portugal . 
N -va-Vork 
Soberanos. 

Contra banoue 
Contra a ( -,:\ i 

15$8' 

V ; i l o r < 3 ü d I S Í I 
Porain ho 

titulo- : 
82 aee-,e, 
-1 ditas, ' : 
1 ditü.. io 
10 ' aci e-
l'hl are it' 

JlOlOOo. 
50 ditas, i 

8 ditas,* id 
10 ditas. I 
2 letras dl 
50 letras • 
r.'l ditas, i 
59 letra 

11':-i Mo. 
•anhia 

. 115$ 

. d ' 
I O». . 

'J 
>. Pau 

:.<» »|. a i r $ 

iden:, idern. 
do HlllCO •!'• 

ri.TIMAS 
dito Hoal, 
J L i f i AS 

. 90$. 
891. 

Apohr-
Id da 
Apolii 
Empréstimo -
Kiiiprc •.! ii.-nj 
Empri -'.:!.'• • 

do \ahr de 

empr' s'.:n 

Ideri'.'l!':!o : " 
Iras da Ca II 
1.» emi- iio 
•m, idem 

Idem, da Gam 
Idem, Idem 2 
Dl. Li. .. . ,1 
Idem, idem, d 

Carlos, < om 
. Li trás da G. i 

Idern, id sm, d 
Letras da C 

Kslail' 
• de 

da .1 ' 

l-Mado da :í.» 

•-'.'» M.olHj.O.O 

S A N T O S , 26—O sr. inspector da A l -
fândega despachou hoje os seguintes 
requerimentos : 

11425, Cometiale Vo t ta & C o m p . : in-
forme o sr. confercntc Mendes solire a 
qualidade da mercadoria rccti l icada ; 
1207»), Companhia Paul is ta : á Inspec io-
na; 12041, B . L rnes l o Guimarães: veri-
fique c in fo rme o sr. Amér ico ; 12523, 
Commissão Defesa de Santos: ver i f ique 
e in forme o sr. Mel lo ; 12539, Comcni.le 
Vot ta tS: C o m p . : junte-se decisão em que 
se re fere o ofl icio anncxo da Comp i-
nhia Docas; 126S0, Carrare» i Ã C o m p . : 
ao sr. a judante; í 2 0 ) 7 , City of Santos 
Improvements : de fc i ido» 12700, Camara 
Municipal de C a p i v a n : examine e in-
forme o sr. Amér i c o : 12390, F l l i . Mar-
tinclii & C o m p . : d i^a r.ovamente a l1.1 

secção; 12691, Os m -smos: ao sr. Mas-
c.ireuhas para proceder ao exame pré-
vio; 12526, ID lYmann & Comp,: feitas 
as devidas notas, prosif/a o despacho 
pelo ver i f icado ; 1263.7, Barberis Monesi 
«ív: Comp.: d iga a primeira .secção sobre 
o pedido dos requerentes ; 12704, Os 
mesmos: lavre-sc o termo de r«'sponsa-
bllidade no prazo de 60 dias ; 12712, IJ. 
P inhe i ro & Comp. : de fer ido ; 12701, R . 
M. S c h m i d t : á 2' s e c ção ; 12289, São 
Paulo T f a m w a y I . ig i i t and Powe r Com-
pany M d . : á Insj )ev»or ia; 12684, Socie-
lade A n o n y m a Us ina Ksther: certifique-

se; 12696, São P.tulo O. « Company Ivtd.: 
deferido; 12698, São Paulo Kai lwuy Co, 
M d . : como requer. 

- Foram autorisadas 
restituições de dirci-
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ido ü de 
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medii 
o • ffynecolo^ia. 

io-laryriLrohi^ia. 
.•i enrairvos e feitat 
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:o» I »o receitas, sen 
,o, LM para o servi.; 
losLa/.aros, 0 para i 
ira a Gaáa dos Expôs-

dmyr 

M a l a d o u r o 
Foram hontem a:,. no Matadouro Municipal 

bovino-, « l s i: , ló ovinos e S vitollos. 
Itejeitaram I ovino j,.,r Dão costiado. 
I o tu inut-li-a -üiios. 18 fuilm".e-\ I ti 

intesiiiits delgadus de bovinos, ló pul-
... > e 4 ficados de sviime; 3 pnlraòn e 2 ftga-

p »r cysti-

ilifõilMíüÕÍS DIVERSAS 
Associações 

grbmto MTRH*Rro rr>rr<iRr»o r^tm—HHo tendo o 
<r. Arist^o Smvas acr-ntado o enr^o de orador of-
t.eial deste Sfremio, para o qnal tora eleito em 
assen.M''-. p.-.-al de 20 do corrente, s*rá eoi.voea-
. . onportunamente uma nova as,embléa pnr.n el«: 
eão de sen sunstilnto. 

<. n. ockrma Jt Nyr..>:rRO—Iloje, ás 6 horas da 
neite, nn le, á rua do Hippo iromo n. 17,! reu-
nião da directoria. 

SVNtHuATOIíOS TRABALBADOBB.S .MKTALL' B->íCoj— 
A houtem, em reunião etfectaad* pe.ob asso-
ciado^. foi. depois de lida n acta anterior, appro-
vada toda a ordem do dia, havendo em seguida 
eleição dos revigores de coutas e abonameatos das 
mensalidades atrasadas. 

Os bovinos foram inatílisadoi 
• -t us e I por icterieia. 

ÍImblema do carimbo— Taça-

I ^ o t c r i a s 
Na extrnei;âo da loteria le N, Paulo, de hontem. 

foi sorteado ' Om 10 contos do réis o bilhete n. 
•.'0.0%, • veri lido nesta capital pelos srs An-
!~''-l'> l» - nj ua A Baptista. á avenida Ran- I Pestana 
r.. 119. 

O secundo prêmio foi-^e 
•nc a crernf, e o terceiro | 

«',:..•)!'•! Santo Antonio rua ID 

udido pelo vare 
elo sr. Anloni 

> de Nov em bro 

•,o da 
lie b0 

> Fstai» do .S. Paulo exti 
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S A N T O S , 26 -
lioj « ns seguintes 
tos píifr.,s ;t ma io r : 

'I53Í4U0, a Jos(5 Hento <!c Sousa j 
10I.Í.Í40, a I . A . <:e Calilas F i i l io ; 
38S600, a A v e l i n o S i l v a & C. j l l$7.-0, a 
Trominc i & Comp. ; Juíooo, a Me l l o ív 
Costa. 

J l a i i i l i - f , t " <1* i i h p o r t a ç à » 

Carga do vapor nacional ll :nm i cn-
tr.nlo : 

S f lexa, 1H1 farilns fumo, a SaUvailo 
e cunip.; (1 300 ilito . idem, .1 i v r e i r a e 
c .mp.; M R C £0 cs. banha a M.iniul 
l iranilão e comp,; F ' , ! :.,rtl.,s ínrao, a 
Avi-Hhio I erre ira e comp,; l ' J í> ,ò.| c s , 
banha, a Francisco .7. Onarlc; O 7," s s. 
poivi lho, a I .cc e \'il!el.,; A 2 S p v inho 
a J. J. !• i j f iteiredo c comp.; I I 10 d i to » 
idem, a M t i k í e » e .-otnp; C O 25 d i to » 
idem a C. t i . Santo.-.; K 2." dito* idem 
a J. Doncux, T, ,r0 iitos idem a Ama-
zonas e l"reire; i , 50 d i t . s Idem, 
á ordem; I .e t re i io , 3"0 ca ixa » lianli.i, a 
Camp. Cugl is i ; Le t ro i ro 1"U ditas idem 
a l a m b a e < nip.; D H e C 15 d i ta » idem 
a I i ias K ibe i ro «' i-oinp; T.DC, 30 ditas 
idem, a L L) .Carvalho; ICIlcC 2 d i ta» idem 
a Ki^Uto Hetti e comp.; I .e t rc i ro loo 
scs. p >1 v i lho, á ordem; l i eC 0 fardos fa-
zendas, a Amer i c , Martin.* c comp.; !•' 
II 1 dito idem, a Dunal lo Votta e comp. 
A T S 1 dito idem, a J. <J. l ' erre ira; M 
triângulo, 200 c.,. b i i iha , a F . Mataraz-
ẑ > e comp.; C S T 30 scs. poiv i lho, á 
Companhia Santista de Tcce l agem; K 
I ' .'n vcs. iar inl ia, a K . f e r e s ; I . T S luO 
dito, idem, a Lu ís F r a n j a dus í ai.to ; 
!>KeC, 1 c. paios ao mesmo K[ .eC lu > 
s a c a s farinha, a 1'avil la I .ombardi o 
cinip. ; j . M 100 diios idem. a I.o.iren-
C'i ..Iartins; l ' 'V J2 r-,. cadeiras, a Oias 
Kibeiro e comp.; , ;,I 3r, c « . banha í 
Companhia Mtc l i . uica; rt 5> d i ta , i lem 
a M . Kocha e comp.; J V 10 ditos idem, 
a F i i i Mart in lii o comp.; f . K K 20 di-

C a r g a do vapor nacional Amatnnas, 
entrado 

I ) c Pernambuco : 
CeC 2 c , . vaquetas a Cardonionc e 

comp. ; K-.I 3 volumes raspas «: va-jne-
ta-, a ICgydio e - I r m ã o » ; C l . 00 cs. a|. 
g.idão a F . A . de Caldas F i lho ; K C - C 
177 ditos idem a F l l i . Mart ine l l i c c.; 
K e l 2 cs. vaipictas a K g y d i o o Irir.à s: 
U I ' cC 250 cs. a lgodão a P . Amazonas, 
Jl> 1 r . vaquetas a José Diinabclla Ct-C 
2 fardos raspas a Cardomone e comp. ; 
K e l 1 dito idein a K g y d i o r I r m ã o . , 
C a m b a 1000 scs, assticar a F . M ,í.ir., :-
zo c comp, ; Ü S e C 25 scs. coc s a l le i . l . 
de Sonsa c comp. : I ) J S 2 Í ditos idem 
a Júl io Doncux; S S C 25 ditos idein a 
Sou»a Santos e comp. ; J A C 25 ditos 
idem a A . More i ra c comp. 

I>e M a c e i ó : 
» n 10-10 scs. ossticar, IJKS SOO dit s 

idem, M S 500 ditos idem, 1111 1000 .;> 
I S idem, Jílí 10U0 ditos idem á ordem; 
IJSeC 7.7 ditus idem a l lento dc Sous.i 
e comp. 

Carga do vapo r nacional Guanabara 
entrado 

I»e 11 i jahy : 
M O C 90 cs. de banha, I I W 32 c , . 

mante iga , K.\C 5 cs, idem, 7 o . banha, 
a Vi, tor l ireit l ianpt e comp. ; I ; 1. 25 
I, mh.i, Ketreir., 312 volumes madeira a 
Itittencourt .V K inco l i l ; M U O 15 c . man-
teiga, a Vic tor Urcithuapt <• comp. ; M 
1»C 3 cs. camisas, a J. t i . C iamer ; I.e-
treiro 17 cs. mante iga , 3'', cs, banha, 2 
ditas lingui.;a a. P . Amazona - . 

Carga do 
vapor nacional lJat"an'í u V " 

trado 
I.'e Paranaguá : 
J M C 15 barr ica» niatte, K O I 5 ditan 

idem, l i 46l(J taboas pinho, a Junqueira 
e comp. ; E C C 504 amarrados tab 
pinho, H M 2.524 taboas Idem, 1.3-1 
pranchões i.|.-m, J S T 40 ) amarra !,,, • ,. 
boa , i '. .in, K M 500 pranc l i " c * idein, K M 
61 amarrados taboas idem, a 1'arrares • 
comp.; L .1S 25 o i tavo » he i va niatte; I< 
23 c, s'«,s toucinho a I .nis França ,los 
Santos; X,li,C 2 barr ica» l a r v a niatte, a 
/.ern nn,.r I lu low e comp. ; K M C 1.2 " 
j.ranchões p inho, VIttJ íion taboas idem . 
10 amarrado » cabos Ivassouras a Victo. 
l ireit l ianpt c comp. ; F K C 817 voltnnes 
madeira a Fernando Kodr igues c c . m p , 

l 2 x | ) o r l n i l » n - N 
. ' i l'..-.», 1.' |.a&' ,r in, 

3!: ... I. 
Z.-rr i 

'.itr 

J« 

r lliilí..,- 4 
,„..-,n.is. Irs. 
btutoa ti C, 
rnrsin.iH, frs. 

• 11 I itl,!,.!^ '-.. 
Oi n,.' anos, frs 
. !«,lé I'M.» ,' M'1'0 
A mesma, Ir-, 

O 

t.re 1 

U 11--Í -s 

II ,''. f » o 
I I O 

tos iítm, a l.uis F rança <1 s Santo» ; I . 
<i 50 ditos idem, a Comenale Votta t 
comp. 

IO 

I.u, 
J. ; 

ani 
!0U 

l ' V H »•:». col ia a C. P . V iann ie 
200 scs. amend <im,Gditos mostarda 

•dem ; I...trcir.i f, fardos bagre a 
a» Graça .v C.; M I - 10 cs. col la a 
i. de Caldas i i lho; K 10) couros 

«eccos a A v i l . n o Si lva c C\; 2 coroas 
CeiJ . 0 i. ar ris v inho a Kucas Orara e 
C.; 5 ditas r,0 ditos a I I . Pupo de Mo-
raes; P b nix d[ contraiu arcas 100 cs. ba-
nha á ordem; Ketrc iro 20 barr i » carne 
a Irais F rança dos Sar.toa; J J F C 10 
d i t u idem a J. J . F igue iredo e C. ; 
I.etreiro luO cs. f i r i n h a , 14 cs. colia a 
Al ,ujo Tava r e s e t .; O S T 25 cs, pol-
vilho á Companhia '^autista dc Tece la-
gei. i ; II 100 cs. far inha, 14 ditos <ol!a 
a i le l lcgarde e C . ; I .etr iro l ',0 c « . ba-
nha a J . J. Figueiredo e C . ; Ketre • 
ro 2on di ta* idern a t .amba e C . ; 

T B 1 fardo r on l end , raqueta*. AI-.S 1 = 
cs. cera a J. l ir iceola e C. : L,t; 4 , 

idoim a J. Jicn > de Sonsa; t OS 
cs. far inha a C. O. Santos; K D e l » 

0 ditos idem a J o ã o J o r t e F igue iredo 
e C. 

I>e Pe lotas : 
LIS 1 far. lo couro a Bittencourt c I.in-

coin; P e C 2 dito* id. m a Patusca e Fi lho; 
I .K 2 Volume» i le : : , a Leandro h ib . iro; 
Í S 3 dito» idem a Barber i » M ,ne.-i e 
C.; I .etreiro 50 cs. xarqne a Jo«'- Fra-i-
cuco P inhe i ro : T K B 120 cs. cerveja :, 
Jos^ Francisco Ferre ira : Jorge, 1 f » : d j 
couro a I rmãos Po.vares; C M C 2 d i t i » 
idem a B . Krnesto Guimarães; M e F 1 
dito idem a Mendes e Ferreira- P t 

i " " ? . » 3o** Francisco 
Pmhe. ro ; L V 30 f a rdo » com u r , , , K i 
ordem; J J F C £2 ditos idem a J. J i -
gueiredo c C. ; K U O 32 ditos idem 
mesmos; A G T 17 d. to» idem a J . Do-
oeua; L e t . 6 amar . e',a» a P . Amaaenas-
lotreiro 109 c » . sabão, A T « C 15 f a rdo , 
zarqne , a A r a n j o T a v a r * . < e . ; ^ j ^ c 
35 d i to » M a a , a B a r b c r » M o o e » i . T 
D i M U d t a t e , 

'11: co lor \\ il • fí C. 
<) m t-smo-s , frs. 

Krisr •ho ii C 
Os mesmos . frá. 

P u l - .s.l (; 
Os iMosmi-s . Irs. 
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A f t c d i c o H 

D * . A I t m d t L i m a 
Dn IJiiiversidutl» do Pnris, r i r . <in Hcnof. 

PorluK«'«'Zii o iJm .Santa Cusn. Rsp. inolu.tlins 
4* ^nrennl;!, senhora s, vi/is uri mirins o par-
tos. Itosidoiui/i, mo do Itom Kc l i ro n. 4'.'. 
Consnllorio, mio » l « S. limito n. .'J6-A (das lv» 
ás 3 1/2). To lqdiono n. .101. 

D r , E d u a r d o G n i m a r & e a 
Discimilo <Jc i,li.i11 ir . i . d. , . •. profes-

sor «In r'm-iil(ÍHii(i do ltio, cniii pniliru «li* I*«•»-
ris. ICspceialidado . Iralanimto das inolt-stins 
dialliosicas, norvosas o <lo .ippurrilio di 
fleslivo -Psyrliotliorupin. Hiin Hnrfio dn I i » -
pctiniiipn li. 77. Consultas, das K as Io da 
manhã o do 1 tis \ da tarde. Toloplionu n. 
I l . l 

D r . E r a s m o d o A m a r a l 
líSprciiiliNÍíi «Mil • vpll i 11111 I• d l j11• I — 

1c <> ilo couro ( iil)rlliii.u. (io.i.suiioMo, ma de 
{5. Hrnlo ii. t'., .-is '.» hora*-. Hc>id<Mu i;i, rua 
1). Vrreliana li. .77. '1'rlopl o,ut li. ".'lio. 

D r . B a n i d e À v i l e z 
Molcsiiíir> inlenias, iiliiiiin\. . da prllo, 

nervosas o «la uilanria. («ousuporio, l.ir^o d.> 
Tli.-souro ii. i. d.- I as í ' ifii-phom- n. i:;-.' 
Ilo.MdiMicia, rua 1.••mandai- u. 

D r . R o b e r t o G o m e s C a l d a s 
KsjHTialisla dr ii .i u noras. — 

Consultório. ma da Ou tamiii o. I, sol>r.ido. 
Consultas do ü as '» horas da lar«l . lirsi'!rn-
cin, ru.i Major (Jucdinlio n. õ tCuiisulavâoj 
Tidnpliouc, IU 

D r . A r t l i u r M e n d o n ç a 
HesIdriH ia. íiia Iiri i , . .,.'...111)11. 0.1.— 

Coii-Iillori.. • i.ilioi nlo. IO mi iw.ri>|tia i li-
liieri, I ravr -.ii >In Si-, -j subrailo . -do moio-
diit ii* •< hora* da tardo. 

D r . R u b i i t o I V I e . r a 
Clinica inrdna; riu do \ <!•> rlinira 

da Sauta C;» K<-•••:. m ia, rua «Ias J'a!niri-
rn- o. '.». (Imisullorio, rua dr S. Honlo n. í.r>, 
dr : a- 9 liotOM. Toluniiouc II. '»'. 

D r . A . F a j a r d o 
Clinica inr-l.i ,-i. — t .i -m|i r,o, rua du Coin-

nirrrio, i 1; l<rsidn,i ,i. rua do Vpirano.'», 
f»ij. Toloplione, I'.'. 

Dl*. A y r e a N e t t o 
Moli!-.tÍ.*î  ..-i.li.il • < : .!•_• ;i «• par!'»-. 

Comullorio. ,m;i do C«,nunrr< io :.. VI'.. I -
dein-ia, alam da liarão do Pirae.nraha n. bõ. 
'J'üll'jdlOIIO li. 

D r . F r a u c i H c o L a r u ; , a 
M»"li o nprra»!oi r p.uhMo. i.-,.r .aildndr 

fntmy'1'tn tlm unhem* n parto». Consultório, 
ru i M.ir«-< liai Urodoro n. ií li, dr 1 í lio-
li o i a -. Ivsidrnr i:i. rua Vpirnno.i u. I ' 

D r . A . L n i s d o R e g o 
Wnd co opera ler, ' .' uifj -» •.•> ..ospitol do 

Misorirord.a. Cousul la i lia •• Commrrra> 
II. dr 1 li.., as .:. I tr ..«• I ., rua • a .Pal-
meiras n. ::. Trlrphonr, 1019. 

D r . B u e n o d e M i r a n d a 
Moléstias dos atli»*, eu rides, nari" f par-

Í iant'1. i'i|"" lalisla d'- I ris r Viriilin. inem-
ir<> da A< a inn ri dr Mrd:i-iim, di- ipulo do 

liolavrl «rnli- la Moura Ura'.il.»'.onsultorio. rua 
Jíireita. ."!, d .- l_' ... .'í. Ur-idcjm ia, rua 1-a-
gumlrs . I i. l.iliordadr. 

D r . A . V i e i r a de Ca r va lho 
Cirurgia r niol.^l ia-i|r, sni!! . ..-.I. i-ullo-

lorio, rua dr S. limlo n. l.i. líesidenciti, rua 
do Vpiranga n. 8. 

O dr. J a m b e i r o Cos ta 
I .pr i.ilisla nas inolrstia^ 'íos oli.os, ou-

•vidos, f;aroaiiia nariz, com loii^a pi ai « a 
IIO-. lio jiitae.s dr r.'1-lim, Virnii;., I ;, r. 
I.omlrr . da cousullas do I ás l da tarde, 
lias -<•.• 1111• Ir.• (piartas sextas e saiil ados, 
no ii. «. da rua do Coiumuri io. Iloidi-m-ia, 
40, alnnirda liarão do Piracicaba. # Teleplio-
ne, 

Á d v o ^ a d o M 

D r . A . F e r r e i r a d e C a s t i l h o 
Aílvoo.ido. . riplono, tra\. ssa «!a 

Dr . A l e xand r e Coe lho 

Àch i 11 m» 'lo y mirim o nos - o 
cin-iim Vi/.IiiIi.ms r no I riitiiual dr J II-.1 :<; 
|)omJr a rol.- : I Ias r .l-drirlr pcraiit.) . 
riu qualquer ponto do li tado. 

At l vogadcs—, ('.rs. R a p h a e l A . 
S a m p a i o V i c i a i , J o s ó A m a d o u 
C o s a i ' o C a m a r a L o p e s . 
]•'.-. nptorio. i''a S. Bruto n. /t '. - : rn 'o. 

D r s . P e d r o do T o l e d o e José 
T o r r e s de O l i v e i r a 

Mudaram 
para a rua dt .s. I i ,nt. 

i ri|itor.o dr •'•i\o< 

I i iH. A n t ô n i o R i b e i r o dos Santos , 
E s l e v a m de A l m e i d a , Gabr i e l 
R i b d i r o dca San tos e João Pau -
lo Correi.% da O l i v e i r a . 
Ad\.»nfidos, i rn i . . nptorio .. ma 

í i c i i I í h í í i k 

A L V A R O C A S T E T ^ L O 
I:II;|'I.' o in-;:. 11 i \ 

R n a de S. B e n t o n. 13—Sobrado 
Nm i'aulo - leli:plioil(s li. l. .1' 

H . A u b e r - i e 
Cn U | o lâ i di'iit is! a. Moirstias da 

Co., ull; »l\na do S. Bento 

L n i s Gomes 
('.•rur; ião dr:.' .il.i. Ari rita traLallios em 

prosi'<"•• ji-v.amrn'r rontroriados r ga-
rantidos. Especial! lado om cirurgia o pro-
thr-r dentan . Oabincto o rcsidencio, rua 
d.* S. Bento n. 7'J. • 

L d u a r d o S i l v a 
Cirurgi.io-drut; 

do pli.irn..!' ia, la/. 
om preste 

Mi.serit 
tarde. 

1-dlU I, 

)iii grande two 
> os trabalhos « 
Jon.sultorio, largo 
da manhã ás h 

J o r g o V / a s h i n g t o a P . C a l d a s 

• incuti IÃO HK.NTISTA 
1 , •,. I ;.••! I .- ola O.lontolooica dc 

]».•> il |' ii ; i.i a-í rxiiias. I iiuílms qu"' iri 
jí .,u i hii"-a irniaria a rua iS«:ba»ii«o l'c 

S E f í C À O N E U T R A 

P o l í t i c a t l e S a n l o s 

ÁS IRNAS 1 

A impressão que a população 
«lesta ciilaile rccelu-u, ao ler os no-
mes <IU'-' Compõem a chapa apre-
sentada pelo i 'art i ( lo Kepul i l icano 
Munic ipa l , foi a m ^ll.or possível. 

A quem cila tle certo caus m ver-
dade iro assombro e pavor foi ao 
sr. d r . C n a r i o Bastos c seus ade-
pto- , rjne v iam na fautastica en-
trada de s. exa. para o s io da 
Com:: - o Central tuna garant ia 
para a mi|UÍsta do gove rno mu-
nicipal i , a - i.Jl, estariam de posse 
de uma bella téta, emquanto o 
l l raz fosse thesonreiro e o sr. dr. 
I*as-,al.»i qua prefe i to. 

A pul/.ic.içSo dcs.e ptinliadu de 
nomes i.ue merece toilo o resj eito 
desta população e. ainda mais, 
si ndo ap r e ca tados p«jr Tour inho , 
A f f ,i iseca, Ar .mjo , F i lgne iras e 
Cincinuto, <5 unia garantia para o 
p o v o que v iveu atr pl.iado com a 
ne fas ta administração do sr. dr . 
Ccsar io I iastos que, além de ser 
autoritár io, mandaria oecupar os 
C i r c o s mais e levados pelos seus 
melhores copeir^s, para assim por 
e d ispor do erário municipal como 
melhor lhe apruuvesíe . 

Santos , que, infel izmente, jã o 
conhece de sobra, certamente lhe 
negará o seu voto, para assim o 
operoso sr. coronel Car io » Augusto 
de Vasconce l los T a v a r e s continuar 
a e a b e l l e z a r as rua» e praças des 
te c idade, emprehendimento q « » , 
MB boa hora, iniciou. 

Quan to ao coronel Vasconcel los, 
•sva lhe i ro distineto, »6 tenho pa-
tavras de louvor para el le. 

• e c e b e n a intendencia manick-
c o m o aea co f r e e m m i a con-

C 0 M M J « ; R C 1 0 D E S A O P A U L O ^ T c r ç a - t c i m , 2 6 d e i N o v e m b r o d e 1 9 0 7 
ator- , ^ - ' » m. w 

A desapropriação dc um quar-
teirão, que servia dc I Atitholho no 
largo do KWar io , só el le o podia 
demol i r . A camara Cenário não o 
far ia e isso prova-se pelo facto de 
u in de aeus intendentes permittir 
epie lá sc construibKC mu prédio 
para difl icultar essa graude obra. 

O cjuc a ultima camara do Ce-
k.i rio fez ? 

(Juatro niiclorios-moustros na pra-
ça Mauá e o mercado no ponto 
mais ex t ravagante da cidade, para 
valorisar uns terrenos—-verdadeiros 
pautanos, do sr. S i lv ino A l v e s 
Corrêa. 

A camara que cst«/l a terminar o 
seu mandato, porque o sr. dr . Cc-
pario não conseguiu que as suas 
ordens fossem executadas, le^a ao 
munic íp io um elevado numero <ie 
serviços dc valor. 

O sr. coronel Cincinato Mart ins 
Costa, embora occupe provisoria-
mente o cargo de chefe do poder 
•xecutivo, tem sabido, com ze lo e 

critério, continuar o .saneamento da 
cidade. 

A inda ante-hontem el le bairou 
uma portaria, pela «piai só poderia 
ter recebido applausos daquel les 
que amam esta terra. 

Dispensou, por julgal-os desne-
cessários, os srs. Francisco Croines 
de Ol ive i ra , Henedito A n t ô n i o dos 
Santos, Pedi- » Josó Ay r e s , José 
An ton io Uarroso e Achi l l es Massa, 
do cemiter io do Paquetá; 17. ai as ílo 
Va l l e , do Mercado ; Joaquim Xa-
vier de Moraes , da Sccção de 
< >1» as. 

Onem eram esses senhores? que 
f a z i . im? e a que partido perten-
cem ? 

Per tencem ao partido do sr. d r . 
Ccsario e f o ram, por choradeiras 
do sr. dr. 1'assalacqua, seu genro , 
encostados naquelles logarcs para 
liic entregarem os seus titulos de 
eleitores. 

Calcule agora o eleitorado desta 
cidade o que o sr. dr. CV-ario não 
fará se t p .r acaso, ou por outra, se 
p iV um desastre conseguir vencer 
o pleito clitoral a travar-se em 11 
d<» mez próximo. 

N ã o terá passado dcspcrceb do 
aos meus concidadãos, não fa lar 
nem dc 1 ve no sr. dr. João <ial-
vão Carvali iaU ao reíer ir-me ao j at 
t ido •fovernista. 

l 'ara isso ha r.»z«*»es de í-obra, 
pois esse sr. cotigraçou-se com o 
<!r. Ccsario. contra a voutad»- de 
to lo> os setis éxinig' s e entregou 
lhe o bastão politico, rct ;.rando-se 
muito ca lmamente para o K io de 
Janeiro , aíiui de tomar conta de 
sua cadeira de deputado federal . 

I^á, o .^r. dr. Carv.tlh.il dirá a 
quem não conhece a mil indrosa si 
tua-;ão desta cidade : 

— L á não ha perigo, a d i recção 
do município é nossa. 

N o emtauto, sc soubessem'a tris-
te f igura qne elle está fazendo , ri-
riam-se á custa desse conselheiro 
Accacio-

Continuarei , mesmo porque isto 
dá muto patino para mangas . 

Santos, 25 de novembro de l'J07. 

U m k i . u r r o u i n d k p k n d i j n t / - : . 

gura garantia da futura prosperi-
dade do município, 

O Dircctor io 
I ) h , M a h i j ü i , M a r i a T o u r i n h o 

(com exclusão de sua candidatura) 
C a r i , o s L u í s i iç A i p o n s h c a ( c o m 

exelusã > do seu nome) 
G i j « A . u i { A k * a i ; j o 
A L ' c ; L S T O J1' 11.GuliIKAS 

C i n c i n a t o M a r t i n s C o s t a 

1 ' a r t i d o M u n i i i j » a l d c 
H a i » to.*» 

p a r a p r i í p h i t o 

Coronel Carlos Augusto dc Vas-
concellos T a v a r e s 

P A R A V K K R A D O R K S 
José Domingues Mart ins 
A . S . A zevedo Júnior 
Jieimiro Kibe iro Moraes e Silva 
Jacob Guyer 
Jteuedicto P inhe iro 
Carlos A liou.seca 
Dr. Uctiedicto Moura R ibe i ro 
Dr . Manuel M a r i i T o u r i n h o 

P A R A JUIZIt.S I iK P A Z 

Tenente-corone l j i raul io Pa iva 
João t»onçal ves More i ra 
Genes Pcres 

l > K ' . G Ó E S S A Y Ã O 

K s d i c o ope rado r 

l i » r « « d » M n t r i / 

A V A I t í ) 

' 1 ' i i l i n e n r i a C u r i i s o 

Continuando a grande pre feren-
cia dos acreditados c i gar ros «Del i -
ciosos.. e «Castro A l vares , f e rom-
meudamos aos nossos fr<-gue/,es e 
amigos que prestem attenção i|iian-
do procurarem as nossas marcas, e 
tenham o cuidado de inutilisar os 
rotulos p i r a não serem aproveita-
dos. 

N o intuito de acautelar os nos 
sos interesses e prevenir o respei-
tável publi-o contra a f raude das 
pessoas menos escrupulosas ipie 
imitem aquellas marcas, com ou-
tras que fac i lmente induzem a en-
gano, f azemos publico que estamos 
dispostos .1 proceder contra os fal-
s i f icadores. 

S . Paulo , 2'J de out i l iro de l'J07. 

J o s é C a i u s o «Si C o m p . 

J L ) l i . 
A n t o n i o ( ' . d t - < i i n i a i t ç o 

( irurcoa em terai ; g ineco lo -
gia, f a i t ' 8 e vias urinar.as. 

Consultório :—H.ia S. Pen 'o 
n. -jí",— Attos da l l rogar ia do 

a 

1.1 fio . 
D o m e i o - ú t n . 

l iesideneia: — 
liam bus n. 18. 

a 3 l i o r a i 
A lameda •! 

D K . S Ê N I O R 

U E M l f c T A — A M K I U C A N ' 0 

K u a S . B e n t o , â l 

P a r t i d o niiiniri|ial 

AO 1'IIVO 1 K SANÍOS 

Dando cumpriuiento ;is r,-soluÇ'*es 
tomadas pelo 1 onsel o Del iberati-
v o do Part ido Municipal , o Dire-
ctorio abaixo a. - i ' ínado apre.cnta 
á consideração do eleit orado desta 
cidade a chapa que deve ser suf-
f ra^ada. nas próximas elciçèes mu-
nicipaes. 

A lheio , em absoluto, como f da 
e-.tcucia do seu e levado program-
ma, í s lutas políticas e aos inte-
resses das facç cs p.irciues, o l ' a r -
tido e-pera merecer de torlo o povo 
de Santos, sem d.stincção dc clas-
ses, nacionalidades, crenças ou es-
co la» , plena adhc»ão á chapa ora 
apresentada, a l im dc que saia vi-
ct' riosa uo pleito que se vac fe-
r i r . 

Ped indo a união real de todos 
os partidos, desejando o seu e f f e -
c t i vo congraçatuento, procurando 
conci l iar todos os interesses em 
jo;;o, a f im de que deste salular 
c-,forço surja uma camara autono 
n. a, independente, com elevação 
de vistas c sem pcias dc qualida 
de a lguma, o Par t ido espera que 
0 eleitorado de Santos, identif ica-
do com esta aspiração superior, 
contribuirá com o seu prest ig io t 
va l imento para que tão e levados 
anhclos sejam coroados do mais 
completo êxito. 

Dando c recebendo auxíl ios do 
bei iemereto governo de S . Paulo , 
tão empenhado no progresso de 
Santos ; contribuindo, com sincero 
esforço, para f a z . r cessar uma lu-
ta irritante e estéril, c.u que são 
sacrif icados os interesses desta ci 
dade, apontada, assim, como atra 
sada e ingovernáve l , os nossos 
candidatos—e i este o único I 
tudo do partido—constituirão uma 
camara da mais aceentuada eleva 
ção moral. A posição social c com 
tncrcial do cada um delles, a ele-
vada orientação que todos têm do 
interesses c das necessidades do 
município, a independência que 
cada qual mantém na csph.ra cm 
que v i ve e o desprendimento ab-
soluto de todo* por conveniências 

1 xtranhas-ao bem geral, são, cer-
tamente, a mais segura garant ia 
da regeneração e remodelação da 
nossa vida administrat iva, desde 
que suftragada e victoriosa a cha-
pa que ora o f f o recemos ao apoio 
c á sympathia dos nossos conci-
dadãos. 

I » fim supremo do Pa r t i do ê con-
seguir que se estabeleçam e fir-
mem, de uma vez , entre n,'a, o 
Progresso , a Concórdia e a Paz , 
como fontes perennes de bem-estar 
sócia' e desenvolv imento moral ; 
terão todus, sem ezcepção, a lucrar 
com isso. Estatielccida em tildo a 
Ordem, e conglobadas todas as 
energ ias para a expansão das for-
ça» v i taes desta terra, o município 
de Santos poderá então conf iar em 
melhores tempos e melhores cir-
cumstancias, vendo, emt im, extin-
ctas as lutas inglórias que ora sa-
cri f icam e annullam as suas mais 
caras esperanças. 

O Part ido Municipal p.ide e quer 
contribuir para a consecação de tão 
nobre ob j ec t i vo ; e como é da na 
tnreza intima do sen p rog ramma a 
segregação absoluta de qnalqner 
luta po l i tka na esphera de acçâo 
am que a ( . • combate, dirige-se 

io eleitorado da Santos 

1 ' I i : k i i i i u c - I : i I I o i - j l ç i * ! * — I t e -

c o m . o . c i a - s e p o r s e u es , n i p u ! o , ns -

Hi-i , 0 u i o i l i e i i l i i d e n o s p r e ç . j s . — l ; L ' A 

W U I N Z l . D K N O V K M B R o , 17-A. 

L a b o r a t o r i o V l m r m u c e u l !<•« 
ti « . i i l i i n c t o d c A n u l . v s c s d a 
M a r i n h a , 0111 2!> ilt> n u t i i -
lu-o d o 1 ! » » ? . 

.V. — i'.'' .S',(•<•,M : Gabinete de 
Analytet 

I JK I .ATORIO da aualyse ds asua 
m ral d e n o m i n a d a - V I ' I ' A -
l - I B . 

' J A K A C T U R B S P I I V S I C O S 
l . impides, muito límpida, 
C ir, i n c o l o r . 
C l i e i r o , n u l i o . 

Sabor, i lo picante l ige lrnn.ca-
te i '8t\ P ' C 0 . 

Düiaidade, l.OOt t e m p e r a t u r a 
Ü2°c. 

ANA I .VS I t Q U A N T I T A T I V A 

Cada litro da ai<ua contem : <>,0-153 
d e res íduo f ixo. 

Á c i d o s u l f t . i i c o : O , 0 0 1 a g r a i n m a » . 
Á c i d o bí í c í c o : O.OOtili g r a n i u , 
Á c i d o c a r l - o n i c o : <>,0162 g r a m . n a s , 
1 ' e r o x i Io d e f e r r o : t > , 0U l l g r a m -

nic i » . 

C a l : 0 , 0 0 3 0 í r a n i i n a s . 
M.ignesia: 0.OO5Ü grammas, 
r o t a s s a 0,00O!> g r a m i n u ^ . 
Soda • U,002H ^rauituHH. 
C h l o r o : <),' 0 2 1 i r r u u i m a s . 
Maté r i as o r g â n i c a s : t),0>Jl I irrsm-

mas. 
N i t r i t o u e n i t r a t o s : a u s ê n c i a . 
A i i g u a V I T A I . I S è u m a c g u a 

m i n e r a l du b o a q u a l i d a d e , c o m p l o -
u t u i e n t e i i n . i i u n e d . q u a c s - p i e r s u b * 
s t a r c i a e n o c i v a s . 
assignado' tiuithrrmr tiffinaiin lilho 

capitno-tenente pl.armaccutico 

C o i i C ' s s i o n a r i o i : — C o c i t o I r * 
n u l o s C - . — I i u a d a K s t a ç ã o n. 
23.—K 1'aulo. 

3 D r . W , < i o i - « l » n 
S H p e e r s , medico-operador 
• « parteiro. Con m l to rio, rua 
-I lie S. liento n. (>') (sobrado^ 
Ç de 2 lia 4 da Ur le. Telepl io-

ne, 1023. ResiJencia, A11-
meda do< Bambus n. 1, at» 
.ia :> lu ras do ninnliã e de-
po i j da» 1 da tarde. Tele 
pl .on» n. 4tíl. 

Assadnra das c r ianças 
C e d e m . m p o n c o s d i a s c o m o a s o 

d o 

T a l c o b ó r o d e A s s i s 

Formula do dr. SYLVIO MAlÂ, 
distinclo director da 

Maternidade dr S. 1'aulo 
—Completamente ino f f ens i vo— 

t r r s i v . m e d . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

E*-aabstitnto da Polycliní-
ca geral em Vienna 

Ez-chefe de clinica doe hoe-

Í.itaee. O p e r a d o r — m u -
C H t i a s d e s e n b o r a e 

C o n s a l t o r l o : 

R U A B. DE I T A P E T I S I S O A . I 6 
De 1 át 3 hora» da tarde 

T E U E P H O N » , 1 4 0 7 

I X P O T Ê N C I A — D I A B E T E S 

Cara garantida de qnalqner des-
tas doa moléstias, com os específi-
cos e o tratamento especial do dr. 
Miguel de Leonissa. 

A V I S O I M P O R T A N T E 

O s s r s . c o n s u m i d o r e s d a s a f o m a d a s 

^ h i a U I X r r » » 

Di-vrin cvanii i iai- com r U p i i ç í í o ü s velas i j i i g (totnpram, 
para mio se rem f I l u d i d o » «-om ve ias de e m p a c o t a m e n t o 
s e i u e l ! a n l e , po rém mui to I n f e t i o r e s em i jua lMade . 

Ok pafotos .1.18 l e g í t imas l i l I A S I 1,,' I It \ e V I M U A N O A 
traz' in (>s di/.. res e « s rnerialln.s rli .J «., lici.O-i. acima. 

1 'alpi l ações po co ração 
*. . . Sol f r ia tiio fortes accessos 

d » palpitai,6 w no coração, que jul-
guei muitas vezes suei umbir. Ora* 
Çiis, j ionni . aos I C M p c c i l i c o n 

\ i i v u ! M c i í i c i i i . i d o <1 
V i a c o i i i l c d c 
uclio-me radicaln.' ' 
thrna rtn 1'rino. 
l i i . de J.ine r »). 

- O U S A SOARES, 
ntc curado. — Afit-

• • Cabo Frio, 

B R A S I L 

C,>n i| ian l i i a d e S e s i n o s T e r -
r e s l r e s e M a r i l i m o s 

Esta Cornpuiiliia durante o anso 
corrente tom clfeelua-lo prouipts-
luetite, por sii.i-tr ,s oceorridos ate 
!ll ,le outubro lindo, os seguintes 
p t .aiiii utos : 
Sotio M.ivor & ( ' . fi7:75<)StOO 
I . I . I'a-H ,s A 1 illio 4'í- oCiOO" 
/.enlia, i: im i C. J5:4-,0$OÜO 
Jileu, ld - ia 2.37ÍÍ-000 
Mern. idem l:2'-O$0&> 
1). l erei a & C, 7:!*0U 00» 
I,. MUKS . ,v C. 7:541 $4 0 
Mmr.-l i » , /.nmith A C. i; 77:í480o 
S. A N v i I abi lci i l í ink G:I3i>S0OO 

• l-rothers < f . : ( j 0 2 $ l o 0 
feal.r.1 .'< O. 4:400{Òf!0 
l rv. Voule A C. 2:227Í17(I 
Wei-iscli, Irmão A <'. I :8l ( i|000 
Alva SM ] 'o i :ory A C, I 4i4Ü78' j 
A Madeira & C. 1:1,00^000 
Silva Ara l i jo A C. 1,-O IOSOOO 

u diversas outraB fmrcellau infcr.o-
res. 

i 'a lista acima, t'a/endo par ts^r -
, an du.. prinrifiarH <ht lt>o tlr Janeiro 
n rui lquer dellan po 1,-r-pe-üo diri-
U t to los oa que de » a1 em infor 
. iiç sol te » Companhia IHiA-
B1L. 

J . A . I . . P k k C I N A C o r T I N H O 

A|:en'e. 

i < ; a > a T A w 

T l i e i s o l i r o <i«> 
'.'KAV I I Kl- ','CIA IO: 

. t u d o 
il.ICKS 

Dc o.üe.ii do « r . i o rcn" l inspe-
ctor d : TIlCHour' , f.e.o p ilílieo que, 
tendo se de or^ani, r a folio. p.c,a 
o pauiin-cnt de juro» • - i'o.-s i 
ro • d o » apoi içó» le divi l i de lst . i-
i!o, licain auspeiisas as tr .nsfereu-
eiaa de-eses títulos diua I o mez 
de dezembro p, jxi .uo íoMiro. 

Secrso do 1 1,< lient-.' o 1'liesou-
r o d o Estado, « m l!> • e de/e :.i<ro 
de l•.•')<. — O o:'liiial iau; r, /.>'.* 
Antrt tt.ni c 

L E I X N T . 2 8 4 

D Ü D15 NOVI-.MIJKO l i i i 1907 
Abr e o credito especial de 

cin< ov-nta contos de r '.'- Rs. 
S0:,'--0c«'00; cotiio auiviii.j ao 
Governo Kedrral, • ra a 
construcção da ia de 
Aprendizes i^iariiihciros n^s-
te municipio. 

O tenente cor nel Cincinato Mar-
tins Costa, Intendente Municipal de 
Santos. 

F a r o saber que a Camara Muni-
cipal decretou e eu pul/ico a lei 
seguinte : 

! «E l N . 284 
A r t i g o 1." A ( ' amara Municipal 

de Sanlos contribuirá com a quan-
tia de cincoenta contos de réis (Rs, 
.5u:0u0r,;«i >0) como auxilio ao Gover-
no 1'Vderal para a construcção da 
1-Uco'a cie Aprendizes Marinheiros 
nes ' « municipio. 

A r t i go 2," O Poder Kxerut ivo 
Municipal abrirá, opportunamente, 
no orçamento, o credito esi»ecial 
para e .ie fim, fazendo as necessá-
rias operações. 

A r t i g o 3. O pagamento da quan-
tia consignada no artigo 1 desta 
lei será fe i to a quem de direito, 
no todo ou parcel lamento, da for-
ma que í ó r com o i ' o !er Executi-
vo convencionado. 

A r t i g o 4. Revogam-se a.-, dispo-
sições em contrario. 

Cumpra-se. 
O Intendente Municipal a fnça 

impr imir e publicar. 
Secretar ia da Camara Municipal 

de Santos, em 2>J de novembro de 
1907. O Presidente da Camara Mu-
nicipal— Franctbco Corri-a de Al-
meida Moraes. 

Reg is t rada no l ivro competente. 
Secretaria da Cantara Municipal 

de Santos, em 20 de novembro de 
1907—O o f f i c i a l — G e r a b l w j Stlva» 

Mando, portanto, a toda» as au-
toridades a quem o conhecimento 
e execução da refer ida lei compe-
tir, qtte a cumpram e a façam 
cumprir , tão inteiramente como nel-
la se contem. 

Secretaria da Intendencia Muni-
cipal de Santos, em 22 de novem-
bro de 1907—O Intendente Muni-
cipal, Cincinato Martins Conta. 

i i " a r t i go 1?, f ica o Poder Kxecu-
ti .o Municipal aut*»risado a emitt ir 
os titulos ao portador que forem 
nrcess >rios, podendo ser dc um ou 
m ;is valores, e em ouro, caso seja 
coutrahido o emprést imo nessa es-
pécie, 

$ único. O poder Execut ivo Mu-
nicipal poderá contrahir o mesmo 
emprést imo por cscriptura publi-
ca. 

A r t i g o Os juros serão pagos 
semestralmente, cm abril e outubro 
de cada anno, podendo as amorti-
zar»",es serem semestraes ou annuaes, 
con fo rme fór determinado* 

A r t i g o 4.' O produeto l iquido do 
empréstimo será applicado no res-
gate da divida interna consolidada, 
pagamento da div ida ílurtuante, 
construcção do Paço Municipal 
íEei n. 2f»H de 12 de junho de 
1907) e o excedente em melhora-
mentos cia cidade. 

A r t i g o Sv mio nao lor res-
gatada ao menos a meta le dos ti-
tules emi t t id ' s em virtude d«->.ta I 
I„ei, nenhuma outra emissão será 
autorizada pela < amara Municipal» 
que se reserva, entretanto, o direi-
to de resgatar antecipadamente 
parte ou todo o empréstimo. 

Ar t i go ( j ! O produeto l iquido do 
empréstimo será recolhido em Cai-
xa Especial, para .-er applicado aos 
ti tis determinado-, na pre.-ente Ee : . 

A r t i g o 7.' Os impostas que ga-
rantem os empréstimos internos 
.servirão de garantia ao novo em-
préstimo, e mais os impostos que 
forem acertados, caso aquelles não 
St jam su f i c i entes para o serviço da 
divida. 

A r t i g o 5! F i ca o Poder Executi-
vo Municipal autorizado a abrir os 
créditos extraordinários que forem 
necessários para a execução desta 
I,ei. 

A r t i g o 97 R e v o g a m - i c as dispo-
sições em contrario. 

(Ittmpra-se. 
O intendente Municipal a faça 

imprimir e publica . 
Secretaria da Camara Municipal 

de Santos, em 20 de novembro de 
1 " 0 7 — ' ) pr» -.idente da Camara Mu-
nicipal— Francisco Corr ki dc Almei-
da Moraes. 

Típfji«i.trti.iri no l ivro competente. 
Secretaria da Camara Municipal 

de Santos, em 20 , de novembro fie 
1907—O o i l i c ia l—O c r a l d i n o >>ih 

Mando, portanto, a t 
toridades a quein Q conhecimento 
e execução da referida Jy i c . in j e-

jue a cumpram e a ;aç 

poderá ali-
autorisacão 

municipaes, da quantia de dois con-
tos de r^is, para garant ir a asai-
gnatura do contrato e sua execu-
ção. 

I X 
O concorrente, cuja proposta lor 

pre fer ida e que se recusar a assi-
gnar o contrato, dentro, dc trinta 
d as, da acceitação da proposta, j<et 
dera, cm benef icio dos co f res mu-
nicipaes, a caução feita, de confor-
midade, com a clausula anteceden-
te, N a mesma pena incorrerá, caso 
não termine o-» trabalhos de iu 
tallação da usina e seus accesso-
rios dentro do i»ra»o a que se obri-
gou. 

A Camara se reserva o direito 
de encampar a ins*aliarão, tleror-
ridos 1 r«'s annos. ou a desapropriar, 
por utilidade publica, em qualquer 
tempo. 

X I 
O proponente não 

ncar a itist«<llação sem 
da Camara. 

X Í I 
O proponente .̂ c sujeitara ás mul-

tas que s<- comliinarem em con?rato 
e á iff-.i-.i.são do contrato nos casos 
previstos no mesmo. 

X I I I 
O proponente não poderá desviar 

energ ia electrica dest • município I 
de Capivary , sem autorisacão da i 
Camara. j 

X I V 
Findo o prazo do pr iv i l eg io , << \ 

proponente terá preferencia em 
ejrrald.tde de condiçOes para con j 
tinuar o serviço de illumitiação • ' 
fornecimento de força motrtiz. 

X V 
A s propostas .serão abertas ao 

meio-dia, do dia .5 de dezembr' , • 
na sala das sessões e de conl im -
dade com as leis munlcira- v. J. 
para que chegue a concorrem i i . <> 
conhecimento de todos «>s itperes-: 
sados, mandei lavrar (> j.r \sotite i 
edi 'al . que ali ixado no logar do ; 
costume e pubiu:;r!o jjela iippren-.; 

I l'-C d e da capital '.lo ióstad»"-. l ia 
j e pasmado nesta <:>•;."!-.• do Capiv 
rv, aos 5 de novembro de l ü 

j lòu, Jo-/r Augt.->:o . iader. secn-t 
l tio» o escrevi. - - Amonio jsaaisti 
I Coelho, intendente muri" i j ial. 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M 

D E F E B R E S E C E A N E M I A 

M a d a m e í V r a l , i n u l l i c r d e 2 0 a n -
n o s d c i d a d e , h a v i a c i n c o a n n o s 
cjue sk v i a d e v o r a d a p e l a f e l i r e , 

A p c z i r d e k e r iwo i .a a i n d a , e s -
c r e t e e l . a , u n h a o a s p e c t o d a d c -
r . r e p l d c z , a j - r ü e <S,r d e t e ; r a , o s 
o l h o s l u o r t n s , an |» ír i ia .s JnciiHiliUJ 
o v e n t r e t ã o g r a n d e q u e p a r e c i a 
fcíiar p a r a c a d » t o r a . 0 l i a ç o e s t a v a 

PISECISA-Fli alugar uma casa pe-
quena no centro da cidudo • 

cujo preço não o c - ' • du noventa 
mil réis. 

Cartas a este . ara 1. O. 
D. -se Ijo.ii f i ador . 

u 

t.i', que a cumpram e a 
cumprir tão inteiramente com 
la se con ' m. 

S e i v a r i a ;1a 
cipal de Santas, 
bro de 1907—(> 
Ci jMÍ ( riu 'O 

n e l -

I n t e n d e n r i a M u n i -
ern 22 d e n v e m -
i n t e n d e n t e M u n i -

)• i;r, os Ia. 

L E I 

L iS 20 D 
3 S T . 2 Q 6 

V N O T K M B K O D Í l ' J07 

1 7 — l u U t M ê - l l l 

Autor isa o Poder Executi-
v o Municipal a contrahir 
um emprestimo até a quan-
tia de dez mil contos de réis 
(Rs . 10.0u0:00»/$ot'0, ao praso 
máx imo de cincoenta annos 
( 5 0 ; . 

O tenente coronel Cincinato Mar-
t ins Costa, Intendente Municipal 
de Santos. 

Faço saber qne a Camara Muni-
c ipal decretou e eu publico a lei 
seguinte : 

L E I N . 286 
A r t i g o 1? F i ca o Poder Executi-

v o Municipal antorisado a contra-
hir um emprest imo até a quantia 
de dez mi l contos de reis fRs . 
10.000:0009000) e a papel moada oa 
o aea e q a h i l e n t t em ouro, ao pra-

C a u . i u a M u n i c i p a l t i e i a j> i -
va r.\ 

L u / e l - t i i i c a 
O cidadão A . i .nio I.adislau Coe-

lho, intendente municipal, 'de accor-
do c o m a resolução de 4 de no-
vembro dc r><>7, tia C-amar i Muni-
cipal desta cif lade, faz publico que 
até o dia 4 de dezembro de 19o7 
íica aberta concorrência para o for-
necimento de luz electrica t força 
motriz nesta cidade e municipio de 
Cap i vary , sob as seguintes condi-
ções : 

I 
A Camara Municipal de Capiva-

ry concederá pr iv i leg io , i elo prazo 
máx imo dc 2u annos, contados da 
data da inauguração das obras, pa-
ra a exploração do serviço de illu-
minação electrica e fornecimento 
de força motriz nesta cidade e mu-
nicipio de Capivarv . 

I I 
A montagem da usina com os 

niachir.ismos indispensáveis, l inhas 
de tra:ismi~-.i'>, in.->tallaçã . de Iam-
padao, etc,, correrá exclusivamente 
por conta do proponente. Correrá 
também por conta do mesmo a des-
pesa de conservação e custeio de 
serviço. 

I I I 
O fornec imento de luz podará ser 

em lâmpadas incandescen.es ou em 
lampadas de ar» > v llaico com in-
dicação do ma criai empregado . 
Havendo mais tarde necessidade de 
s r aug montado o numero de lam-
padas, o proponente obrigará a 
fazer, a expensas próprias, as ins-
tallaç es precisas para isso. 

I V 
A il l um; nação será ao anoitecer, 

de accordo com a tabclla de accendi-
niento e extineção, organi zada men-
sal me a te pelo intendenlc munici-
pai. 

V 
A conc ' r renc ia versará s ob r e : 

a j P r a z o do pr iv i leg io ; b; I ' razo 
para inicio e conclusão das obras ; 
c) P r e ç o annual de cada lampada 
para a il luminação publica, com 
especiticaçâo da .sua qualidade e 
intensidade ; d; P reço mensal de 
cada lampada para a ( I luminação 
particular, c o m especif icação de 
sua qualidade e intensidade ; e 
Preço do kilo-wat-hora paru a iliu-
minação particular ; f> í ,reço do 
kilo-wat-bora para a força motr iz . 

V I 
O proponente declarará : 
a) a natureza do motor a empre* 

gar ; t>) a capacidade e numero de 
dymnamos ; c ) o systema de cor-
rente e distribuição desta ; d a 
quantidade, f e i t io e altura !os pos-
tes ; e ) a natureza dos supportes 
das lampadas e dos seu-, acce*so-
rios para a i l luminação publica. 

V I I 
A Camara não se obriga a ac-

ceitar a proposta mais baixa ou 
qualqner das propostas. 

V I I I 

A s propostas apresentadas na se-
cretaria da C a s a r a , dev idamente 

do 

AVISOS m m m 
A ' i > i - H ç a 

Hobsí A CorieHU, tendo \en ii !1 

a nua aaa comtnerci.ti ne»ta cida'ic, 
e.ta i. i ua S. Sebastião li. H, •• A 'e-
x.uidre arp-i iui, declaram A ora 
ça que o iic-vo piopr ietar io ;.iou 
responsável po' , [ . a-:vo da mes-
ma ate lup .rtai.cia de tifcs c-. • 
tOM d-; reis, f icando o vendedore 
pelo cio baixo aaaign.do - f i 

l o s 
a l.o 

R i b e i r ã o 1 ' r e t o , 
d e 1907. 

pag oi ento do > jí e l e u 

16 d e u e v e t n b r i 

J o - . . I o s ; 

v e r d a e i r a -C o n c o r d o p o r ner 
d o e i . r i . io e u p r a -

l i i ! u i r ã i P r e t o , 10 d o n o v e i .b i 
d o 1. 0 7 . 

A K-c .: .1. SCA FK;.MNI 

B í e c i a i - t i ç ã o 

Alexui • re Scnr 0 ni comim.nic 1 
fi pra.a de Siif, Pa 1I0 o fls deni.cb 
com ou- 111 tein • ariti lo relacõe 
cotnmerciaee que vendeu o eu u • 1 
K0. io tn A.ax-i c y t d 1 a n t a - a » on-
do tem compra-to, capo ex'i» a alji---) 
ma conta e.u atraso, apresentai a ao , 
mesmo em Ribeirão F r e t o í r u i Bii 
Sebaiti fto n° 0, que sendo i s ^ » i e »e 
r ío i:r m i i"tnmente p -l* . 

I > K t £ . A M V & 

S ã o P a u l o Rai iwa-/ C a m p ^ i i y 
S E C Ç / v O 1 3 R A G 1 N T I I Í A 

T K l ! A MOV K L 

No proximo me/, de dezemb: , 
Rendo a taxa amblal para 
1-a<;"r. lri t r a movei de K> d., as 
ba-en das tabeÜus .'1, .>• A. . ' 1 e d 
, a 17 terão o ; c resrimo de 

f or ceu' ) e a tabel a .'-al o de 1*2 
j or e nto-

0 - i reços daa tabollaa 1, 1-A, . , 
2-A, ' - ' 0 algodão são isentos 
de aldicional. 

r.iite.. .'cnei ', Pau*o, 21 d : 
l i o v - m ' ' ro d e i ' b? . 

Wiltiam Sjf - r.i 
S u p r i n t e i e n ' o 

C o m p a n h i a M o s í s a a 
TARDI A M o ' . I.t, 

No mc-z de dezembro proximo 
futuro, '.i^or.-r.i, nua a eitruda e i.o 
ramal de a x i | , ..Mi Ue a taxa 
cambial de 1(J d«., j o r 1 - )'>0 r s, 
H-juivalente ao au^ii.int- de "20 f» o 
nobre ai I ai -h da tabe a ', i- 11 
e a 17, y e n d o idi-utau d e c a i n b . o 
M tabellse 1-A , ^-A, -I, eal e 5 
cm todan as liniian evcepto n , tre-
cho mineiro do rau.al de 1 auxupé, 
onde a t .be l la .'i tora auKment .de 
1'0 o o . 

C o n t i n u s r á e m v i « o r e m t o l a » as 
linba.-i ruenoH n o r a m a l d e f í u a x u -
p- M i n a - , a t a r i f a d i f f c r c n c i a l c a l -
. l a d a a o c a m b i o d e 17 d o p.-.ia 
i a f e , c a f é 3 - A . c a f é 3 - B , al|io l ã o 
e m . a m a e v i n h o i.a i o n a l , 

C a n i p i u a s , 1-i -.'e n o v e m b r o d e 
1007. 

Joae Pereira R,'c •;•<:• 
I n s . e t o r - g . r a l . 

S a r o c s b a n a R a i i w y Co m p i n / 

M ™ P É R A L 

• S o « r a n d e q u e de » -c ih a t é a o v e n t r e , 
c o m o d i z i a o m c a i c o d e l i a . D e s d e 
q u e m e c a s e i , I » s< >6 a n r o s . m o r o 
e . n urna c a » » , na f p p u r - n - ia , b e m 
s i t u a d a , a . n e l a c u « ; a C e t m a c o l l i -
n a , m a s q u e d o m i n a . p m r a d o p a n -
t a n r d e V , l l - . s . i ) r : i u M - |>anlii i !0 
q u e d e p e m ! ' ! t ' e u m í i . o u i c o , f i c a 
b o c c o i u . v e r ã o m « u d e , e e m 
c o n s o q u c t . c i a • l « . s t . i , * i . de n o a s m a a 
q u e c a u s a r a m a f e b r e d e q u e s o t í r i a . 

M e u m e d i c o ' i s a i s l c n l e m e rp . i z 
f a z e r n i t i d a r d e r e - i d » m : i n ; tuas 
I s s o er . t l . i i p o ^ i v e l p o r q u e n ã o 
s o m o s r i c o s . P o s s u í m o s s o m e n t e 
c . - ta c a s a q u e l i a l . i U i n o s e n ã o a 
p o d i i oüs v e n d e r f a c i l m e n t e . 

f 0 m e d i c o p r e s c r e v e u e n t ã o 
v i n h o d e ( J u i n m m L a l . a r r a q u c , 
p a r a t o m a r , n a dlJ^e d e d o u s c a l l e s , 
d o s d e l i c o r , d e p o i s d e c a d a r e f e i -
ç ã o . Q u i n z e d i a s d e p o i s , a f e b r e 
t i n l i a c o i n p i e U m c n t f ! d e s a p p a r e -
c i d o , o a p p e t l l e e o s o n . n o i n i b a m 

D e s d e e n t ã o t e n h o c o n t i n u a d o » 
m o r a r n a c a s a , f i c a n d o , p o r c o n -
s e g u l n i e , s e m p r e s o b a I n f l u e n c i a 
d o s ini.is.-nas r u i n s d o p a u t a n o d e 
M e l l l e r - ; p o r é m o v i n h o d e í . )u i -
n i u m c u r o u - m e t ã o b e m q u e n u a c a 
m a i s t i v e f e b r e s . 

E' q u e o u s o d o Q u i n i u m L a b a r -
r a q u e n a d ó s e d ' u m c á l i c e , d ' -s d e 
l i c o r , d e p o i s d e c a d a r e f e i ç ã o , é 
q u a n t o b a s t a p a r a r e s t a b e l e c e r , 
e m p o u c o t e m p o , as f o r ç a s d o s 
d o e n t e s e m f r a q u c c i d o s , e p a r a c u -
r a r c o m c e r t e z a e s e m a b a l o as 
m o l é s t i a s d e l a n ^ u i d e z e d ' a n e m i a 
p o r m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s q u e 
s e j a m . A s n . a N t e n a z e s f e b r e s d e -
s a p a r e c e m r a p i d a m e n t e t o m a n d o -
s e d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . O 
Q u i n i u m l . a b a r r a q t i e é t a m b é m s o -
b e r a n o p a r a i m p e d i r p a r a s e m p r e 
q u e a m o l é s t i a v o l t e . 

A " v i - l a d a - n . r n e r o s a s c u r a s e m 
c a s o s U e s ê n g a n a d o s , o b t i d a s c o n o 
e m p r e g o d o y i i u i u m l . a b a i r a q u e , 
a A c a d e m i a M e i i i c i u a d e P a n z n ã o 
l . e s i t o u e m a p p r o v a r a f o r m u l a 

' d V - t e p r e p a r a d o , r a r l > « i » . a d i s -
t i n e ç ã o e ' j u e r e c o i n m e n d a e s t e 
p r o d u e t o à c o n f l a n ç a t i o - d o e n t e s 
d e t o d o s o s pai/.os. A ' t e ! a nãc l i 0 U ' ' 0 
n e n b u m v i t i l i o t ô n i c o q u e t . i e - s o 
m e r e c i d o t ã o a l t a a p p r o v a ç ã o . 

Ki-i p o r q u e as p e s s o a s f r a c a s , 
d e b i l i t a d a s p e l a s m o l e a t i a s p e l o 
t r a ' i a ' i i 0 o í p o r e x e a i s t i s , o s a d u l t o s 
c a n ç a d o s p u r m u i r a p i l o c r e s c i -
m e n t o , a s m o c a s q u e c u - t a m a s e 
f o r m a r e a s e d e s e n v o l v e r ; a s 
n h o r n s p a r i d a » ; v e l h o s e n f r a -
q u e c i d o s p e l a I d t d o ; o s a n ê m i c o s , 
d e v e m t o : o i i v i n h o d e Q u l n l u r a 
L a b a r r a q u e . t <• s o c i a l m e n t e r e -
c o i n n i c n d a - i o p i r a o s c o n v a l c s -
c e n t c - ' . 

O i ^ i i l n i n m L a b i r r a q u e v e n d e - s e 
c m G a r r a f a s e m e i a s ( , i r r a f a s , a c h a -
s e etn t o d a s a s p h a r m a c i a s . 

D e p o s i t o : f^asa F r e r e , r u a J a c o b , 
n ° P j e m P v ! z . 

O vinho r/e ijuiiiium l.abarraque 
tpi/i mu yosto attiaryo bem pronun-
ciado, mu» con rem lembrar que a 
própria r/nin,i è muito amarga, ' 
porque o amarijor do rinho <ífl 
Quinium e a melhor tjuramia 'li 
sun'lorça de quina e, por consc-
guinlc, dc sua cfpcucia. 7 

F o a i i s 

V A G Õ E S £ r O N t í T f S 

I n c o n ' r a m - . s e e . : i « r a n d e » l o c k 
n . casa 

Pn i : C i S A - S K do uma criada á 
r u a T u m m d a r é , I A . 

MA senhora dc edadn regular, 
muito seria, independente, por 

He achar completamente desampa-
1 rada, peJa » i r o l . c ç i , !o um cava-
lheiro nacional, prefe e d • c ladn s 
in <•-] endente. 1'ara ser pro urs^a, 
I or obséquio, A rua l - " r i in i . lo , 99. 

L i s p a i n a 
Ca lmaut j -d .pnra . t - vo ( i l x c l u s i T a * 

mente V E ü i - T A L ) . 
r r f l c i c s i . f i . m o con t i a as me l e s t A l 

n . i T c » a s s Rjrj» . . i l i t icAs 
era uo l i o » A / '/IV ' « OOT-

T.I. un* Al.nrMIS - '.->', l i a » 
n» ,'n y-.-.s ToMAGiJ, FÍGADO 

r IXTKSTiXt,S. 
F r . p a r a d o jjtlB p h » rmaca-at ie » 

A C C A C I O A S r i ! ! . / . - S F L B S E l 
— F o m . l a c o Dr. C A H I . 0 S D E 
Í I I t M E Y £ R 

A cuida ,/an jtri/u ipa'* phmrma-
rias e. drnnarian. 

o L i : r L ' ) i : i R < j 

q u i k i x o u o c a n t o 

' o m m u n i c a aoH s< us a l t i v o s a 
c e m m i t t e n t e H q u e , n * « : a l i a t^ , l i a n a -
f e r i u sou e s c r i p t o r i j i a r a a 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 0 - B 

í r K 0 V I I » 0 1 i I A . M E S J H ) 
'«jseran-io recebtr a i Hims o r d . n » 
d e t , o » a - 1 ' i u l l . s q u e i h « d i s p e n -
arern a sua confiança para o de-

r. in punho da sua prol is .ao e onda 
s -ri encontrado to<J<-s o . oias ut . i . , 

horas da manhã As íí da 
t a r d s . 

hão Faulo, l t d * nov isabro d * 
11)17. 

( J U I I I N O DO C A X T d 

L y r a i l a s c r i a n ç a s 

L i n d í s s i m a c o l l e c ç l o d e c o m é d i a s , 
a n ç o n e t a s , « c e * 

- i t a i i v oB , e l e , p a r a c r i a n - . a s d e 8 a 
1'1 anr .os , d o s m a i s f e s t e j a d o s a u -
• o •'<-h ! rau l e i r o s e p o r t u g u e z e » * 

7 in msimr»B cançonetas—7 com 
- a e ec i . aa musicas para p i a * 
o e b r t >, xiromptao a e x s ca t a r , 

Verdade i ra novidade. 
t ' m v o l u m e d e 3 4 ' ) p a g i n a s , c o m 

.n la ( a j a a -r> c o r e s , . ' í$000. P e l o 
•orttti J, 3$500. 

P e d i d o s á L I V R A R I A T K I . V E I -
rua S. .loã 4. 8. J'aulo. 

á í u s i u a i s d â c a s a s 

P e s s o a i d o n e . i , d a n d o f i a n ç a , a e 
o e x i g i r e m , i n c u m b e - a a d o r e c e b i -
m- n t ) d e a u .^ue is d e caf-?.s, a c c e i -

n d o p a r a e s s e f i m p r o e u » a ç " e s d c 
p r o p r i e t á r i o s , r e s i d e n t e s n s t a c a p i -
a e <!os q : : e r e s i d e m n e i i . t e r i o r d a 

ado , c a b r a n d o m o d . c a c o i ú i n i s * 
• . i a í\ m a i s inf r m a ' ; " ' e s , A rua 
. M u i a P a u l a 21. 8 . P a u o . 

Fura as h s ' a % 
l ';8H:t>b t i ^ o s . a m o i x . 8 , n o z e s 

: i : , . en i oas , - l o c e - , 1 o n b o n s , c h o c o * 
ea e o u t r a s m u i t a s e s p e c i a l i d a * 

d e a » i n c l u s i v e t o d a a s o r t e d e 
tieroH a l i m e n t i c i o s e m o l a d o s í i nou , 
e s t ã o l a c e b c n d o M « n t e l r o S o a r e s & 
« o m p . , d e v i d o á r e b r m a d a c s t , 
v -nde - s e c o m s o a n d o r e d u c ç ã o n o s 
j . r^ços . 

V . s . t e m ; p o i s , o G i a n d e E m p o r i o 
V i u d u c l o — a u t i ^ M ' i . a . t í V i a d u c t o . 

R u a l i b e r o D a d a r ó , e s q u i n a d a 
r u a D i r e i t a . 

C r a i f j & M a r t i n s 

A l a m e d a d o s A n d r a d a s , 5 

S . I » A i J ^ C ) 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

M E V I O H . B A R B O S A 
C i r n r g W o - d M i t i s t a 

K i j ] > e t i a i i o i a e m d e n t a d u r a » 

| o t i u b a l l i o a d e p o n t e ( d e n -

a l u r a s s e r r i r . l i a p a ) , d e n í e a a 

I i v o t e o b t u r a ç õ e s a o u r o . 

T r a b a l l . a a p r e s t a ç õ e s . 

G A B I N E T E 

i í u i t 1 '•> <i< - \ < > v c m b r o , 1 9 

B H E V E M E N T E 

i n a u s u r a ç a c i i - í j n í e i í a r i a 
e ! 5 i a V i a d u c t o 

D o c e s , «]• í<• i j o m a n t e i g a . ' ! , v i n h o s , 
c e r v e j a s , c b o p s , r e f r - scoa e t u d o 
• i.. n j u e h o u v e r d e m e l h o r ne 
c u e o r . f i a r á i ; o a n t i g o C A I Jl V I A " 
P U C T O . 

C C U F O N S C O O P E R A T I V O S 
O s t r e j íU ' •/es d< a r . t i g o C VFIÓ 

V l A D r C T O , I ioj«* t r a n - f o r i a l o e m 
c o n •• t a r i a e g r u n d o cr: p-^rio d e 
to ia s o r t e d o e s ; e c i u l i d a d c n t t i i m c n 
; , i s. O 1.-> I ' I o o o i u p r m o •• V > d J 
p o r m e n o s d o qua c m o u t r a qua l * 
•:;r..r j a r t e , a n J a í • e b e m c o u p o r u i 
c o o p e r a t i v o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s 
g a s t o s e : t ' e " n a d o s . 

l i . U ü E I í O I 5 A I M 1 1 0 ' 

Ea-inina 'a rua D . i e ia 

h \ 

'ií' ^Üi Í.1JJ 

T 1 B I A M "TI 

Faço pnl li.-o q-.e, durar.t. o mez 
dc dezembro - o corr u"e anno a 
t.irifa n ovel, neata c.-tra :a, s-rá 
< alentada ao ea ..b.j <e l o d. p r 
i- c fKspo i ideu le » o a güe nto 
de -"J o o nas I ases das tabel la i 
3-A e a-r. e C a 17, t- de 1.' o ,, 
nas l-a-.es ca tabe Ia 1-A nlgodão 
em caro-,o . 

(.oiitin ,am em v g r a- t i r i fa - -
differ» i.ciaes para café da ta - ila 
3, ca.cuia ia ao cam .o da ÍT d . 
por 1$ loi) e c.ife das t a i . e i l ' » 3-A, 
.'J-ü, e algodi o em i ima, r®l nla !a 
ao eai. bio de 1<J d. por 1 * 0 0. 

Os despachos dos cenec s üa-s'-
ficad.s n. s t be l la» -A e 3-1', 
cal'-: i, 3-A. 3-1.) 4, 5, <*,, 7 e 8, 
eontincam a ter o abatimento fie 
15 ° o , q íand j fe i 'os co:u o [ eso 
de V2 touela-lttS, nas C3nd!ç'es a:i-
nunciad is. 

1907 
1 » J o , 2 ) d d e n o v c i n r o d e 

./. 'oi M. E<:an 
S u p e r i n t e n d e n t e . 

â N N U N C I O S 

O C r t P l i a l S u d o r i i i f O f l V i t o r ü l 

X a r o p e s o b e r a n o q u e c a r a p r o m 
p ta r r . e r . t s a s c o r e i p a " e i , <-e ' ' i x o c . 
in i a e n z a r o a q a i d â o , t o s » < s e a » -
tb iT .a . 

Eaco>tra-se em todas a » droga-
r i a s . 

S . p o i i t a g e r a l 

t l i A l i MA C/A DA FÉ 

Rua da Lapa « 1 0 3 
Magníficos aposentes ccm « í e I e b para "i 

Awenidfi hcira.Kap e situado r o m ç l h s r [ i ( t i i « 

to tia capital. 
Caprichoso serviço de mesa e co t i r^a 
K \ m -• i i • * . « - :11«• j i . i f u -ii.' i . ' i » . ,i i i l h e i i ' 

^ « O B . Z O B E J A N E I R O t » » 

João B. Pazo & C. 

i l . 

F o r m u l a d o « I r . ' » . F A J A J U K I 

Maravi lhoso pr 'parado para rjuatequor uli 
r o c a b e l l u d o . E x t i n g u e c i n ; i k t a m e u t o a c u s p a , 

l a b e l l o t m | . o u c o ttra[,o. 

•;•» j O 
f , I Z C l - S : 

COtt 
. r o 

F I I X L A S K F J i l L â D O i n S 

F o r m u l a <l« i l r . \r t l inr ln ja rd t » 
E s t a s p i l u l í i s s a o e m p r e i ' m i a s t o m e x t r a o r d i n á r i o s r e s u l -

t a d o s n u s a f í f cC ' , ' " > e s J o f i n a d o , d y g p c p - i a s , e n x a q u e c a s fc < o u » 

e s j i e c i . T Ü d . d e u a - m e i i s t r u a ç õ e s d i f l i c e i s . 

P i t u l a M S * c r n v ã « i i a M 

I I K C A J I P O S L F I T E 

Único me lic.iment'» q u e c u r a radicalmente a s f e b r e s pa< 
l u s t r e ? , inUrmittentes, maleitas ou sezões t- stias c n s e c i u e n -

cias: engorgitaniento do figadj, baço, n vral- ias, h j r d r u { « s i u 

e c a c l . f c x i a o u martllúo. 

B a r o e l & C . — P . V a z d e A l m e i d a 

l i 





T 

C ü M M E R C I O D E S A O P A U L O — 

gra-

i 

CVRASTHMA 
C u r a as b r o n c h i t e » 

as thn ia t i cas c a as t l inw 
p o r m a i s 

antipn c|iic se ja 

Essência odontalgica 
I n s t an tanco c o u i r a as do-

res d c dentes 

P A R T Ü K I N A 
M e d i c a m e n t o d e s t i nado ,1 

accc l e rar s e m inconve -
n i en tes c , p o r t an t o , 

s e m p e r i g o c t raba lho 
d o pa r t o 

Chenopotüo 
a ü t e l m i a í i u o 

P a r a c .xpcüir os 
v e r m e s das cr ianças sem 

causar i . i t a ç í o in-
test inal 

U ( ' l ) O M t n r i u H 
i-M S. PAULO 

B a r i i c i í & V . 

# Drogaria e Pliarmacia nora®opainu 
C O E L H O b a r b o s * & c . 

O L K O D E F Í G A D O D Ê B A C A L H A U 
( M O R H H U I N A ) 

t m l .omccoint l i la , M m gosto, sem che i ro c sem dieta a l guma. 
1'uoae-vos autos o 3 0 diau depois . 

^ C * R E Q I 8 

' ' f j r 
Ialuar, medicamento 

Cliru « llidii,..„«,, ,..J,„I|,,;.„, l l T , . , , , 
I. . „|„|M ., , ,. . >*. 

lC|>liili,i-Mns l , l „| , ( , | , 

11< 11 ns | . , . ' * m 
•»••• ."Zr ' rT ° «t 
• u.ii.i. i.mi.i.i.i M I I , , , , , , , , ' ; ' , ' . " 

ms e ulo>.Hlua * " ' ' 

d a Q u i t a n d a . Í 4 - F I IoxJi í ímo.Mí. ' 

mo />/•; JANEJ 110 
O u r i r i 

FOULRESINA 
R e m é d i o h e r o i c o para as 

l l o res brancas, 
cura certa c rad ica l 

VARIOLINO 
Preserva t i vo contra as 

bexigas 

P A L U 8 T M N A 

A C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 
A pr isão d e v e n t r e , 
• mo l é s t i a s d o e s t ô m a g o 

c i n s o m n i a s 

Y L I G A - 0 S 8 0 
W P o d e r o s o r e m e d i o que 

•

l i g a i m m c d i a t a i n sute 
os cór tes e estanca 

as l i emor r l i ; i » i a s 

] ) c p o M Í ( n r i o 8 
I.M S. PAULO 

^ H a i i i e l k C . 

l •'v&maimnmamaÊÊam&tmm i n n — u m « w M r a m r r > | 

I 

PEIT9RÁL SALVftVSOAS 
A i i t i s e p t i e o — D r o n e l i o — P u l -

m o i i n r 

C « i » completa ilue m JÍCIIÍIM ,las 
vias rcsptraleriiví c o m o : liruneliite, 
pneumonia, tiaic;., hiry.ngUe, :i=timiH, 
escarros sangrentos, olc. 

O peitoral Salvavidas p is-uio um? 
ncção anti-lwcillar muito uccentua-
da e, usa-lo nos c.itnrrlios bionclio 
pulmonares, o doentn des.le pou -o 
tempo e x [ erimenta grandes moliio 
rua seguidas do I reve cura 

A tini u pu.inouai cuconirrv no 
peitoral Salvnvidns o nnli-l.ncillnr 
e tonieo pu lmo inr requisiliul J pelu 
sua ( l ira rapida e par imi i la . 

Muitos attestH IOB aconselham o 
iVeitornl Siahavidiie ;.os doentes elm 

^ t u n d o - o o salvador da humanidade 
Vende se e.u to-his as plmrtmiri 

í drogarias e n i cata do invent r 

J . FICLI0L1A 
I I .HA O B A N I J K 6. P A U L O 

CONTRA m m 
a titulo de prop.igauila a 

C , C o o p e r a t i v a C i i . s t r a c t o r a e de 
C r ed i t o P o p u l a r 

vos entregara um 
B C M U 8 C O O P E B A U V O 

quo participa " 
!," de sorteios scn.anaes do aiuor-

tiaaçio a c e m a n i l r í l * . 
'J 1 do sorteio llna! <le uma casa 

do valor do d i z cuiros do réis. 
3.", cmflm, transformar to-.i cm 

Apolico Predial, depois do ultimo 
sorteio. 
' Prospectos o mais informantes na 
séde da 
C. C o o p e r a t i v a Const ructeVa e . ' » 

C r ed i t o F o p n l a r 

R U A S . B E N T O , 2 5 
( S O B R A D O ) 

C a u t c l u p c r t l i d n 

1'erdeti-sc a de n. ÍO'MK, da cnsa 
de penlioren de Kmi l io Is.r.i I 
As providencias estão dadas. 

S. Paul -, 88—11—1107. 

• • • flO • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
— m = — 

C o m p l e t o 
s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s * \ J T 

m o d e l o s d e C a d e i r a s ^ 

J a n u a r i o L o u r e i r o 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - C a i x a Postal, 71 

• S Ã O P A U L O 
filifibis RtddelAfrano«*Ruj Jisó Bonifaoifl. 14- S Piult 

A v i s o a o s c o n s u m i d o r e s d o 

C I T R A T O B R I O S C H I 
i . c v m i K .s : io r o n l i e c i i i i t u l o ilo.s n e g o c i a n t e s d u p raçu c d o 

i n t e r i o r q u o , d e s d o v á r i o s mt-zea a 1 ' N I C A M A R C A d e Ci-

t r a t o f i e n u i i a m e n t e i in i o r l a d o n o D i a s i l , 6 a d o C I T R A T O 

B R I O S C H I . 
T o d a s a s o u t r a s m a i n i s c m c o m i n e r c i o s ã o d c f a b r i -

i 'HCí*o n a c i o n a l . 
N ã o ite d o x c i n . i l l u d i r , e x i g i r s e m p r o o C l t r a t o c f f e r v e s -

c e n t c I t r i o . c l i i , o u n i e o » j u e o f f t r c c e a v e r d a d e i r a g a r a n t i a 
i lo p r o v c n i e n i ia c e r t a . 

' A i i c n ó d c p . . , i u i r i , 8 — H A K i J E H I S H O N K S I A C . — R O A 
F L O R E N C I O 1 ) K A B R E U , 1 5 - i j . P a u l o . 

L A K P A D A S 

Bi Sfadjeato Europsu 

D e p o s i t o p e r m a -

n e n t e n o . s t v p o s 

t m n a < 8 . 

K e t c B y n d i e a t o a c a -
ba d e e x p o r a v e n d a 
t i m n o v o t y p o d c I a m -
p a d a s p a r a 16, Ü5 o 
3'J v e l a s , c o n s u m i n d o 
a p e t i a s ) ! w a t t s o 1[4 
e a r c e i t a p e d i d o s p o r 
n o s s o i n U r m c d i o . 

A « t i a d u r a e ã o í d e 
fiOO ho ras . 

Ciipiiliii Paulista 
D K 

ELECTBICIDADE 
KUA â . B e n t o , 55 

C A I X A P O S T A I * 4*9 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D M 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 2Í-A 
2'tle])hottr, .181 

C a s a i n a t r i > 
Cuuu do Correio n. 0 .'tf 

I f n a dn O u v i d o r n . 5 0 — B i o 

B O f ô H - - 2 G : 0 0 0 $ 0 0 0 - i í ^ y B 
P O U 2 5 0 0 0 p o a ? t a o a 

S a h b a i l o : ) 0 ^ 5 0 C O N T O S p o r 4 í 0 0 0 

I O m £ i <H- l i e z v i i i l i i o 
t Z . r \ C \ . f > \ t ~ > i C ~ \ < £ l . P o r 3 6 0 0 0 0 i n t i r o 
O ^ W - N - ^ V — Q n a d r a / e s i m o por 18 
A V T S O = P s r a a l o t e r i a de 4 0 0 : 0 0 0 $ r.-st.ito. m o j 1SS 

aee b i l h e t t s b r a r e o s c c m p r a d o s em nessa c a i \ e q a t t i -
veram o mesmo f n a l do 2-. p r êmio 

A T T E N Ç A O I ! 
L E I A M ! I . K I A M ! 

K- ta casa d i i t r iboe ) « r nua conta mais 1 0 % dc prcimos 
aa.s l o t e r i a » f e r l c r a e a . 

P a g a os l » i l l i t - l C M l i r a i u o n comprados lá, (pie t ive-
rem a terminação do 2' { iremio 1 ! 

K o d o b r o quando a terminarão do l 'J e 2» pr^mioe 
f o r egúal 1 I 

Dão-se 10 "/„ de desconto e as vantagens acima dcscripMa 
acs seu- agente» . 

27-A, Rua Qiinze de Novembro, 27-A 

B R E V E M E N T E 
] { t a b e r t u r a d a a n t i g a C A S A H I S S O Ü d e p e r f u -

m a r i a » e c a b e l i e i r e i r o 110 n o v o p r é d i o c o n s t r u í d o 

110 m e s m o l o c a l . O e s t a b e l e c i m e n t o s e r á , p e l o s e u 

g r a n d e l u x o e « s t o e k » d c m e r c a d o r i a s , o p r i -

meiro d * B r a s i l . 

J u S . B e a t o 3 4 — & F a a t o 

F A B R I C A 
— DIC — 

B l c y o l e t a s e M o t o c i c l e t a s 

C o b e r t f l o B D U N L 0 P - M Í G H 1 5 L I N e O O N ' I T N E N T A L . F a z e m . » c o n c e r t o s g a r a n t i d o s -
N i c k e l a t u r a o e s m a l t o « f o ^ " . 

R e p r e s e n t a n t e ) g t t ras i do B A R B e F A S C A V T , de V a r i a 

J t U A 1 3 A K A O D E 1 T A P K T 1 N I N < Í A N . 1 1 

iméh 
E x t r s c n í o s \ u i l i c a s s o l i a fiíCaüsaçãodo u o v b r x o i f i í R B i L 

l ' f f » á «.'lie t e m d e p o s i t o n o T i l K S O l « O F E D E R A L d e S l I Í I . I Í D » ^ 
':iiH « • • » j ) U , . a u ( j u i u n t i u d o s e m p r e m i » * • • • • 

l i ' i csculautes an todo o Ejculo dr S Pauto 

v i m i m G i ü m a r ã e s & C , 
Raa 15 Í!G Kcvembio, 6-B Caixa ijostal, 617 

S ; 1,1,a<l f : > 0 ( ! c i l o v f i n i i r o 

50:000$ 
P t r » £ 0 0 0 ro í - 4 3 0 0 0 

Amanhã 

13:000$ 
Po.- 2 5 0 3 3 

Grande sorteio — Loteria d o N a t a 1 Sabbado, 2 1 de dezembro 

m- 500:000S000 
P o r ^ 6 ü l - < j i i a d r a | j ; e H Í i i i o H 

l'.m todos cs L i l l . i t s (u jas (Klraevõee » e rta mem aos ssbuados, o f e r e c emos a toJoa os 
ami^cs (,ue i.u neeso ba le io con.prurem um liilbcte inteiro, um talão, que sorteado com a 
i entei a do prêmio micor, teta dire i to a um valioso u artistii o brinde forne i ido pela msi jr 
( i s a d " j o : t s c o il:asil de W o K M S I K M Ã O S , C A S A MICHI - I . , á rua 15 Ho Novembro n. 25 e 
RJ.e TE KCIIÍI expo&lo NEHTA g e r a l . 

A T T l f i N À O - h e n d o os u n i c o n r e p r e s e n t a n t e » d a s l ^ o t c r i a s 
r e i i t i a i J. neste J ' i > i tu< l< , , ó que pedimos nos dir igirem todos os pedidos poi i j o ;no j o i 
(,ue trcIl.oro.H vni.taki-i.s oITeiecem aos nr«. cambistns. 

í e i i d ! ' , G i s d e l i n d a s , t u l i e l l a s d e c o i n i n i s s r t e s , l i s t a s d i n r i a s e m a i s 

p r O I i n i i i i i i d N s , p e d i d o s a 

Ruben G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e üüícos representantes das L o t e r i a s c i a 

O a p l t a l Federal 
G 6 1 7 S. PAULO 

. . " . j a ^ . i n i i i ii i m i i M i m m 

I M 

Jw-1 
MÀ : * í ÍÍ 

d e A í I J I L I . ] • : Ü Í I O S C H I & C — M I L Á O 

AMARGO-TONICO-RECONSTITUINTE 
Kempi /r/i o pre/rrido c melhor recomniendado du .1 1'TOliIDADll MEDICA 

A ae tuu l m a r c a d c F K K N E T - B R I O S C H I , d c v i d a i n c n l c r e g i s t r a d a na r e s p e i t á v e l 
J u n t a C o i n m -rc al d o R i o d e J a n e i r o , é d e b a i x o da a l ta p r o t e c ç ã o d o e g r e g j o S u p r e m o 
T r i b u n a l F i d e n d q u e , c o m d e e r e l o i n a p p e l l a > e l , g a r a n t e a l i v r e v e n d a e m t o d o o Bras i l . 

C o n c e . - s o n a r i o s p a r a o B r a s i l 

BARBERIS MONESI & C. 
Depositários do famoso 

C i t r a t o e í f e r v e s c e n t e B r i o s c h i 
Blü 

A T O R R E E I F F E L 
Casn fundada 1 0 tio de Janeiro em 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante 
estabelecimenl ecimeiito no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
ISr ̂  C S> B O N I L H A 

Melão de Talencia 
H E S P A N H A 

V e n d e se a rua J. sé. l ioni fsc io 
n. 4-A-

Queda rio cabello, 
Canlcle 

e o n t r « « m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a » d o s j rH t en i a p i l o s o 

8âo enradm com o uso da L O Ç Ã O 
M A K A V I L I I O S A . formula do dr. 
A i r e s L ima e preparada pelo pliar-

isceutico Rocha Aze redo . 
A ' venda aa P h a r m a c i a 

N o r m a l , á n a 15 de Novembro 
ab to, 

A S » 

S a n P a u l o ^ a s C o m p a u y L t d . 

F IXE 
K x c e l l e n t e p a r a t e r r e i r o s d e ca f>> g o a l l i o s <le e r m a z e n a e p o -

r õ e s d e p r é d i o * . 

2 0 8 0 0 0 P O R O U A R T O L A 
l ' A R . 4 O I M E K I O K a ( o m p a n h i a d e s p a c h a 
L I V R K S D E F R E T E a « e n e o n i m e n d a s d a 
L O T A Ç Ã O D E 1 V A O Ã O ( I » q c a r t o l a » ) . 

N O T A — A i s enr . ão d o f r e t e s ó v i g o r a r a j « r a as e n -

c o m t n e n d a s r e c e b i d a s a t é 2!» d e f e v e r e i r o d e \'JO>i. 

ti. P a u l o , 2 6 d e n o v e m b r o d e V . V i . 

Os bichinhos 
I loutcm, pulo itio, dou a conte-

UH 032. 
l ' o i tí. I a ílo 0-ili. 

PA 11A HO JE 

P i i l p i l c . i < l a l i i i g r a c i s 

4 1 O S 

60 

P a l p i l e e d u . M a l f i c l i i i t * 

Azar? 

03 
X I T O 

Dores, Rheumatismos 
N E V R A L G ! A S , G O T T Â 

( , a m a d l ( l iquido ou em pi-
(mI.,U 1„.V-...., ... ,„,.i,, ,I|1S ,-r.r.-i-
Coes. na dose d»' uniu co lher , 
de sopa ou de 2 a II pílul a , ba la 
para ca lmar mui rap ldamenle a-
dores r l icumaticas, mais cruéis , li-
mais antigas e mesmo as mais 
rebe ldes aos outros r e m é d i o s ; 
cura as nevralg ias, por mais do-
lorosas que se jam, e seja qual 
f o r a parte do corpo em que se 
dec larem icostel las.r ins. membros 
ou cabeça, e a l l iv ia os solfr iuientos 
tão penosos dos ataques de ço t la . 

Bepr t - i t t ruUute d a C o m p a n h i a , 

BrrEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

f .reado segundo as u l t imas de? 
cober tas da «c i ênc ia , o w m « « i i 
não c o n t é m nenhuma substanc ia 
nociva e o seu uso não apresenta 
absolutanienteiiHiil iuiu j ier. i«o para 
a saúde. Finalmente, é d e gos to 
muito agradave l . 

( i era l inente . o. doente sente-se 
a l lh i ado logo no pr imeiro dia em 
que toma o r emed i o . 

0 t ratamento vem a custar l * U 
r c l » |M»B- r a d a %<•». — e curu. 
A ' venda nas boas pharmacias. 
Para ev i t a r enganos , c.njn-sr quo. 
os Icttreiios tnnham a palavra 
O m a s t l 1 " endrrr o 'in Deposi!;. 
geral Voisun L. hill.lll., IH, riu 
Ja<ob, Parts. 1 

Depos i t o em t o l a s as pharma-
c ias e d r o g a r i a . 

N I ; I ' O s n o < B H A I . 

J. J3, A. Petlt 
87, rua da Al f .^ndp^a no R i o 

áe Jane i r o 

HO VIAJANTE 
l - ' a b r i c a d e i i i a l í i H 

Machado IJarbosa òc Comi» . c 0 U l 

municam aos seus numerosos f i e 
guezcb e amig.js que, lendo muda-
do a sua fabr ica c deposito de ma-
las da rua Dire i ta n. 55-C para a 
rua Dr. Falcão, 4 -A , quasi á entra-
da do Viaducto, está o seu estabe-
lec imento collocado em melhorei 
condições de bem servil-os c ônde 
espera suas novas ordens. 
B t u u D r . r a l c à o i i . 4 - A 

íy. Jaulo 

FE3RES INTERMITTENTES 
(Juando. uma pessoa tem um: 

f ebre que vol ta quasl sempre t 
mesma hora, muitos dias seguido! 
ou de vez em quando, a f ebre < 
uma intermi t tente . Cuidado. A 
febre pode se t ransformar em 
febre pernic iosa e matar o doente . 
Aconselhamos ás pessoas que 
f o f f r em dc f ebres intermittentes, 
de parar loirar com a doença to-
inaudo Pérolas de sulfato de qui 
nina dc Clertan. Com elTeilo, basta 
tomar fi a 1*2 d'esias pérolas para 
cor tar coin cer teza e imiiiediata-
mente as f e b r . s in lermi l tentes 
por maM te r r i » e i s e antigas qnc 
sejam. São também soberana-
contra ne\ralgias periódicas, qu 
voltam em dia e lioras lixas, f 
também contra as alV cçòes tvplii-
cas dos paiz"s quente » causa l i 
pelos grandes calores e a lmmidad ' 
F inalmente, constituem o melhor 
preservat ivo conhec ido contra e.f 
febres, q laudo se habita os paize. 
quentes, liurnidos OII insalubres. 

Po r isso, a Academia de Medicina 
de 1'ariz tomou a peito approv.n 
o proí esso de preparação d'este 
medicamento para recmiuii •ndal-
0 á confiança dos doentes de todos 
os paizes. Cada pérola c ml^m 
10 cent igrammas ( i irrão-i de sal 
de quinina. Toma-se .1 a íi perola-i 
no começo do- acceseo e (,utias 
tantas no fim A ' tenda eiu t ida-
as pbarmacias. 

O I , " Clertan também t repai a 
pérolas de bisufal to , de ch lo rbv -
drato , de b r o m h j d r a t o , tal.:-
r n o a t o de quinina, e » ias dua^ 
ult ima» sortes especialmente para 
as pes-oas nervosa*. 

/*.->. — Para evitar qualquer 
confusão, exi ja-se que o rn.o l i ic . ro 
do v id ro tenha o endereço «io la-
1 o ra to r i o : Maison L. H l K R t , 1 » 
rue Ja ob, Paris. Km cada pérola 
e s t i o imprensas estas palavras : 
Ckrtsn-Psr ln. 4 

PASTILHAS LOFGREN 
I n f a l l i v e l e x t c r m l i i m l o r 

« I n s . f o r m l | ( S i s 
tncon. ram se bo esc f ip tono de f -
Biss"<es de Monteiro Soaree A Ot, 
roa L ibero Hadar^ eaqniaa 4a n a 
P i re i ta , Calé _ ' 
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* di Grande Laboratorio e Pharmacia HomtBopathica 
d o S r . A \ [ c r 

O melhor remédio de família que 
• l i s t e para a tusso, coiisUpa^Des, 
V u p , coqueluche, lalluonzs, bronclii-

t te, asthma, p n e u m o n i a , 
tísica. Devels ter sempre 

casa um frasco de 
Peitoral do Cereja do 

Dr. Ayer . Não sabei» 
a que hora terei.- ne-

c e s s i d a d e d'el le 
paraatalUaruma 

Sconstipação. A s 
constipaçõos en-

tram em todas as casas. É bom pre-
parar para ollas, tendo o remsdio pro-
prio sompra í mão. 

" A t t e s t o quo em minha clinica 
tenho prescripto, com vantagem, os 
preparados do Dr. Aye r . Do sua 
formula Pei toral de Cereja do Dr. 
A y e r tenho obt ido esplendido resul-
tado nas brouchites chronicas o ca-
tarrlio pulmonar. O referido é verdade 
D aflirmo em f í do meu g r a u . " — D B . 
C I I A T B A U N N I A K T ) B A N H E I R A DE 
MELLO , Dout..r cm Medicina pela 
Faculdario «'.o R io da Janeiro, Brazil, 
Cidado do Campina Grande, Estado 
de rarahyba, Brazi l . 

F T J I S r i D J L I D O S E M 1 S 8 0 A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
M E D I C A M E N T O S I I 0 M 0 E 0 P A T H I C 0 S ( f l E C U R A M : 

A l m e i d i n a — C u r a a gonorrhéa c l i ronica e recente e sua» conseqüências. 
C a r i l o s i l i a — C u r a tosses, broock i t e » , dores no peito, costas e lados. 
C a r d u i C a r d O H - C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas fluentes, 
( i y p s u n i B r í i e i l i e i i s e — F a c i l i t a a dendição e tonif ica as crianças. 
B e a t o r l n a - C u r a a febre iuterniittcntc (sezões ou maleitas). 
K o a a l i n a — C u r a e prev ine a tosse coqueluche. 
C o n s o i a r i m u — C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro c segundos graus. 
S a n a j c i - y p e — A b o r t a a wjluema e cura coustipavão com febre, tosse e dores no corpo. 
C a r l c a A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
g a n a S y p l i i l i a — C u r a sypli i l is, l ymphat ismo, rlieumatisnío syphi l i t ico e moléstias da 

pelle e couro cabelludo. 
E H K C I I C Í Í I I S c n e d i c t i i i a — C u r a dores de dentes e ouvidos em 5 minutos, 
D u a r t i n a - ' J c n i c o reconsliluinte. Cura ncurabthcnia, anemia, rachit ismo, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparelho d igest ivo . 
S a i i a M t l i m a — C u r a a asthma hereditária e adquirida com dyspnéa ou fal ta de ar. 
V i t a l i n u m — R e s t a b e l e c e a potência vir i l aos dois sexos. 
H a n a i l o i e » — C u r a a leucorrhéa ( f lores brancas), caracterisada por corr imcntos da va-

g ina. 
D o l o r i i o r a — A u x i l i a o parto, combate as col icas uterinas e mais symptoiuas das par-

turientes. 
B a l s a m o « l e a r n i c a — C u r a go lpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l c o « l e f i n a d o « l e l > a c a l l » a u — T o n k o rcjmrador. Contra anemia, fa l ta de sangue 

e dcsappctitc, pal l idez, mugreza, rachit ismo e fraqueza orgauica. 
Os medicamentos «cima são aconselhados pelos médicos homtropathas, acompa-

nhados ilo modo dc su usarem c l< i am a nossa marca registrada : U m m i j o c o -
r o a n d o l l l l i a i l g l l i a . Cuidado com as imitai-lies. 

EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMliNDAS DE HOMO -OPATII IA EM TINTURAS, PÍ-
LULAS, TAliLETTES E GLOHULOS—PREÇOS RASOAV1 IS 

A l l i u m S a t i v u m 

Especi f ico para abortar e 
curar a lnjluenza, contlipa^ôet, 
fosse», coqueluche, febres e todas 
as moléstias p ovenientes de 
res f r iamento. O l eg imo A E -
L I U M leva a marca ac ima e 
vende-se nas drogar ias e phar-
macias e em casa dos fabr i -
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R U A 

Marechal Floriano Peixoto, .5-A 

KIO JANEIKO 

vtsp&rado pelo Dr. J. C. Aye r & Cs., 
I jowell , Maus., E. U. A . 

á i Pí lula» do Or .Ayer curam Indif estão 

5 . A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o ao largo d e S a n t a R i t a ) 
R I O D B J A N E I R O 

Grande fabrica 
DE 

: M A L A S 

A O V I A J A N T E 

Macbado Barbosa & C. 
S o r t i m s n t o c o m p l e t o de ma l a s 

i a qua lque r f o r m a t o a tamanho. 
Xspsc i a l i dade e m ma las pa ra 

a m o s t r a e canas t r inhas para v ia-
j an tes . 

Cadeira» para viagem, saccos de 
lona próprios para viagem do mar. 
H a l a a pa ra cabinas, etc. 

Pregos sem competencia 

Of t i e i i r a s p a r u c o n c e r t o s 

4-A, Rua dr. Falcão, 4-A 
s . p a u l o 

CASA FOFULAR 1 
I l i t d l E 

R U A 8. DENTO, IS—Machitw dc 
costura «Standard e Naumann" ga-
rantidas por 10 annos, accesaorios 
e concerto». F A B R I C A D E M A N E -
QUINS , mode lo » de Paris, confec-
ções sob medida, para exposição, 
concertos, etc. Machinas para meia» 
—marca «Rap ide » rara famíl ias e 
pequenas industrias. Vendas por 
prestações, importação directa, i re-
ços modicos. Occatièes vantajosas, 
na secção de—compra venda-troca 
de machinas usada» garantida». 

A L M E I D A C A R D O S O < £ c C O 3 V C ! 3 -
A venda nas principaes drogarias e phaimacias da lapltal e do interior do Estado de S. Paulo 

NINGUÉM CONTESTA 
IJUU » » l U U S r l t M » i l c O . P a u l o » & o a a m a i o 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

Ú n i c a s q u e p a u a m t o d o s o s s e u s p r e u i i o s g e m o m e n o r 

E M w » E D F . Z . K M I S K O - y ü I i N T A - F E l H A 
Extracção da qrande e popular loteria—Prcmio maior 

4 Ò : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o tifüOO B i l h e t e i n t e i r o G $ 0 0 0 

A M A H H A . 

1 2 C O N T O S 
F o r 1 « 3 0 0 F o r 1 9 3 0 0 

Pedidas aos Agentes Heraes 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

Fundição do Braz 
F U N D A D A E M 1 8 8 2 

Oficinas ineelianieas Fundirão de ferro e bronze 
14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 

C a i x a p o s t a l , 4 U 9 S . P A U L O T e l e p h o n e , 4 5 2 

F . A M A R O 
C o n s t r u c t o r d e m a e b i n a s p a r a l a v o i r a d e c a t e , c a n n a , 

a r r o z , a s s u c a r e a l g o d ã o . E n g e n h o s p a r a Berrar m a d e i r a , s e r r a s 
c i r c u l a r e s a u t o m a t i e a s ; s e r r a s a m e r i c a n a s ; r o d a s b y d r n u l i c a s ; 
t u r b i n a s , e tc . I m p o r t a ç ã o d i r e e t a d e t u b o s p a r a a g u a , g a z e 
e x R O t t o s . 

T e m s e m p r e e m d e p o s i t o , p a r a c o n s t r u c ; õ e s d e p r é d i o s : v i -
g a s d u p l o T , t r i l h o s d e a ç o , e o l u m u a s d e f e r r o f u n d i d o , e t c . 

C A S P A 

S A R N A 

F E R I D A S 

tf I U L C E R A S 

^ I F I S T U L A S 

y t E C Z E M A S 

« / / F R I E I R A S 

C O B R E I R O 

O / b r o t u e j a s 

flj / A S S A D U R A S 

O P H T A L M I A S 

T R A C H O M A 

C O N T U S Õ E S 

Q U E I M A D U R A S 

B L E N O R R H A G I A 

M A U H Á L I T O 

S U O R E S F É T I D O S 

CURAM-SE COM 0 

B O R I S A L 
Substitue a todos os elixires dentifricios com enor-
mes vantagens, para os dentes e niucosa da bocca. 

Cura 
Aithni 

Bronchite 
Coqueluche 
Tosses 

a » 

Festa das crianças 
Q U I N T A - F E I R A 

PARQUE ANTARCTICA 
M u i t o s d i v e r t i m e n t o s , b a n d a d e m u s i c a , e t c . 

T n d e p e l a m e t a d e d o p r e ç o 

B O N D E S EXTRA0KDI1NARI08 

A o G a t o P r e t o 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

e S . P a u l o 

Loteria Federal 
H O J E 

2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
F O R a $ 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 
A M A N I I / . 

1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
P O R 1 9 3 0 0 

S a b b n d o 3 0 d e N o v e m b r o — L O T Í M / A FEDKllAL 

F O R 4 $ 0 3 3 

L o t e r i a d e H . P a n l o — 1 8 d e d e z e m b r o 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 9 o o o 
L O T K H I A 1X1 N A T A L 3 ! d e d e z e m b r o 

5 0 0 C O N T O S 
Por 3G$000 Fracções, 1$ Meio, 1S$000 

A V I S O — O * rasordo com a sua « l t i m a c i roa la r , que s e r i 
r s m e t t i d a a quem ped i r . á casa A O G A T O F R E T O a l : m 
de s e r a que me lho ian v a n t a g e n s ofTarase, dá t a m b é m aos 
srs, a g e n t e s e camb i s tas do i h t e r i o r o da c a p i t a l q u o sa un-
p r i r e m de b i lhe tes da m a s m a c a i a C I S C O F O R C E N T O 
D E C C K M I S S À O noa pren i os que v ende tam so r t eados e 
a c y e r i o r e s a a o o e o o o ré is tan to das l o t e r i a s da Cap i t a l 
F e d e r a l como das d e i . F a u l o . 

L i s t a s , orõens de ez t racçBes o cartasas ako rematU-
des gi a tu i tamanta o c o m toda r e gu l a r i dade , 

Todos os pedido» do i n t e r i o r darem ser a companha loa 
c o m 7 0 0 ré is m a i s c a r a o por ta do oo r r s l e a ser d i r i g i d o » 
ao agen to 

A n t o n i o T a v a r e s 
l . a r u f o d o ' { ' h e s o u r o , 9 — 8 . P a u l o 

Endereço telegrapl i ico: G A T O ! ' I l E T O — Caixa do (Jorreio: 4 « í 

t o d a s a s a f f e c ç õ e s 

í v i a s r e s p i r a t ó r i a s 

r e q u e r e m u m p e i -

b a l s a m i c o e d e s i n -

f e c t a n t e 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s o n r a n d o d o s C A l l K L I . e S 

O T o n l e o I r a c e m a estimula o crescimento, evita a queda 
ou calrioie e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rcpidamecte, as caapaq, que são aa cauasa da isua qné l i • 
embianqtUM imento prematuro. 

A l o f ü o M i i l l c M i i i r l d n devolva aoa cabelloa brancos, SEM 
OS T I N t i l B porque não i lintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado U A K A N T I L ) 0 , ú Lcitante cm eó trasco conservando-ao com mm 
uso peimanente, sem a penosi o iioc,va neccesidadc de os pintar. 

J . M I I I I I Í \ & C . f f a b r i c a n t e s , A ^ f e T - j S : 
C M U P y g i n a l i o n , Fachada ,e tc . - E m Santos . R o á o l p k o 0 u i m a r i « s , 
• • • • • • • • • • • • M H M I F I f M n M W n r f r ^ ' ' . ' . ? 

GLORIA 

L I T I M Q 3 

NorddeuioCher 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias 

F e b r e a p h t o s a 

O C E V A D I L L O 

é o tnelhor preservativo. 
Encontra-se em todas aa droga-

rias. 
Fabrica e deposito g e r a l : 

R u a d a V i c t o r m n . 1 5 8 

s. P A U I . O 

F o l h i n h a s p a r a 1 9 0 8 
O maior e mais variado sortimento, desde 500 réis na L i v r a r i a M a s a i n a e s 

N ã o se d e v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a n t e s d e v i s i t a r o s o r -
t i m e n t o c o l o s s a l des tu casa . 

R U A D O C O M M E R C I O N. 2 7 
M O U L I N R O U G E 

EMPRESA FA9CH0AT. SÜLIHETO 

Tournée S>yuin de 1'Ameriqu» 

du Sud 

H O J E H O J E ) 
T e r ç a - f e i r a , 2 6 do n o v e m b r o 

Successo da MAU A VILUOSA 

E 8 T H E ' A 

SILVA CARVALHO 
t r a n s f o r m i s t a po r tnguss 

NO VIDADE ! 

.1 TTltACÇÂO! 

M A M I M F O R T A H T B M 

6 — e a t r é a a . 6 

Trio Cesario, 
Mand-Girl 

BERTflE BERNARDO 
c a n t o r a a s e . cosmopo l i t a 

M a r a v i l h o s o e s p e c t a c u l o po-
p u l a r 

F r c g r a m m a e s p e c i a l m e n t e 
esco lh ido . 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

SUCCESSOI 
N O V I D A D E ! A T T H A C Ç Ã O I 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J. C A T F . Y S 8 0 N 
T o n r n é a da A m t r . c a d o Su l M l b -

S A C E A , e rsader da m aceUist-
' a o o m i c o - s a t y r i o o - s o c i a l 

T e r ç a - f e i r a , 2 6 d e n o v e m b r o 

Ultimo espectaculo 
D E S P l i ü l U A U K 

MALDACEA e ANGIOLINA SIN 
ADEUS A üA O r A U L O ! 

F e s t i v a l a r t l a t i co e m h o a r a e b e -
ne f i c i a do popu°ar a c t o r 

L U I G l G A L L I 

Pe la Companhia de I.uigi Cialli 
será representada a bri lhante co 
media, em .') actos, novíss ima psra 
S. Paulo 

L ^ A u í o m o b i l e 
Pregos populares 

Os bilhetes A venda na Hrasserie 
Pau ista, largo A. Prado. 

l l t i m o e s p e e t a e u l o 

BIIOL-TIIKATKE 
R u a ds I . João , j u n t o ao F O -

L Y T H E A M A 
Kin presa F. S E H H A D 0 P . 

C i n e r a a l o g r a i i h ) R i c l i e b o u r g 
O mais completo e perteilo até hoje co-

nhecido, tirnie e sem trepidnçSo. 
F r o j t c ç e a » an imaãaa • n í t i das 

[•>pectaculos variados. s«iis.'.ciouacs e ma-
ravilhosos. 

Propramrrjüs completamenle novos com fitas 
«iescouhccidas uesta capital. 

H O J E H O J E H O J E 
Te rça - f s l r a , 2 6 ds n o v s m b r o 

Programinas fe i tos para as exmas. 
F A M I L I A B 

V AR / A I ) A S 8 JiS 8 O ES 
das ti 1|- horas -Ia noite em deante 

P R O O R A M H A 
1.* sessão 

F o b r e p r o f e s s o r •, S e N á p o l e s ao 
VSSUTÍO; R a m o r a d » do earTOSi-
r o ; D a n r a s andalusaa. 

2." sessão 
A s duas i r m t s r i v a i s ; Ouarda 

c i v i l « m apuros ; G u a r d a ehnva 
p b : n L a s t i c o C i r cu i t o de U i è p s 
(cale r i d a ) . 

K t̂a Mpipri -n t1 n iiitifíí quo a- nl-
liinas nn\ 1'ln.U-s eili!.'nl;is ,MII Pari", i, íjiii' 
tem iiiíCiii' numero v;sla" uoloriilas. 

S E M P R E N O V I D A D E S ! ! ! 
T o d o s o s t l i a s 

p r o g r a m i n a n o v o 

P r e ço s v a r a cada sessUo 
Camarotes com direito a 1 en-

tradas, d—OOiJ ; ca leiras, 1 ÇOOij ; 
crianças, $üOO. 

THEATRO SAIT'MA 
E m p r e s a P A B C K O A I . 8 E O R E T O 

• l - l - l - l - l -
C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

(Tcuriv e da America do Su!) 

Dircctor da orchestra : maestro 
R I C A K D O C E N D A M J . 

A d m i n i c t r a d j r , E m í l i o O iunt i 

H O J E H O J E 
T s r ç a - f e i r a , 2 6 do novembro 

Strá levada ú scena a l e l ebre 
opera, em 4 actos, do maesiro O. 
V E B D I 

X j J L 

ro m m DESTINO 
L n x n o s o e n o v o v e s tuá r i o , adere-

ços e m i s e - o - s e c n e da casa 
M I C H E I . E A L E O I A N I , de 

S n e n o s A i r e s 

P r e ç o s p o p u l a r e s 

Friza-i (5 entradas 30$0')0; cama-
rotes, idem, < ai!eiras de I .* 
c'asso ( letra A a O) 5í<)00; cadeiras 
dl! í . " classe (letra P. a V; 3:000; 
baio.o de 1." lila, 5$0í)0-, Li.,leão, 
I .UTM fi a<. •'!}' O I; ga.< ria< l í fila, 
numeradas, ÜÍT.OO; ^eraes, y.fOTH). 

Os làllietes acham-su A vsn>ia na 
f ' on fá ta r ia < «stel l^es de l l a t ó 
O horas da tarde. 

D* [ o i s d(j espe(ítaculi> haverá 
bondus para todas as linhas. 

C h K M A T O G R A P Ü O P A T l i E 

Empresa M E N E Z E S Sc C. 

K i i . - i 1 3 d e N o v e m b r o , 3 8 

SAIÃO PROCREDIOR 
FroJecç6es_ an imadas s s m t r ep i -

d a d o . S V O r a n d s r s p s r t o r i o de 
asenaa esco lh idas . O m a i o r auc-
cosso c i u a i u a t o g r a p h l c o da 
as taa l i dade . 

I E Í Ó v T E 

T e r ç a - f e i r a , 2 0 d e n o v e m b r o 

< s r n u d é m n i f t n é e 
ás 2 boras da tarde e A N O I T E 

S O I R E ' E p o r 
S e s s õ e s d a s 7 h o r a s e m d e a n t e . 

SURPRESAS! 

NOVIDADES ! 
1 ' r o K r . i i n m u 

I P A U T E — f a ç a ao java l i . 
I I P A R T E — C a s a - t e e vorás ( ex t ra -

comico). 
I I I P A R T E — S i n g u l a r ramo do noi-

vado fcemica) . 
I V P A R T E — Viagem de recre io 

imulto comicai. 
A l e g r i a R I S O G a r g a l h a d a s 

> ç o a : 
E n t r a d a , l . Ç O O O - C r i a u ç a s , $ 5 0 0 

N O T A 
V e n d a m a » -fitas de c i n e m a t o -

g r a p h o ' P a t h é P r è r e s " em p e r -
: s i t o catado da conserraçf to , a 19 
o m e t r o . 

F R O O T Â O B O A - V I S T A 

H O J E 
Terça-leira--26 d e novembro 

A ' S ii H O R A S E M P O N T O 

M i a FICÇÃO 
D E D I A E D E N O I T E 

SPORT DA FÉLA 
Q u n d r o d e p e l o t a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O s m e l h o r e s 

a r t i s t a s d o B r a s i l 

P O U L E S S I M P L E S 

P o u l e s d u p l a s 
ENTRADA FRANCA 

A o F r o n t ã o 1 A o F r o n t ã o I 

LIoyd Bremsn 
O i > ; i < i u c t u i i l l c m ã o 

e: I I . S T b X j t -j Iluminado a luz rlectrica Commandanle: 
SahirA de Santos cm 27 rio corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , R a h i a , M a d e i r a , 
L e i x õ e s , i i o t t e r d a m , A n t u é r p i a e R r e n i M 

Este paquete tem boas e as mais modernas accomtnodaçftes paia 
passageiros ele todas as classes. 

Todos o i paquetes dest.i Co-npsnhia têm medico a bordo, cuai» 
também co/.inhciro e criados portuguezes. A s passagens de tcrcsM 
classe incluem vinho de iness. 

P r e ç o i l u s p a a s a g e n a i 
Em camarote para I iotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos '>00, 
Em can.arutc, para o Rio do .laneiro, rs. 10|; em 3? classe. 20iOÒdt 
Em terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. 135ÍOÜ). 
Em terceira classa, para l.eixíius, com imposto, rs. I651?. 
Em terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e l iremen, Ibs, l'i-04 

e 5|000 de imposto do governo. 
Vendem-se passagens j.ara as i lhas dos Açores, com baldeaeão m 

Madeira. 
Para f ietcs r mais informações, com os agentes : 

Z e r r e n n e r B t U o w Sm C , 

R u a S a u t o A u t o n i o u s . 3 J e : i ã — S a n t o s 

E m S . P a u l o : r u a d e S . B e n t a n. » l 

HantbufB-Südim«rikaii?3che 

Danipfschiffahrís-Gese»scha<| 

C A P 1 R I O 
B E U i R A N O 
T I J C O A . 
T Ü O U M A N . 
C A P V E R D E 
C A P R O C A 

T A F O B B S A S A R I B -

O paquete al lemão 

1 1 - 1 2 - 0 7 
18—12—07 
21—12—07 

8 - 1—OS 
2 2 - 1 — 0 - t 
1 2 - 2 - 0 8 

nt> 
rs. 
10-

C a p l t , H A V E K E R 
Bahirá de Santos em 14 ds de/ombro para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são prov ido , c - m os mai 

demos melhoramentos c oRerecem. portanto, o maior c on f o r t » a-
passageiros, tanto de primeira como dc terceira classe. A l,ord.. — -
dos os paquetes li.i me l i c o e creado, assim como ro^inhci io p •rtugue» 
e, até Por tuga l , as passagens dc tod.-.s as classes incluem vi:;l i . d* 
mesa. 

l ' . i ra tratar com os a: rcntes 

B . J O H I V f l T O N & O . L T D . 
I d i u t J o s é U o n i l i i c i o u . a o . n o b r a d o 

F O L H E T I M 
(43) 

J ú l i o S a i i d e a u 

O DOUTORPARREIRA 
( TKADLCÇAO I>B PEDRO DOS RKIS ) 

I X 
N o coração dos paes entrava nova-

monte a confiança c a serenidade. Esta-
va-se em pleno drtserf', c i rculavam as gar -
ra fas ; o chanipagne dispunha marav i -
lhosamente os corações á benevolencia ; 
oa olhos au imavam-se ; as frontes illu-
mioavam-se ; pa irava era todos os ros-
tos um sorriso de agradave l bem-estar ; 
saltitava a espuma nos crystaes e o es-
p ir i to na conversação . A t é o mesmo 
lord F lanborough se t inha d ignado fa -
lar , lamentando que o champagne não 
estivesse ge lado . 

Entendendo que era chegado o mo-
n e n t o de d i r i g i r á assembléa uma bre-
v e a l locuçáo, q o e t inha red ig ido hav ia 
l l f o m dias, o éon to r Par re i ras solicitou 
ft i t t e s g i o á m conv i va s ; e f 

viu sileuciosos, attentos e como que sus-
pensos de seus lábios, levantou a voz e 
começou nos seguintes termos : 

—Concidadãos e amigos , prestes a 
descançar das minhas fad igas e a en-
tregar os encargos da minha clinica 
nas mãos de meu fi lho, sinto, neste mo-
mento solenne, a necessidade de agra-
decer as honrosas sympathias q « e vos 
d ignaste* dispensar-me durante a minha 
longa carreira. (Movimento na assem-
bléa.) Os sentimentos de afFeição e de 
estima que tão l iberalmente me prodi-
galiaastcs recompensam-m-j muito além 
dos meus f racos merecimentos, e f se me 
é permitt ido esperar que a lgumas sau-
dades me acompanharão no meu retiro, 
crède que terei real isado as minhas 
mais caras ambições. (Murmnrioê de as-

sentimento.) 

Comtudo, meus senhores, ha um ou-
tro preraio que eu ouso solicitar da vos-
sa justiça e da vossa bondade. (O audi 

toriê redoljra de attençdo). Se é conv icção 
vossa não^ter eu desmerecido desta terra 
durante os vinte e cinco annos de corridos? 
se, ao contrario, julgaes que a v ida do 
doator Parre i ra não fo i de todo inntil, 
decl inae no filho os sent imento* de alta 

benevolencia com que honrastes o pae-
não esbulheis Celestino do mais va l ioso 
quinhão do seu patrimonio. (S i l enc i o hc-
ffitação o orador jerturba-ne). Celestino 6 
moço, meus senhores, prose^uiu o bon-
doso doutor, e como tal deixou-se inf luen-
ciar pelas iddas modernas; mas vere is 
que bastarão alguns rne/.cs de rcsidencia 
nesta boa terra para que pense mais 
doutamente. F i co por tiador do seu fu-
turo; respondo por elle perante Deus e 
os homens. F i lho , teu pac nunca járaais 
fa l tou á sua palavra: quererás fazer del-
le um perjuro ? (Approvaçâo da a$*nn~ 
bléa• Cdeitino affaya o bigode). Po r cer to 
que não . Estou convencido, meus senho-
res, de que meu filho se mostrará di-
gno da vossa confiança e dos vossos suf-
f rag ios . A sua perinanencia durante 
c inco annos em Montpel l ier permittiu-
lhe fazer em medicina estudos sérios e 
pro fundos. Os meus conselhos não lhe 
hão de faltar; appoiar-se-á na minha lon-
ga experiencia; dir ig irei a sua mocidade 
e lembrar-lhe-ei todos oe dias os deve-
res do seu ministér io : orgulhoso e f e -
liz de o ver cont inuar a minha obra e 
a juntar alguns benef ic io* áqael les que 
c a pssstai. talveal (Mmhrmmmmt » f r m t ) . 

Vo lv idos alguns instantes de ag i tação 
levantou-se o maire de S . I<eonardo e 
tio meio de um rel igioso silencio, e spr i -
miu se pela seguinte f o rma : 

—Dign í ss imo amigo , £ justo que pro-
cureis o repouso devido acs vossos assi. 
duos c a-duos labores,e ficae certo dc que 
os nossos coraçêcs serão sempre comvos-
co. Durante um periodo de v inte e cin-
co annos fostes vós o Deus salvador 
desta cidade e seus suburtiios. A vossa 
probidade, as vossas aptidões, o vosso 
ta lento, o vosso caracter e o vosso amor 
pelo liem publico deixarão entre nós re-
cordações e saudades immorredouras. 
Os vossos concidadãos commettem-me o 
hooroso encargo de vos mani festar o 
seu reconhecimento e a 'sua g ra t idão . 
(Commo^ão yeral-, • doutor enxuga a$ la-

grimas.) Que rosso filho siga o exemplo 
das vossas virtudes e dos vossos mereci-
mentos, que Celest ino seja como seu pae, 
e como el le t e r i a nossa estima, o nos-
so apoio e a noaaa benevo lenc ia^^ppteu 
•os.) 

A p e n a s o maire se sentou, ergaca-se 
Ceteatiao • t o a o s a palavra. U r d F l aa -

"P re zados concidadãos e senhores. 
N ã o procurarei expr imir-vos a fel icida-

de que sinto ao ver-me entre v^s. Pa ra 
comprehender a minha alegria seria ne-
cessário que conhcccsseis todas as dores 
e todos os sof l r imentos do meu exí l io. 
A patria não é uma palavra vã ; asse-
guro-vos que, quando avistei de longe as 
torres de H. I .eonardo,senti accelerarem. 
se as pulsações do meu coração e inun-
darem se-me os olhos de suavíssimas la-
gr imas. Estou deveras penhorado com a 
lisunjeira recepção que rne fizestes; per-
metti , porém, que vos diga que jul-
g o tel-a merecido. (Demonstracròei de ad-

mira(/lo.) S im, repetiu Celestino com 
firmeza, ju l go tel-a merecido, graças aos 
aturados estudos a que me entreguei por 
alguns annos, na intenção unira de vos 
trazer os benef íc ios das minhas desco-
bertas. Foi por vós e só por v<0s que 
impall ideci no trabalho, em longas e re-
petidas v ig í l ias . P o r espaço de c inco 
annos, pr ivado dos carinhos de minha 
mãe , occnpei-me dia e noite em resol-
ver e pro fundar os grandes mysterios da 
adenc ia , consumi em semelhante fa ina 
oa melhores annos da minha 

mo incommensurável .consegui al l im sair 
vencedor. (Murmúrios de approiar/to . 
triumpho paternal.) Pareceu-me notar, 
meus senhores, que as opiniões políticas 
e l i terarias que manifeste i perante vós 
não mereceram a vossa completa appro-
vação. Ped i -me a minha vida, e eu vol" 
a darei; quanto ao sacrif ício das minhas 
opiniões, nunca! K permitti que vos di-
ga, que vós não poderiels proscrrvel-as 
hoje sem incorrer na mais negra ingra-
tidão, porque fo ram cilas que me guia-
ram nas novas veredas da sciencia; (Ç a 
ellas que en devo e que vós devoreis a 
descoberta que vos trago. (Elcnlem, es-
cutem) T u d o se prende, meus senhores; 
as artes, a literatura, a sciencia e a 
política estão anulas por laços invisíveis 
que n inguém poderá quebrar « em inter-
romper a marcha progressiva da ho-
manidade. A política,as artes, a sciencia 
e a poesia, grande quadr ig io humanitá-
r io , caminham juntaa e emparelhadas. 
B . m sei que ha gente que só avança um 
pé sob condieção de recuar o ootro; 
( e n t e qne concilia o enlto do passado 
« o m o culto do futuro; qne impelia o 

instituições de um povo l ivre com un» 
literatura de tyraunos e de c-.cr.ivos, * 
que não põe o mín imo cscr.ipul" eu 
collorar o diadema da l iberdade so'>re « 
capeilo acadêmico. Eu , senhores, mah 
conseqüente com os meus principio», 
parti da re forma poütlea para a ref >rma 
literaria. e passando daqui á se i " " 
pude cor vencer-me de que tamtiein ell»i 

sciencia, dev ia Roffrer a eterna l i i d» 
progr sso, que re ® o mundo, e sahir A 
lameiro onde chafur.l iva ha algun^ m» 
lhares de séculos, i l>.'momlr*r9et d' 

curiosidade. Adelaid. estremece; o i!tut0 

bebe um topo dagna)* 

Até aqui , meus senhores, e»ta>»® 
todos persuadidos de que Hippocrates, 
esse rei da rotina, tinha estabele ç o • 
sciencia medica em bases immorrc io* ' 
r . iv Hontem ainda se in l^ava que ' 
l i. ino, Av i cenno , Floerhaava, St.i l l , 
deu. P ine i . Brc,a«saU, Kichat , A n d r a i » | 
todos os suppostos sit i ios que estuóaraa» 
o organismo do homem e a acç.io do» 
corpos da natnreza sobre esse organlr 
mo; } u l g a A - s e . v inha eu dizendo, <!»• 
esses íllnstres empír icos tmham acbaJJ 
algumaa verdadaa luminosas, • l e g * * 

o b o e r » 

„m . . . . . .m» . ^ ••-. n . . . . 


